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s-siiniio" da caria atribuída à sra. /trcc/iiira il/oclicí que
não passu dc grosseira provocação em estilo ianque

ÉO SR. HAMILTON NOGUEIRA
UM INSTRUMENTO DE FALSÁRIOS

Suspendem o trabalho os sapateiros; segunda-feira

param os têxteis — Unidade na luta contra a rebai-
xa das tabelas originais — Apesar das manobras
dos pelegos getulistas foi decretada a paralisação —
vitoriosos os trabalhadores de Morro Velho —

Em Petrópolis
OELO HORIZONTE, 12 (Pelo telefone) — Milha-

res de sapateiros acabam dc deflagrar a greve
pelo pagamento do salário-minimo nas bases do
decreto assinado no dia l."> de Maio. Apesar de todas
as artimanhas dos pelegos minislerialistas e agentes
patronais que pretendiam protelar o movimento ale-
gando a visita do sr. Vargas a esta cidade, o movi-
mento, que é total, está fortemente organizado.

GREVE DOS TECELÕES
.. BliLO HORIZONTE, 12 

(Pelo telefone) — K;n gran-
do assembléia walir/nda nn

Cartazes como os do clichô acima foram espalhados cm toda
a Faculdade Nacional do Direito. Os universitários exigem a

realização do eleições livres e honestas a 3 do outubro.

IMPRENSA I
POPULAR I
Manterá
Seu Preço

Recebamos, oam pedi-
do de divulgação, uma no-
(a di.if nluiu/u paio» direito-
ras da» jornais desta eapi-
tal anunciando que, a pnr-
tIr do dia í« de agosto cor-
rente, vigorarão o» se-
guintes preços para os
diário» desta Capital:

"Diário da Noito", "0
dobo", "Tribuna do 7m-

% prnnsau o "Ultima Hora",
\\ Crt 8,00; "Correio da Ma-
| tthfl", "Didrio Carioca",
I 

"A Noticia", "O Jornal",
@ "Jornal do Comércio",
§ "Jornal do Brasil". "Dlá-

| rio do Notícia*" e ''Jornal
1 dos Esportes", Crt 1,50;
I IMPRENSA POPULAR,
| "V(iiií7iian/a", "O Mundo",
i "O Radical", "O Dia", w
I "Luta Democrática" e "A i\
I Pdfria", Crt 1,00. |

0. Como vÉent os leitores, B
É não obstante a crescente %

ascensão do custo do sua D
á elaboração o as majora- Sí
Ú ç/ics sucessivas dc mato- %.

ria• jiiima, IMPRENSA g
Ú POPULAR jnaníerd inal- %
4 trrado o seu preço atual %
p dc um cruzeiro. ?j

ÜOSSI

Pelas garantias constitucionais

HOJeTcOMÍCÍÕ DOS^ESTUDANTES

A lider feminina Arcelina Mochel desmascara uma grosseira provocação
feita em torno do seu nome — Documento apócrifo a caria citada pelo
senador para combater a Conferência Latino-Americana de Mulheres

EM 
NOME da Associação

Femnina do Distrito re-
.levai a supostamente firma-
Ua PJla sra. Arcelina Mocnel

iO.ü eslá sendo distribuída
um acarta em uue são tec-
das coiisiderayòos sôbre a
Conferência Latino America-
na cie Mulheies e é petído
hdo.o financeiro para a mes-
ma. O sr. Hamilton Noguei-
ra referu-se a essa carta,
sin discurso que pronunciou
;.3 Senado, tomando posição

. iritra o conclave que se ins-
talará a 27 do corrente, nes-

a cap tal.

:í*ala-nos a sra. arce-
lina mochel

Sendo atribuída à conheci-
Ia líder feminina a carta em
sprêço, procuramos ouvi-la a

esse respeito. Disse-nos a
sra. Arcelina Mochel:

 E' um documento apó-
crifo. Só agora chefiou às
mnhas mãos. Trata-se a*c
uma grosseira falsificação lc-
vada a efeito por analía-
betos.

Nossa entrevistada prosse-
Rue:

— Tal método, para nos
não constitui novidade. , A
mesma coisa f-zeram os im*
perialistas norte-americanos
cm Copenhasue, por ocasião
da Cen erénc a internacional
de Mulheres. Já que o pro-
cesso se repete em rosso país.
Ioro se ve de onde parte.
Sabe-se que a embaixaca
norte-americana financ a a
campanha õ*e calúnias contra
a Conferência Latino-Amen-

cana que oLt*m acolhida em
certa imprensa.'

A uma pergunta nossa so-
bre o aColh mento dado àque-
Ia carta pelo sr. Hamilton
Nogue ra. carta esta fácil-
mente identificável como ano-
crifa, tão Rrosselra é, dis*
se-nos. a sra. Arcelina Mo-
chel:

• — Não fosse o senador
Noeueira um conheedo rea-
cionário, mimifio dc toda ini-
ciativa oroRresssta. e seria
tíe surpreender a fac lidade
com que um senador da Rcpú-
blica utiliza oara atacar a
Confercnc a Latino-Amenca-
na, um documento evidente-
.nente falso.

Nossa entrevistada con-
tlnua:

(Conclui na 5.-> pág.)

sede do sinulcato, os operA-
rios tô.xteis marcaram a gre*
ve para zero hora de segun-
da-feira. O movimento vlsu
também à conquista do sa-
l&rio-nünlmo iem redução de
nenhuma aspécia.

BECUA
A CIA. MOKKD VELHO

BELO HORIZONTE, 13
(Pelo tel o (o n ei — A St.
Del Itey Minuing Co. tCia.
de Morro Velho), diante da
decisão dus mineiro» de de-
cretarein segunda-feira a pa-
ralisação geral do trabalho
nu fundo das mlnau e na su*
perficie, pagou imediata-
mente o aumen.o de salários
pleiteado.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS, 13 (Pelo te-

lefone) — Os triiiiriihadorcs
das fábricas de tecidos «Co*
meta», do Meio da Serra, e
«São Pedro Aleítnlara», que
se encontram em greve rei

(Conclui na 6.* pág.)
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Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Centro Acadêmico Cândi-
do de Oliveira, promotor da manifestação — Vigilantes os estudantes

contra as tentativas golpistas 

Comissão de estudantes da AMES, em nossa redação, hipo-
tecando apoio ao comício

«I UTAMOS pelas garan-
¦¦ tias constitucionais, em

defesa das liberdades demo-
crállcas e por eleições livres
o honestas a 3 de outubro.
Nosso comício de hoje h
tarde, na Esplanada do Cas-
tolo, terá êssc sentido. Dele
faremos uma vibrante ma-
nifcstaçüo de protesto con-
tra os últimos atentados à
liberdade na pessoa física
dos cidadãos.

Tais foram as primeiras
paluvras do lider unlvcrsitá-
rio Fcrdlnando Peixoto na
entrevista concedida ontem
h turde a IMPRENSA PO-

APROVEITAR. AS 1-OTÕÈS PARA
REFORrAR A LUTA EMANCIPAD0RA

p$ FM-tRir-A-S E NOS BAIRROS
REPARAM 0 COMÍCIO DO DIA 25

Declarações do escritor e vereador Raimundo Magalhães Júnior sôbre
o maniíerto do Partido Comunista do Brasil

'¦•ilV'*.'!*.^

_ «|» FUNDAMENTAL é
^^ reagir, liquidar com

a imoralidade administrati*
va, o entreguismo e o tor-
ror policial que campeiam
no pais inteiro» -- declarou-
•nos, ontem, o escritor e ve-
reador Raimundo Magalhães
Júnior, a propósito do Mani-
festo Eleitoral do Partido

REUNIÃO SINDICAL
PELO CONGELAMENTO

Debates e palestras de iodos os candidatos populares nos locais de

trabalho e de residência - Os atos programados

TODOS 
os postos eleitorais

dos candidatos popula*
res estão mobilizados para
a propaganda do grande co-

'lifliiirf

TIPOS PEQUENOS í

ÂHi r.anKrR laítnrex so ouet- j. - LGUNS leitores so quei-
sam de que muitas mate-
¦¦ias estão sendo apresenta-
Ias em tipos de corpo pe-
queno. A última carta com
referência ao assunto fax¦'um pedido em favor dos

ilopes". Outras alegam ru-
iões de natureza diferente.

O emvrégo de tipos me-
orei; obedece, ora à ne-
assiãades de paginação, pa-

•a evitarmos exessivos cor-
ss de textos, ora à premên-

-,ki de espaço, a fim de tor-
icirmós o jornal mais varia-
Io e mais rico em informa-
¦;õe&. Devemos meditar sd-
•¦•/•e essas *ya)-tía!7e)is e con-
•rontá-las com as pequenas
dificuldades que, por outro
¦jüo, têm alguns leitores pa-

¦:í Isr tipos -pequenos.

Acreditamos que, pesando '
bém os dois aspectos da \
questão, chegaremos à con- ,
clusão de que o maior es- ;
forro wa leitura, por parte \
de uns, é compensado larga- í
mente pitos bene/ícios pro- j
pon«mados a muitos ou- (
tros. Por isso., respondendo S
ãs guetsras ftojí foçalkqdas, j-adimos paciência aos noa- '
-¦rs amigos e leitores que j
¦::; sentem prejudicados, na ¦
•súcia de que nos
lescülvarão por não
¦....dermos desta ven
.lenãê-los.

micio que serA realizado no
dia 25 na Esplanada do Tas-
tel o. Mais de 500 painéis 1a
foram confeccionados, cen-
tenas de milhares de volnn-
tes e cerca de 50 faixas cons-
tituirão a propaganda Ini-
ciai Todos os escritórios iá

programaram uma série de
palestras e os candidatos po-
pulares iá se lançaram na
Dronananda nas portas de
fábricas, morros e demais \
concentrações.

EM S. FRANCISCO
XAVIER

No próximo dia 21, às 19
horas, à Rua S Francisco
Xavier, 836, será realizado
um grande ato público. Os
candidatos pnoulares Vale-
rio Konder, Eline Mochel e
Modesto de Souza debaterão
com o povo os problemas do
bairro. Esse ato será parte
do programa que culminará
com o~ comício da Esplana-
da. Haverá lambem um
«show» comandado por Mo-
desto de Souza e Rafael de
Carvalho.

ATO PUBLICO EM
CASCADURA

Reina grande entusiasmo
•na preparação da festa em
homenagem aos candidatos
populares na sede do posto
eleitoral da Rua Silva Go-
mes. 21. Centenas de convl-
tes já foram dirigidos aos
moradores de Cascadura.
Cavalcanti. Engenheiro Leal
e Camolnho. Estarão pre*
sentes à festa, o Dr. Valério
Konder. a Dra. Ellne Mo*
chel e Félix Cardoso, secre*
tárlo do Sindicato dos Têx*
ieis. Ho1e haverá uma reu*
nino ás 20 horas para acer*
tar as últimas providencias.

SANTO CRISTO E
INHAÚMA

Sábado próximo Modesto
de Souza fará uma palestra
com as wac&dotc* fo M.orro l

de rnahúma sftbre os proble-
mas locais e o comício do
dia 25. Valério Konder, Eli*
ne Mochel e Modesto de Sou-
za estarão na festa eleitoral
que se realizará no posto da
Rua Santo Cristo, 221, dia
22.

Fascismo
Ianque

WASHINGTON, 12
(AFP) — O Senado re-
solveu hoje, pôr o Par-
tido Comunista America-
no fora da lei.

A 
Comissão Intersindical

pró-Aplicação do Sala-
rio-Minimo e pelo Congela-
mento dos Preços vai reu-
nir-se hoje, às 19 horas, na
sede do Sindicato dos Hote-
leiros para o prossegulmen-
to da campanha contra a ca-
réstia.

A propósito desta reunião,
o secretário da Intersindical
e presidente do Sindicato dos
Gráficos, sr. Erlco Flgucre-
do, isslm falou à nossa re-
portagem:

— Nosso propósito é lutar
decididamente pelo congela-
mento dos preços para que
não caia ainda mais o po<
der aquisitivo dos salários.
Se assim não fizermos o sa-
lário-mlnlmo não valerá na-
da dentro de poucos dias,
pois é raro o dia que não ha-
ja um aumento de preço.

Conclamando, como presl-
dente da Intersindical, todos
os dirigentes sindicais a com-
parecerem à reunião, o sr.
Sebastião dos Reis, presi-
dente do Sindicato dos Têx-
teis denunciou a IMPREN*
SA POPULAR que as fábri.
cas têxteis Nova América,
Moinho Inglês e América
Fabril estão burlando o sa*
lário-mlnlmo.

Após explicar que a bur-
Ia ao saiário-mínimo é pra
ticada com a transferência
de horistas e diaristas para
a situação de tarefeiros. o
dirigente sindical afirmou
que fará essa denúncia na
reunião de hoje, solicitando
que a Intersindical tome
imediatas prci-idências.

CONVOCAÇÃO
O tesoureiro da uuersindi-

cal, sr. Silvério Manuel da
Silva Uistiibuiu à impren-
sa uma nota encarecendo a
necessidade do compareci-
mento de todos os dirigentes
sindicais do Distrito Federal
à reunião de hoje.

Comunista do Brasil, há pou-
cos dias dado à publicidade.

O representante carioca
adiantou ter sido oportuno o
lançamento da importante
peça política, frisando:

— «O fato de não ser co-
munista não me impede a
dar apoio a qualquer inicia-
tiva aceitada partida dos
comunistas. Como pode-
ria, por exemplo, deixar
de soliilarizar-me com êste
trecho do último documento
do P.C.B?: «O povo deve
fazer uma justa escolha dos
canflidatos. Não julgar cada
partido e cada candidato
apenas pelas palavras, mas
pelos atos, pelas posições to-
madas diante dos grandes
problemas nacionais e das
questões de maior interesse
popular. Distinguir os que
estão a serviço do povo e da
pátria, dos traidores que se
utilizam dos postos elelvos
para defender interesses
pessoais e apoiar a política
reacionária da minoria ier-
viçai dos imperialistas nor-
te-americanos»,
COALIZÃO PATRIÓTICA

A uma nossa pergunta, o
sr. Raimundo Magalhães
Júnior disse que o povo po-
dera valer-se do pleito de
outubro próximo para de-

monstrar sua repulsa à po-
lltica de miséria e de rea-
ção policial que r/arre os
quatro cantos de nossa ter-
ra. E mais: que nunca se
deve abandonar a idéia de

(Conclui na í.* pág.)

PULAR. Fcrdlnando Pelxo
to, que é presidente do Cen-
tro Acadêmico Cftndido de
Oliveira, da Faculdade Na-
cional de Dlrcilo da Univer-
sldade do Brasil, expressou
ao repórter o ponto de vlsU
,|i firmado peln diretoria do
CACO e seus membro», em

(Conclui na 5.*» pág.>

Continuam
as Reuniões
de Militares
OS 

acontecimentos veiif.*
cados quarta-feira na Oi*

nelândia não ti'eram prós*
seguimento no dia de ontem.
Nos próprios meios politi*
cos notava-se apenas uma
certa espectatlva em torno
da reunião de generais, ai*
mirantes e brigadeiros.

A respeito dessa reunião
íoi distribuída ã Imprensa
uma nota, na qual se anun*
ciava que os chefes das
forças de terra, mar e ar
continuavam empenhados
nas investigações cm torno
do crime da Rua Toneleros
e na captura dos responsa-
veis.

(Conclui na 5.' pág.)

ncontro Malenkov-fttlee
Após o jantar na embaixada britânica, os di-
rigentes soviéticos mantiveram conversações
com a delegação do Partido Trabalhista —

OPERÁRIOS E PATRÃO
OUVIRAM A PALESTRA
DO CANDIDATO LELLIS

MOSCOU, 
12 (A.F.P.) — Realizou-se ontem é

noite em ambiente muito cordial, na embaixada
britânica desta Capital, a primeira recepção a que
compareceu Malenkov. Podia-se ver os srs. Attlee *
Milcoyan discutir em particular, enquanto os srs.
Uevan e Morgan Philips mantinham animada con-
versação com Malenkov e Molotov. Kruchtchev e
Vichinsky estavam igualmente presentes ao jantar
que durou cinco horas.

(MAIS TELEGRAMAS, NA 5.» PAGINA)

VIVANDO BONFANTE

0 líder metalúrgico fala aos seus companhei-
res da "Mefalon" sôbre as soluções indica-

das pelo Partido Comunista

¦BwWfi* - ^Bm mWNKÊUnKWÊÊmmV.'^ :W ST 4

José Lellis falando aos operários da "Metallon", vendo-se m extremidade direita o diretor-

tOSê I.EI.LIS, candidato popu-
lar à Câmara Federal, visi-

tou ontem seus companheiros
da Metalúrgica Metalon (antiga
Lutz Ferrando), como parte do
seu programa de visita a tôdn»
as empresas metalúrgicas do D.
Federal. Falando aos operário»,
Lellis discorreu «obre a cam-
panl.a prô--apllcac5o do salário-
mínimo e o congelamento dos
preços em tOrno da qual vêm
se mobilizando os trabalhado-
res de todo o pais.

AS ELEIÇÕES E O P.C.B.
Prosseguindo no comício que

reuniu mais de uma centena de
trabalhadords, Lellis explicou as
causas da atual miséria em que
vive nosso povo, dizendo que a
solução para todos os proble-
mas nacionais se encontra no
Programa do Pnrtldo Comunista.
Já havia terminado a hora do
almoço c a sirene soora para

o reinicio dos trabalhos, quando
o diretor da emprôsn surgiu no
portão c ílcou assistindo ao co-
mlclo. Perguntou a Lellis u
que partido òle pertencia. Lellis
explicou que pertencia a um
partido que apresentava o únl-
co progruma capaz de satlsf.i-
zer os interesses nuclonuls, ao
PCB. Finalizando, Uertou os
seus companheiros pura o utual
ambiente político afirmando que
nenhum dos liomens que estão
à írente das manobras golpls-
tas poderá levar o pais senào
s ímííi íemfi a Mfil* oí>re*sáo..

Calculadamente SOO marítimos do "Lóide" foram ontem re- t
ceber seus salários, atrasados há alguns dias. Na ocasião 1
do pagamento, todos eles contribuíam financeiramente pa-
ra a campanha eleitoral de Emílio Bonfante e Aparicio
Alves do Amaral, candidatos populares dos marítimos a
deputado e vereador, respectivamente. Na ocasião em que
fizemos esta foto, em que aparece parte da fila para o
pagamento, os marítimos manifestavam seu apoio aos
candidatos populares, gritando em coro; "Bonfante,

Bonfante, Bonfante..."
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«FOI CRIME! V MULHER
ESTAVA QUENTE AINDA!)
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Kinii*., qumidn ¦• iiiiiililn, Lu.', iiur .. muiín l« «inln, Imitiu nu
«nlatm «a I» tiniu» J* i.i.h.i uniu |ironl«. A iiuilliit |.n„
rlllMIl.l . |ll* ltir»lll|l lllll.

—• Inl ll«*lt»*illHtlil - ifttUMUI ti» \UilillMi l.l«, liu .ini. U»
UtnilKrllli Klllllit ««Ml» illlrult l|ilr*ni JA ilu i-ailuli-i iiiIii (lu.
hun '¦!"'

|: rllitilin ali* . .Hun. i ¦" ....1.1,1. .,,.!., dela tiwltt nt II-
llIlil Mil -I l'l*. .1. ltMl<ltl

VsMtlliidti tt
ríul] o técnico

,i|iüiiii.nin imi uma iiiiiiiuUu,-
i u, nu Caminho il» Itaoca. Im-
iihdiln i*iii «a ns uo, liil iiitfrnHiiu
no iiii.v.. Aiireiuntãva íi-n-
ingntut. |iii>iuuliln« poi fac» nn
íoi. x o no bravo »»qiicnlo. Ao
mr Miiu"*!liln lilciitlflcou-io e hv¦illcnii: rhniiin.iim Slilnul Nu*
vull. Turilio -'S -inos o ««Ido
n.i Hun Iiiiii» Lul«, 129. .«no
imlliiiiTiilio. Pui m-..iltuilo |Miriii» imllvttttio., o in* rutiimin no
notnr -I n|iroxlmaçflo ilo nleu-
jiiíií- pi'**aiiil>*

Fogo nn fábrica
An mini s tnrrivei luimtcci-

iii, o \lcl.i fli-nrlqtiu CIAuiilu ilu
Slivii, nwftfcnto n.i /Um Alcu-
hm/n, 'Mi, t'(,i Aiielilcln, dctl o
ntnrniii, Chamou os bombeiros*
O fogu |iiii'"n., .IA so priipaRu-
V8 linl illlat lOlto O pii'<*ln lüt
<iu huii GisíIíi, r.o*. Pilares, i'in
qtiL» fiiiirloria uma íAbrlwi »le
míiveii. l''A apaRíido npíii nl-

l rn. ..I...H- du imi.ii.i*ii. *

popultrti,
O |.|L|.|ll 1*1111. .|„ l.ll. I. ,1

I ¦...!• /lll IH-I llllll.li i.-.lilri.I. IIH
Ititft I1....111 ilo Hi.iiii-i.,.' tfiiU.
uniu. KOI, liilurmuu QUi* (miim
••fllVilllili iii. |u ilill li.

o fugn i.-m o.i.ii. nutnii upii-
IM ile iiiniii-li.,. A iiiii.i. i. i-i»
iciuradi em TíO.OOO cnwlro'

Ferido a Imlu

-.Núu «ei .(,--.. n. .in ...ii....
Ouvi um i-iiiiiiiiiii.i it ,.i*iiii-!i,'iuiii. - - 1-XpllcaVk II lllall.
•Im* i'i...i.i..n M.uiiiii.i Un mi*.'J.l UIIOII, iiillrlli.. Ii-llll nu* nuitiiR *-ii. iii.ii.-i r.iiu.ii 103, i*n-i.i. era iii.iiii min no H.P..S..
ilo um roílinoiitn poiiotrante un
iiixii i*íi|iii*iil.i. |.i.ni i/iu.i uni*
nulii. Hlsne «lu.i.i «A i-iiia»
iiinntccoii, oiinnrto eu pimííivn
ua lliid Pedro KrnfUo, tiom cm
(unte tio li 83».

Não queria roubar
Kri. in.idin .iidn, quando mo-

rudoron ilu Run dos Arcos ncor-

'nttlH üiiii.lml"», ILAHtii-tllUf ilililu ilu alauiiM
»'*».*. *|i.o ttWItti ruMti rt»» * llí»',
d» in- .ii- ÃIhuii» mnis
uiriiiaiiã fniiiiu a iüiifIa.

14 i>il*l - ijiliüiitm.
N« ¦ ..1* ..¦!.. -i*. nin n. 1*, um¦¦ ...in. ii. «tiiiltt, * '•• N <lp t|A*

viu um puiiii um il - in -Lu-*
luiihiiiã» puni.. 11. pur . .|...
1... NAll llüVlit .1... 1,1..; II I...
Mu-,,, !¦•.!... .iiiir nt|».¦ iii... i.i ,. « .niiiuianriii, no
II |»s Kinliili.s.i.|,i .Millrnu O
ilt-.i niiiitu liln iiiui ae . li.iiiu Pb.
¦Ilu Dnllallt iVKlIM, »ii|li-llil,
30, n.iili-iilii nu Itliii AUÜO d»*»ii, i,, l MU. fr lAVmliir ilu hu.
lumtiviil», Atumimi «Ku lUDl nn
liiitiü pniii iliotíRr mt * mui*.ini*.. Mn» nia queii* rouuar,
Mm

Ora, t(n o Jofio!
tlu mim IiiIkh ilIAHu,
.- '!,¦..*, .,|. .¦ -. i>tv ll.bl*

r.. Vôo! uralrn Incendiaiiilii lu-
du "i"l

•I- '(*'¦•¦ <>uftl> ¦ '•• • 'il<'>
iliiVk link Iii iiiIviiK-iiiIui. di*
• Ua íimlllillii, Aliliiulit» Alhil
lu, rtaiiioiiu- no isrgn do Mu-
. Imiiu, *.'l, apto .*Kii. Kumnva
. .i. i .... it i...«uiii»a funiBRun.
it- tAliiu ii loncui da rama, a
luiillm da m(ta, «te...

K, uíalni. quando du quarm
dílo puillrum iiliiiudiiiuo. fu-
niiicnt, d. Aiitntilulit nio lavt
ilrtvldiK, ciiiiimiit Ioboi o» hnm-
Iuiii.-, pola -.-ilila '|iif |A pudla•or um Iniínili.i. K ota. O (0|*u
ilrklllilll lllOVOl), roil|liik. Ml,
Inii rnii*iiil.i, d. Antiinlottt níu
miiiIiiii: •rua. foi o JoRol*

Jottil llf.illUTOCoU...

Automóvel x
nutomóvcl
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CHEGARAM 27.200 TONELADAS OE TRIGÍS SiVitTICU

| ,'iJiíZ?
Illrilor:

1'I.IHto ti.rri.A uma

Irlrl.lM. 11.(111

i.. n-iiiaii rn .,..-,. IIUI

llr.liiiii, . tiluilnlali«rhu,

i.i i nl ITAIU MliKIIIlA
11,1 IH.lHl.l •• Dln d» Junrln,

Desembarcadas no Porto de Santos, no período de um mês — Faz parle das 100 mil toneladas do
cereal da URSS adquiridas po r intermédio da Finlândia

No*, nl o*.SANTOS, IS il.H.i —
• l.n lllll -Liiui. CMTQga*

mento <u* ívigo ruiio chegou
sniooritam ¦• ••"¦i'* i'"H' 11.
in*s(i tio toFcelro embarque
fOltO llIlIlll.HMUIlU- Clim 'lr.-ll
no nos moliihoN do s.i" r.ni
lo.

Aiiiiiiiiiuin íuii viilta ila»
?„'I0 linrilii, fiiiuli-iiu no os-
ttiiiilo o nnvlo grego iCRE-
TA». coiiHlj,*niiil(i a tlinm
Wllion, Sfiiin A Cia. énrre*
gitilo iuiii in.iitm tonelndiu
Mo tii^o novüiico emburoí*

Arbitrariedades da Cia.
de Energia Elétrica

NITKllol, 12 - • Morndotoi
uo H.hi i,. iii' itnriil Ofiiiijiniii
era íiiisua SiiouiMit icniiíjioii
tiuloi poi unia comuiao, n«-
ni prolostnr conlra <> proco-
llilllfllto llíl Clll. i'.i j* l|i*:,n
ilu Kiiuiylii Elétrica illoiictiuiii' siiiiu ' um- na., iá ,* ro.
lapia naa auna nUiiniivòoi
COnlTütuail ile servir do lur
e íórcii a cidade, rumo nin-
da o*tn dcmomtrando deilel*
xo im r.i-ii* admiiiUtratlva.

NAO KNVIA A CONTA(im choiiud iioapoiiiiii a ,iU*n> g
llíl dl,' tlillll-i lia |lll|illlllli*i, iiuo gse íiohuvuin piOsiniun. Um dos R
juloinnvcli-. ciiupit 'iflclal 0-1(1- <J
•W, da AiTimiiiilliii, tombou l,;
ii<pcliii*iilnrini'iilif. Sou iniitnrlsta jij(lumonliiilr. Novo» do ("nado, si
icsldonti! na Itun Sonador SI* S*-
inuiiaon, HS^ o mala os pnaan* yuelroí* Os car dn silveira Mo* .•
rolia, comer-líiilu. roíidonto ne |< dein o corte no foriiccimon.Ilua Mala J.noi-nlti, 70 e Vnltei- v.
Pinto, runiiimailo pilhilco, ro- '.•"~~
ildonto na Ilua IXimlncna For* ¦/>.
rolra, 3*I'J. «alruni torlitos. Vo- -f. ,'
ram moillcadm no UPS. & f

AÍIimum aquolcs morado*tos une a Cia, ovlxa tle en-
vlar com antecedência a con-
ta da luz e uo úlUino dia (In
prazo nura imuamentu, uinn
<la um aviso «It* que proct-

to de energia eiotncu. itv-
tl.iiii.uii, aluda, tino a Cl'.Kl-:,

¦¦rn uiiiiliiiiiii cilliirin luslo,-iiiiii.nl,um i!-i* lisoii cola?
para ns oiiiisiiiiiidiiios ouc
nAo oorrcMionoVm ii*. -iiins ne-
coMldndes.

DESATBNÇAO
A*. piMSons tine vfio a niliiii

mnu a cão da Cia. rcclHiiuir, sfio
roccplilas' (lü.iatencíosnínciito
oor (unclonárlos que adi-
.nain. naturaImh nlr* liulllflilii-
dos pelos ehofes, eme om con*
Bumidores devem pa. m* a
conta (in luz mc-sn» ouc não
tenliu recebido o aviso do•'iiuanium". Entretanto, som
n. !ii.ri*.Miiiai**ii, iíi-sm- aviso,or funcionários nio fazemrecebimentos. (Da. Stwur«al
de Niterói)

•\ 
'¦

APREENDIDO 0O Escândalo Dos Preços
20 % DE AUMENTO NOS ÚLTIMOS DEZ DIAS
SAO PAULO, 12 Ü.P.) —

Nestes íiltinios dez dias o
custo do viila nesta Capital
.sofioti cerca de 20 por cen*
to de aumento, atingindo £(•¦
neroü do Indispensável con*
sumo: a carne do primeira,
cujo RVtíÇo íoi !iti(T.*(do e que,
ile Ci'S 21,00 p quilo, toi pa*
ra Cr§ 30,00, Ci$ 31.00 c mais
.•linda; o .-içiícií* que. de ....
CrS .".JO 'oi para CrS 7,90 o
quilo e o nio, que* custa lio-
ie CiS S.iii) o quilo,

.Tá se fala abertamente .10
aumento do preto do teite,

DE LIXO
NITERÓI, i:

üc^Icíno ila *ci'
zu l ai.ili* a da
dc, ii. l.n i.i.íi

Contra o
..*• ii.* Limpe-

muniei pálida-ii* moradores
do PUlu 'in*- i'alini'ir<is. Mon*
les de íí.n" -->' acumulam ern
iHvcisn*, pontos daquela lo-
ciilirladç, -ciTi que u Prefeitu-
iá íuyiKle ii.'íii'a*His. Exigem
«Htteles iiiorodoves que essa
pro*. ii.n'iui.1
ilTicüaiancuK'
tiu*.** iii* delri.l
já a mearam :i
|Hil,ii.."i(i. além
quo exalam n ,
iío moscas e u
Sucursal du S<

i.i.i tomada
pois os mon*

.i:. pui re latos
siidde da po*

lo mau cheiro
; proliferação
'squiios (Da
'.•rói).

Objetos Perdidos
N.i Sucursal Ue Niterói.

continuam a disiiosição dn
quem as perdeu, duas cha*
]ias; uma do "Caixa" do De*
parlamento do Tesouro da
l'Di' c outra da *i?i'ão de re.i-
gatos ile penhores da Caixa
Econômica (Niterói).

que se vier a ser consumado.
Imporá prejuízos sem conta
à população.

OUTROS PKODUTOS
Também a farinha sofreu

uma majoração, de cinco dias
para cá: no preço de CrS ..
algumas dificuldades, os
preços voltariam ao normal
E foi o que se i/lu: os pre-
ços estabilizaram», isto é,
continuaram altos, lloje mn
dia, uma lata de óleo para
cozinha não cusia menos de
CrS 30,00 e as de melhor
qualidade, como a -Marlxj,

Rita*. «Acoliva», etc. eus-
iam CrS 30,00 e CrS 11,00,
7,30 o quilo foram acresci-
dos CrS 0,60. O «Mate Leão:,
eir, virtude do aumento do
preço do café, foi aumenta-
do de CrS 5,00 para CrS 15,00
aa caixa de SOO . raiii:.*!.
•íToddyii e «VioMaltemu»,
nestes últimos dias sofreram
um aumento dc um cruzeiro,
e passaram, assim, a custar
CrS la,U0. O salame do Rio
Grande fui de CrS 00,00 pa-
ra Cr$ 70,00 o quilo e a lln*
.íiiiça de Bragança de CrS ...
.11.00 para CrS -18,00 o quilo.

Estes aumentos, repetimos;,
sâo de menos de 10 dias até
ontem. Um fato írisante sô*
bre o caráter do governo do
sr. Vargas, no que se refe-
re aos aumentos no custo
dos gêneros u das utilidades,
é. que o sc observa com os
preços das gorduras: em me-
nos do um ano uma lata de*
óleo foi de CrS 17,00 para
i :r§ 32,00, como ê o caso da

.Salada». Explicavam os
industriais que so tratava da
lei da «oferta <* da procu*
ra».., o que, «superadas*

¦naesMi—————iaa.ua ¦¦¦ i mfw

CONTRABANDO
Fui apreendido pala liuui-

da Morta um cuntrabiuido da
uns 400 quilos de caiu, no na*-
viu italiano «Paulo Toskane*
li>, fundeado no porto desta
Capital, que momentos mais
tarde deveria zarpai* cum des-
tino à Itália.

O contrabando foi trazido «.
bordo pelos tripulantes em
um < tvaballi.j rie formiga»,
ialó í. conduzindo qmlo por
quilo, durante vários dias.

CLASSIFICADOS DO
ESTADO 00 RIO

Médicos
llr. -losé ignácto

Romeiro >lr.
MKOK 1NA i-. CJJiURGIA

GEKAL
bspcoiiilmciKe: Uoonçaa -i.i-

Orliuiva* ii lim-nca* tlm. Olliu.i,
Nariz, Ouvid.H, Gnrganfa <—
(Ooulufl o UpcnicOca tln Amtiiii-
Ins).

in i|l U lil^ CAXIAS
Consultório; AV, riiiiiu Casado,
187: Residência: Itun Ui*ii*,iirio

1't'llia

Postos lütozaís
(M Ca/ruiLdajfà/*çp(^

Ur. Alccliiiulfs dc Araújo
líomão

CUN1CA MKIUI A — KXAMES
DE LAiíUKATOBIO

rKTIIdfOI.IS
CoiiBUltúrlu: Hun tiii.iiitiuiim
J.uls is *¦ iuno usou. Resld.:
Av. Gtmcral Marciano Mui;i_-

lliâc*», W. •— 1'imc: ;'.'lu>

COMPRE

SUA CAMISA

PARA SUA

PROFISSÃO

Camisaria

Progresso

. i ' ii. Vi

Cinirpião-üeiiíista
DR. ARISTEU CURTY

CORTAT
ílejitftdurus -> ; mlu Serviço

Utílit&rJu
PKTltúi'ULIS

Tln» IViibiiinijtiin l.uls, 1.151 ,
Sobrado

AN ÃcEÊTÕ • A LFÃIÃT F.
V. <». IHIS S.VXTOS

Canimlru*  i.lnlios .5 Xropleal»
CASKMIBAS .SOU MEDIDA

1'151'Kôl'OI.IS
Av. Aurcliiiim i iiiiiinlii,. m.Sob. • Snlus t o ¦', —1'clróiioU»

Estudo <lu Ulo

(üo Estado do Rio)
MttlIOl:
Ruh or. Aurellno i.t«i. 33 —
Rua BarAo de Amazonas. 3 —¦
nun lírilElial, 464, O. 108 sala
CAXIAS:
Av. Hiu-PctiJpolis, I8SU-2.» and.Hua Urucuiilan», quidra 14Ilua do Chumbo, 18

t/4 t* *

CENTKA1.
MARÍTIMOS

.Edlriclo CHAlM"
OLAVO üiXAC

VILA SARAPÜ1
SAO I.IIVI. Vl.ll;
Rua Coinamlanto Ary Parreira*. 1 .TfHTravessa Talita, aOO p,TA
Kua francisiu Portella, 8.571 -• ? MARITlMUS
SUS Vu^itt.T £?"** ú0 Al"'< »*'"¦ - BAIIRO VERMELHO

•JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Aduoijodo

CAUSAS: Cíveis - Criminais *
Comerciais - Trabalhistas1 li&rlamente, das s às 13 hurníI íurUótlo; 1'UAÇA lll (|l II lu;

CAMAS, 1, s/S (Ki'ifi*jlo Molo)

Rua Minas Gerais, 91 —
Rua Mato Grosso, 182 —
Ilua Bmijamlm Consunt, 232
CAMPOS:
Rua BarAo do Amazonas, S« —
Rua Dr. Matto*. 1.779 —
Rua Teixeira Dias, '.'46 _
Rua Saturnino Braga

1 MERITI:
I v.i-mda Carioca, 1,313 —
• Rua Francisco Du irte, 311 ^»Rua Dílio Guaraná, 31 Rua Sandra Maria, S0 —

Rua Ermnndo Durâu, 149 —
Ruh 1'edru Tclfs, 194 —
Rim Pedro Vlcunte, 32
Rua Monteiro de Barro?, 70
NILOfOUS:
Rua .lulio do Abreu, 38» —
Rua Benjamln de Freitas, 423 —
Avenida Getullo Moura. 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. L'1'.l.'io. (115 —
Rua Manoel Duarte, 620
SOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarquino, 11, sala 17Av. Francisco de SA, I soo
Rua Pr. Farrula, 2
Rita Quinze dc Novembro, ?17Estrada Bolcatu, 99
Ruu Santo Antônio, 17Kua dns Deputados, 7õAvenida Amazonao, s/u
UAltltA ÍIA.NSA:
Rua Suo Sebastião, 1Rue <Di - i'i].i Mury

, «A KUA ll(» rm.u
li lluu Oliveira Botelho, r,'4i —

Kua Governador Portela, J5S
WCTllOI-Of.IS:
Avenida ir. de Novembro, 75» —Rua Vila Felipe, 501
UAUE:
Hun Petrópolis, 18B —.
l-riignso —

ITAl-HKCNA
Rua itajnra

Rua General Osório

NOVA FlUlIUltUO
Reta de Conselheiro Pautlho, 42Rua São Paulo, lotn 7õ-i
Rua Rlachuelo, 30

BPAS1LANDIA
MARÍTIMOS

CENTRAL

i«J* *• CENTRAL
CAJU

GUARU3
fSINA lX>a MINEIROS

VILA ROSAU
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSAU
BSTAWO DD ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
¦MESQUITA
MESQUITA

CENTRAI,
BELFORT ROXO

HELIÓPOLIS
AUSTIN

QUEIMADOS
DNtí. PEDREIRA

SANTA EUGÊNIA
AIESQU1TA

VOLTA REDONDA

SANTO A.'.EIXO
V ILA INHOMIRIM

CENTRAL

*—«_.» -i'--r..-n._i—iiTn
WmWaWBÊMm '«iHi

Mel]lorados os Salários de Alguns Servidores
Uo

a'o:
1 stijfirio
i.xo i*oia

urn
da

dos
dou-

Camisa Profissional -

tecido de algodão, Platí*
jias e 2 bolsos, cores: bei*
je-clavo, beije-escuro e
ill-aiiui C-S 142,00

Gravatas pretas, pró- |
prias para & camisa *

profissional, d es de

Qr$ 20,00 até (VS 45M

-

FBASA mAOmiêZ 2 a
i Mnw—i

-r~- *j ,

4 - 
jiHllnmiJniDi . ...j.|.m|| J

Fo] iiiclliii
dos seiviclon
cionados:

Samuel de Lim*.. ... <
Pacheco, esc admin.
ret. 25 )¦>/ !6; Otilia
¦San los Bittem om;,
lista; Berquin Ue Sousa Ba«-tos, m. oticina, Iodos da rtí,-S p/ 26; Agapito Cassiano
da Silva, in. eleldcidade, dalei. 24 p/ 25; Pedro Dias No-ia, cond. ireini Dyotisllc Ra-mos da Cosia. à. . esc; for-
ge Ramalho Júnior r.miú
trem; Benedito .rendes deMendonça, agente; l*iumh>»r*
to Bruno, agente; r*i*i!;,: i -,.
i.ellas, artífice; Lui/ V'ai*"as
l'iiiío Júnior, artífice; Otaei*
ÜO iMasciineiito, rnaquinista;
Amorno Jaointo da Oiut!, ma*ijuiuisla; Francisco Gonçal-ves Solano, maquinista; João

. uahriBl, maquinista; todosi;m ref 22 p/ 23; Hilda Lopes(i^adinlio. aux. ase; Ângelo
Maj-tiiii Paes. aux. ast.* Bp-n.:di',o Hfiiiiam da Silva È'o-
pes, agente; José Gouvêa Fi-lho, aux. esi..: Carolino Ribai.ro*da Silva; artífict'; Fran-
cisco Gil Fernandes', artíf-i-
oe; Prancisca Gil Fernandes
artífice; .Manoel Roberto, ar'
lilii'(*; d maqúitilstas Antô*
nio Pirino, Divino da Costa
u Silva. Djiiljua dos Santos,
üsw;ildü Ferreira Fraga,
Realino Ri a. r ti na Moreira,
Raiminidü Uomliigos, Juve*
nal da Pãixáq e alva, José
cie Souza Abreu, Santos Ma-
thias. Guilherme de Souza
Lelis, Abel Campolino, Pedro
Veloso de Abreu, ¦ iliiii-que
Laiiza; auxs. est., Pp.ucles de
Souza, Roberto In Áimeida,
Roberto Guedes de Carvalho.
Syl Lopes, Aristides'Manoel
de Araújo,. Manoel Rajttmin-
do do Náaciliíéfitó, Éáíío Jo:
sé «Ja Eonsâoai, Mornsíçiçi A&

j tônio da Silva, José Dias
i Quelhas, e Euclides Matto*
I so_ Guimarães; :Manoel Tei-
; xeira de Carvalho, manobrei-
i vo; todos da re.!'. 21 p/ 22.

Guardas-chaves VVenceslaii
da Silva, Norburío Rodrigues
Ferreira, e Joã.j Gonçalves
da Costa; Dulce Pereira da
Silva, aux. esc; conds.
trem, Raimundo Joaties dosSantos, Aydano de Almei-
da, Antônio Plínio .Moreira,
p Bened.Ro Bernardo Pimen-
ta; Leopoldo Augusto Pache-
co, aux. esc; artífices Adeli-
no de Freitas, Domingos
Chaves, João Mahé, c NiloCorrêa cia Souza; Antônio
Andrade, motorista; feitores,
Antônio Raul, Alberto Parei-
ra, José Pedro, José Bento
de Lima, e José Isaac; Vi-cente Antônio Pereira, artííi-ce; todos da ref. 20 p,' 21;Helena San Just Kalife, auxesc; Carmen Dolores Gon-dm Macárin, aux. esc; Fran-cisco, de Lima Costa, aux.est.; Dilma Figueira de Frei-tas, aux. est.; Anazlida Pe-reira Oliveira, aux. esc; eau.xs. cons.. RswáliVo íiqrges
Manoel Rutinn d,. Silva An-tôiiin Pereira de liarros,
Aristides Marciai. i dos San-tos,. João Rosa Soares, MárioUa Costa Raytnundo. Sêbas-tiao Gonçalves Machado, eCarlos Florindo da Rocha;
Joaquim José do Nascimen-
lo, aux. art.; José Rodrigues
dos Santos, aux. art.; Ma-noel Joaquim Sàr.íivà. aux.an.; Walter José oa Silva,
.servente; José Francisco Xavier, trabalhador; Jacob La*
zarine, atendiiatej e, traba
lhadores, Benedito Francis-
co Cczar, Edgard do Carvâ-
lho. Francisco I ourenro,
Joaquim de Abre" João Ter*
ra, Leopoldo da Costa, Mar- 

s iSe^ftsáq

.Vlomeiro, todos da ref, 19
r</ 20.

1'ASSAAI A CONDIÇÃO
DE TRABALHADORES

•- REF. «W.

Passam a. condição du tra-balhadores, ref. .-Ki*., em ca-valer provisório, -sex-officio»,
os trabalhadores, diaristas
de Críji 40,00, abaixo relacio-
nados, lotados no XMõ, doDepartamento do Material,
da Superintendência Gerai
Administrativa, nos termo*»

do item V do B.D. n- 287/53,
acrescidos da determinação
constante do item 1, do B.D.ii* 105/54: Cylas Rodriguesdo Oliveira, Dário Costa, Do-eelino Luiz, Encas dos San-
tos, José Cassiano, João Car-los, Manoel Fidelis Neíto eVicente de Almeida.

ADMISSÃO
Foram admitidos: Affonso

Barrai Vianna, em caráter
provisório, na ref. «m*, daserie funcional de Auxiliar
de Escritório, ficando lotadona C.R.F., do Depaii.imen-
to financeiro; Sav.ano Há
Çopcelcâp, a partir de
47/5/1954, om caráter provi-sono, como trabalhador delinha, ficando lotado na f y.18, da :i> S.R.T., ,1a S.CI*. '

finam ilispunsattos; ,Tay*me Pereira da Silva, agente,
classe «II», mat. 441.025, dafungão de -.radiníeiegrafis-
ta* do Posto Rádio PS Và —
Cruzeiro - da sVpwuiften-
dência Geral dos 1'iH.ispòr-
tes, por ter que i-niiai em
gozo de lioen^í.rapeciaí; Er-nani Rodrigues 'inunaiães,
guarda-çivil ferroviário ref«21», mat. n° 

'*ÍÍ2,Í2â; 
a pe-dido. da função ãs en carrega-

do do-Põslo Policial dB'"'Deõ-
itoro, rio Swvjço de Investi*

/i&38?í«s e. Miémmte

(\m no potxe d*
tllk,
AÓUÁItDA ATUACIIAO

O CrotH* por certo iqvh*
ih (lliiii no largo aiiiiiiiiliin*
¦io ntracacAo, em virtude dn
lur nn sua ífonto illvéwos
iiiiiiui' nitvlog laiiilnMn car
i'1'KiidiiH do ini;u dc outra,
procedência* e eilnrcin, nin*

dn
Ri'
in

un itnvloi ¦ 1'íiifi it rspi"
uni* trouxeram trigo

PRÊS0 0 CRIMINOSO
!•'oi pròho, i'in Mnoaéi Sla*

finei Clhnórli) ile Oliveira,
quando ie encontrava na oa*
na do pai, I" noiuailo dc tor
matado a tiros de rovuèvor
o comerciante Miguel Vieira
Rangel, no principio do cor-
renjo mes, na localidade de
Laranjal, no município de
Sflo Gonçalo.

•i.'. havia tido decrotadi
coniiíi Ale piUáii prevontlvn,
motivo por (|iif Nlnhn sendo
procurado.

pni,i <<ru: portOi pro-
IVI!i'|l(ll) á dlUTilÇili' do dt*
i-iir(;«.

M\IS Dl. '1 nu. tom;
LADAS i:*M MRN08

DK IM i\KS
Como ilisiomoí iKiinti, 6i

ht* o o lòmelro currovamonto
di* trigo russo, chegado a i
ente im'in cm iiii-iuib ilu um
m^i". Vbx parta d» remetia '
dc 100 mil toiirlniliit. ai|(|(ii jridiis polo Hiiiiin do lirasll.
ntravés i)h l<'inlnn(llii r por ¦
Intermédio dn Dlvisítn de K.\- '-
paiisfto do Trigo, destinados J

a diversos moinhos do Rio ;
e S.\o Paulo.

Com n entrada, ontem, do
iCreta», » Importação pur
.-Jantou m eleva a soma dc
37.200 toneladas. Como de i
ivé, Intenriflcnse o comói**
ulo coni a UnlAo Sovlótlca,
embora exlra-oílclolmento. i

UM ii **.M.1«

miiiiiiii iiu um .
Miliui.i ilu.ail. m

1-11%. rru»**

i .oi"» i
h in....
$ "' ¦•»

M ' .llllll

i;iti. mói*
I 'MIM i
H ll|K»l'>
i nu .i»

i.u
lluu iim

HI lllllM

1K1.IMI
IÍS.MI
il.W

liM,u*
IW.ll
IJWHI

iuiii iw*i.
illi llllll

i -.mi.mil --ii. m
n.i Si,

Ml

lln.l

iliai cpi Nif.tmi
r Uriini.r tia

toi lubraiju ••
l.turaiii

Ml» 1*1

SOCIAIS
BATIZADO

.Será Invado .'i pia bail-imal
«a larcja do S. .íiidun Tadtu,
no Cosmo Velho, no próxi-
um domingo, dln 15, o gato*
in Tndeu Roniiialdo dc Albu-
i|in'ii|(ic. filho dc Manoel Ro*
mualclo de Albuquerque c de
sim esposa Yvonetie A. de
klliuituerque, rcsldenle-i i
Ilua D. Isabel. 911, em Do.i-
sucesso.

 ''¦ ....——*i* i i - -íiiriii»— 
|m__ n i i ii

^PREFEITURAS
""" ""'" m"*^**B**aVeaWeteMM*m*e**1*an\aw1em\mB i-cvumimwmnmM

PAGAMENTO DO MONTEPIO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
DEPARTAMENTO DK

ESTATÍSTICA
Kol designado para respon

der pelo Departamento de
Geografia o Estatística, «m
íaoc du exoneração do >r, Ga-
ribaldi Varela, o chefe il« ícr-
viço Antônio Carlos de lã*
ma Fontainlia.

EMERGÊNCIAS
57.408 — 60.699 — «1.928 —
«5.830 — 73.211 — fi7.ã48 —
59.910 — «S.0C3 — Ü7.5«6 —
73..2G -- G7.bl9 — «0.Ü27 —
«2.Ó57 — 67.577 — 73.730 •--
58.067 — 60.124 — U2.614 •—
IÍ7.7IU — 73.990 — Õ8.0Ü2 —
60.140 — Ü2.G47 — 08*198 —
74.201 — 58.297 -~ 00.230 -
02*048 — 08.007 — 74.771 —
58.344 — 00.207 — 68. 347 —
08.790 — 75.301 - - 58.395 —
(ÍD.4I0 — 03.535 — 09.558 —
95.330 — 58.4-i'J — 110.637 —
til.200 — 70.380 —- 95.1703 —
58.531. — 60.565 ¦-- 01*522 --
70.398 •— 99.167 ~- 58.641 —
00.857 — 04.718 — 70.496 —
99.197 — 58.8011 — 61.148 —
1M.7Õ3 „ 70.580 — 99.23.. --
68.833 — 01.209 — 64.797 —
71*005 — 99.254 — 58.848 —
61.280 •- 04.800 — 71.209 —
99.280 — 59.344 -- 61.472 —
64.917 — 73.083 — 99.360 --
59*401 •— 61.505 — 05.111 —
73.159 — 99.391 --• 59.423 —
03.822 — 99.067.

CASAMENTOS
1.754 — 20.884 — 30.621 —•
62.529 — 7.049 — 22.191 —
¦15.732 — 07.648 •- 7.030 —
23,250 -* 40.2(10 — 09.942 —
20.667 — 25.295 — 02.060 —
95.1270.

O pagamento das propôs*
tas anunciadas neste mós c
não procuradas até n presen-
te data, far-se-á diariamente.

DETARTAMENTO DK
I>KÉD10,S E APARELHA*

AlENTOS ESCOLARES
.\ios do Diretor: Designan*

do Felismino da Sikvelra Foi-
tal, Edison Varela Gomes e
Amarilio Nevares de Souza,
para vistoriarem as obras
de terminação da constru-
Cão da escola do *l classes,
na Estrada de Uruancia, em
Paciência; Amarilio Nevares
de Souza, Felismino da Sil*
veira Feital e Alvari.no Jo*
sé da Fonseca, para consti
tuirem a comissão incumbi-
da de vistoriar as obras da
Escola Visconde de Cairü e
Manoel Joaquim da Silveira,
para o núcleo 8.29S.

DEPARTAMENTO DK
EDUCAÇÃO DE ADULTOS

Ato do Diretor: Designan-
do Maria Vasques, para o
C.P.S. José Bonifácio.

SECRETARIA ÜE
AGRICULTURA

Ato <lo Secretário: Desig-
nando Ürestes Luis da Cos-
Ia, para o Mercado São Pe-
dro e José Rodrigues da Sil*
va, para o Mercado Nossa
Senhora de Fátima.

SECRETARIA
DO INTERIOR E

SEGURANÇA
Atos do Secretário: De-

signãndo Salim Rachie de
Oliveira, Jaime Corrêa de
Matos Filho, Dttcler de Me-
lo Monteiro Gomes Martins.
Jacimar Teixeira Vilhema e
Osmar Melo dos Santos, pa*
ra a polícia de Vigilância.
Flagrantes uo Serviço

de Fiscalização
Proferido em 26 dt* iulho

de 1054
Auto de Flagrante N>

10,967, lavrado contra D'Ella
Rezze.ro, estabelecido com ocomércio de -Quitanda e Ce-
reais», na rua X, n.s 59/63,
no Mercado Dom Manoel
por infração ao Artigo 8.''
parágrafo único do Edital
23, de 22 de março de 1941
(Processo n. 2 021 462/54),
Proferido em 2 de agosto

de 1951
«'/Aüt? de FJa*b'rante N."lü.968, lavrado contra a CA-
SA DE FRUTAS SUL AMp..
RICANA LTDA., estahek .*(..
da com o comércio de «Fm.
tas», no Lado Externo n.s51/61, no Cercado Du;n Ata*noel, por Iufrayáo ao Artii „b*v letra ,.j3 , do L\lú;..i li,
de 22 ile rparço tle .t!.l4\ (f?i*0'cesso n. ',; 021 ü.li.*3í,i

Auto de Flagrante ,'v •>
rO.909, la\i'ddo contra D4-VID MOREIRA DA SÍLVS
estabelecido com d comércio
de «(jiiitariilá e Cereais:* tiaPrata Çeiitial u.s ,; 

'; 
I,*,

Mercado Qpm Manosl,' u'orinfração ao Artigo ti.* ieu.„«Dí, do Edital 23. *|e 22 demarço dé 1911 (Procedon. 2 021 tili/iii.
Atilo di* Flagrante \ •

CEIÇAO TAVARES, «tato<ee*isi cons t. «.«oaiíHW!àg gg

«Quitanda» no t^iihflo Cen-
irai, Bancas 8/10, no Merca-
do Dom Manoel, por infra
i;áo ao Artigo 6.» letra -.D.,
uo Edital 23, de 22 de março
ile 1941 (Processo 
2 021 613/54).

CANCELAMENTOS ÜB
LOCAÇÃO

Pa locação n. 70, do Mct

cado SAo Braz, sob a rv*
ponsabilldade de ANTÔNIO
CARLOS MOREIRA; da lo-
i nçáo n. 30, do Mercado Sào
.^.'bastião, sob a responsabi-
lidade dc ONEZIMO VER1S-
SIMO; da locação n. *t, do
Mercado Mendes dc Moraes,
sob a responsabilidade de
ANTÔNIO FONTES

MONTEPIO DOS EMPREGADOS MUNICIPAIS
Sorá efetuado hoie, dia 13 ile ijósto de 1954. sexta-feira

ias seguinte* propoatMo pagameniidas 8,15 ás lü horas
de empréstimos: '

EMERGE C I A S

37
13

46
232
770
907

I. !3í<
Í..205
3.209
1.25S
I..J25
1.634
1.721
2.304

11
I!

.11,

103
152
160

•- 11.190
11.249
11.275
.11.509
11.5>>li
1.1.62]
.12.11)6
IZ.J1Ü
.12.25!

- 12.6.10
12,756

19.H20 — 27
20.294 — J1
20.342 — 27.
20.514 — 37

2.382 — 12.789 _
2.707
2.710
3.306
3.529

20.616
20.710
20.899
20.905
21. I9«
21.517
21.529
21.017
21.731
21.733
22.000
22.129

383 --
033 -
702 —
73S -
797 —

38.925
.38.961
38.95.1
39.130
39.161
39.403

- 39. 187 — 50.405 —

— 13.27S
•— 13.047 — 22.394
-• 13.532 ~ 22.42,

- 13.1500 _. 22, 12

39.501
39.750
39.MJ
39.o87
39.892
43.020
43.108 --
43.289 -

3.550 — 13.923 --. 22 4.1
ci.585 -
3.056 -
4.066 -
4.183 -
1.227 •
4.424 -
5.222 -
5.385 -
5.82S -
6.310 *-
6.706 -
6.771. -
6.845 -
7.179 -
7.201 -
7.35L -
7..461 -

13.995
13.993 ...
14.314 --
14.501 -.
14.650 —
14.796 ~
1.5.093 —
.15.471 —
15.537 —
15.713 —
15.732

*¦ 16.094
16 212

22 523
22.901
23.246
23.336 *.
23.501 _
23.741 --
23.S03
23.886 
23.913 -
23.977 -.
24.034 --*.
2-1.073 —
24.102 --

1.6.21-3 _ 24,167
.10.233 - 2*1.254
16.2S5 — 24.610
16.342 — 24.6SJ
16.465 -- 24.849

- .I7.IÍI0 -- 24.891.10.87! ~
16.899 —

• 17.325 —
.17.330 —

-- .17.309 —
17.370 —
17.372 _
17.448 - 25.88S
17.496 - 26.103'17.548 — 26.289 .**- 37 528~ Í-Z-S? - 26.394 *-. 37:1,1 Z

964-.26.66S " '" '"

8.244
8.4Ò6
8.564
8.050
8.799
8.875
9.284
9.499
9.891.
9.967

10,37

25.089
25.11)1
25.34.3
25.051
25.700
25.754
25.870

-•- 27
27.. CO

•— 28.006
28.067

28 218
28.3*7

2SÍ481 -
28.582 .-.-
23.782 ~.
23.787 —.
29.010 —
29.502 —
28.57S ~-
50.151 —
30.332 ¦¦•

- 30.409 *-
30.808 _..

-- 51.332 —
31.351 —
31.995 --
32.006 ~-

• **2.265 -..
-*- 32.640 —

32.734 —
32.946 —
32.981 ~ 45,*-i*i
33.060 -. 45.226
33.131 ¦— 45,268
33.139 -*- 45.354
33.465 — 45.397
;! l • ?4i ... 45.083
34.818 — 45 738
31.917 ¦— 45.772 ...
35.327 ~ 46.OU _
3a.352 -- 40.014 -.
35.383 — 46.3.79 —
3n.526 — 46.231 -
33.642 --. 46.323 ....- 083 -. 46.454 -

46,^3j ...
46.574

19.609 -
19.736 --
19.736 --

- 19.969 -
•- "0.274 -

50.107 -

*— 50.491 -
50.537 -
50.562 - -
59.673 —
5O.6S0 -.

-• 30.725 -
50.92(1 ~-
50.860

13.304 — 50.869

3,
30.035
36.339 ~
30.365 -
30.4.18 ...

18. 120 — 9*; eoq0*|48 -. 18, 123 _ ttsU
ir2**§?7 -' 18*569 ~ 27.329¦" 

^Ai7]- — 27*37619.562 — 27 Ron-¦ 19.738 - .7.546 .M.-T40 - 27.548

10.893
13,.040
11,060
11.072

37. CO:?
57.891)
38.233
38.378
3.8.50)

13. 172 -* 50.872 —
13.613 —• 50.881 -¦
13.807 ¦— 50.910 -•
13,866 -- 50.993 -
44.410 — 51..US —
44.502 — 51.372 —¦
44.512 — 51.386 —
14.534 — -51.428 *~
¦14.054 -- 51.513 -
44.861 — 51.673 —
45.02. — 51.676 —
45.102 - 51.790 —
45.157 _ 31.874 —
45.176 — 51.866 ~

-¦¦ 51.S96 —
51.905 —
32.06g —
52.181 ~
33.314 —
53.441 —
53.507 —

-- 53.867 —
53.708 —
53.S5S -
53.909 —
54.103 —
54- üi — 

'

si.m «.
fò.OPÜ -_
5S,W'( -.
-55.2» i_

,., 1f... W.3BS .-
S*aS "" S-22 -4.../3.-S m- ,75.737 —

- 
f-Hl - SS-ldl mm.
47^925 — 6S.37Í{ _" «'Si - S6*M* mm.
Í8.957 - S6.851

40.7E5
46.829

38.000 - 49.203 — ífi'í» 
~~

38.320 - 4. sc. í.*22? —
38.373

49.2S7
3C.362

57.3»^.
57.3»

LOIDE BR/ÍSEEIRO
(Linhas

íffa
costeira»)

ltac - ¦ Mns.

cifre exalas; BARRO 
'"'

-i ..*, Uci iilanáus cvia Santos^
DO SLlRAUL SpÁRBã - , lt

t fynT "ipOWZLOIDE --a-J. de Rio Grande; &ÍQ' 23 de p,

fn

escalas _.

A 1$

SOLIMO.BS — aAléjcre e escalas.
^AVIUS A SAIRPARA O NORTE

(passageiros \. (h emao a ~ i ülis*, p,*Salvador 16
m,wm~A^Uh p/Vtt - siv _. Mac1 -ieç -rr trt - SLz -KUÜlíiGÜKS

|bló_l^.-Saiv 
-Kep-!

tíel:

^'AliA ti guL
,.. ..^^argueát^i

SS±i fi^^™1
Pg.-i --#/- ~*& í/8ti ir-
...'w«5 iP^l£j — 1 *>1
$ .fe?*» P/ $la w^de %§%
&AMfe*t.?/TJisí-iVr5Alegre Pai 4-

LiÕlÜil.cKifi01- e,"»eal^;

1 .1 Ii.*!.'í*j.!
19 dç

>{-íuX* í' ,""a'i*;;> LOlDü-

11 ü0 Paranaguá « lã-caia3.

1JA.. Nom

N'AVlüSAS^iR

ii^U3r'uXm*~- a ie,
,' ."-' iJ' l-s - iWe '- "p.

''^/.U. I ...... - \ . .
IV, 1,

CAl;,.^,
IWit
-\':ít

10
Siv — jUac- Caí); í;io ÕIÀPOÔUE

x ')*' 1*1 hs., ri/Bfr*~a*- ~ I-il. • l*;..| •'
Ohi - 1'i-t _ it'.¦ttlO SOUMõíJS -

®5>» !94^ai| bs, .itej,

t

' ' 
(opcj Cbl --
m* - Ka-,

' ^ ^ ¦7 M'«J Blli--iiv-%£ Va**~

— Wiuu — i^tb
Gib — Karo~_
-- Liv,"—' ge.

8. liü L!y<'*üs
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Absurda e Perigosa Restrição íe Direitos Políticos
Ilniòo PJL„ IÍL J J '„• S 

W«nif08ta.M o senador Matai Olímpio contra o artigo 32 e «uu reprodução nas inatruções do
aBg£Jl£i|§ LlberdadeS UemOCratlCaS """ °8 comun,8tM lcm tod° • di™*<> <•• concorrer a» pleito de outubro próximo -

v «a , 
' ' 

•• I 
~ '••v*1rt M « ""'"'"• '/««/(/« </wi/i/o <) incumlltu-

e a InnPn-PnflPIiriíl Narinnní '• eiomilidade rf« rtr%,» :12 r/.i ,,«,;,./„ ,/, ,,, ,/,,/,,,,,/v w m»n-CIJ-CUUC»U»a J^«H IUIM1 B de emergineiu v dv sim reproduçfío, anlçs mesmo do
ü pronunclunwnlu du Câmara, nus Instruções baixadas
I pilo Tribunal Superior Eleitoral relativamente uo

TSE

Asm 
\\,\u a,,,

iti-ii .. .1,.. .....
irlôllcB», d fronio du qnali. m.tftu

illçô
poVo,

illilutos nos tribunais eleitorais
(-¦ derrotar a rcnçilb». Nesüo
riinni, os comunistas não vaci*
liirfii) cm murchar com todo*
OS di-inocrutus. \

Imil roflolo o tli-si-onlciitii*
ni"n'n iIhk immmis cm rolrtiflo ao tln*>• mu, c ntt iiicMiio o ii,.s,iniituiiliinivnto dáuniuiiiis dus |.|hsm-s ilninliiHiiIng rtlnnlo ilucrescente doinlnuçfto mnarluiiiia. \ pollilmmillniKliin.il pustu cm pnUlcii pelos Kriipim

qnem ãSNOiiiiorcaram ilo 1'ddori a vlolnçfloUai llhio iludes mnls olt'1 lares ,1o iMwlfto.
a» illflciililmlcs oconômlcHM qne se libravam,o tsfdiiii.iiiin.iilo dit jiovo, Hfftiçnti) us conlrn-
illçrtc» ilcn io c furu ri» GnviVnn, IHÍ n pro-pnraçAii abaria tlc ({Ol|IOs nilllluriis, Ir-imuilos
Imito pelo Guvírno como pula clininiulit opo*
HlfiflO,

An mesmo ii'iii|ii>. niissii pnvo dcnioiudrn
oresccnlu amadurecimento político c disposl*
çAo riu lulnr polua muis reivindicações, Ã
lusio quo ¦> povo vA ii nm; ,:• iiccustÃrlo o in*
dlápenxâvel que ns iubbsuk so movimentem
pnra protestar con ra n Governo p exigiro cumprimento tio smis rolvliidlcftçí,cH. i'ois
nio c o (fuvfinio tio \iir«iis o rcpreseiilniilo
nutH HUtoriaulo, o Instrumento cflolonlc <in
política nntlbriislliiirii ililailu |Kl|u<i iniiiinpó-
Uos americanos o pólos lõrçns rencloii/krliu»
que nôle se tipúium?

Mns. preclsnnicitto porquo lutam por'mm ciiiisii Jiisin, (,s milhões ile brasileiros
Miiiplc-t so recusam » doixnr*sa urras ur po*¦os deiuuuo/íos udenistas o oulros supostosi,ii.j.-,iiiiiuNt:i, apoios ilin-uis dc GütOlId em lu*
•iu que signifique iiuiçãu nacional. As re*•"*u:es iiuitilfestiiçOiiH do lídiiarilo Gomes, Ilu*
Milton Nogueira, Carlos Luccrdn e similares
s'1'wiii pnra esclarecer iiimla mais seus objo*
lí.üs. t?iu- leyuniiiin esses hoitiisns om do*
ii'-u dos Interesses dns massas? Nuiiu isim*
'•« ur Iciiiarnin u nfto articulam unia palavrasM|'.ti'i- ciiníra n exisíínclii ile presos politl*ms neiu a favor do congelamento dc preços,.iiiipiiiiliii eni que se lança a classe òjJOrArta
d.uiite da InsuporlAvcl carestia. livifum dc-
libcrsduinenlu qualquer critica u poliliea nn-
tihaclunal u iintlpopulur de Vargas, ilispu*
landu-IIies apenas o pós o paru melhor ser
ur nos Imperialistas norte-americanos,

.Nosso povo, as lõrçns dcuAicriltlens o pa*
.«¦Mi*^^

v Falsos Patrioías "^

com pavor tíc povo
Os 

direrGiiteis ^riifius «.*> i»nr.
ttüuf», ila> clnRiitw (l.)itiiniiti-

íe\ no Güvénio uu fora üfilu, iipôs
cünàplruruni IntenHinionto, •* rtn*
ücnvutvcrctn inrtn propiijíiind»
vlbnmlti ii ó1>tü'r npoto popiiliir
pari». MMI-» pluilu.**! viTlfii-ituui».
pt*lii provit \U%\ fatos i(1lts lílit
primeiro lii^ur, ;*«* iiiti*-Mi- rt«pu-
d iam qualquer fioluvftn ^otpibta
voltadas í|Uo e«trto paru o.s pro-•»|rnia- reulmento IniporUitilrs tiu
nusnu pátri.i. v, cm h«Bltmto III*
jur, quu nriiltiim tln** haiulna cm
choque teve wtõ ngurn a nccnsüA*
ria fôrçiv. paru Impor Slin próprlii
vontade.

Os firinclp:*i- rliid- iiillltnrrs
mp reservoruri i) illnllii ile nvAu,
quo sò nilo bi' revelou mais viu-
li*nta pela» illvorpòiiclus <lc In*
larísscs iiuo srusulm t-ntre ilu
próprios*

Por Isso, :» palavra-ilü-onloni
th1 «renúncia.> Innçiula por ai-
;;.:!)* grupos prnniiram-sia suíts.
u.titr oortn*. círculos pela «Io
/ ,o\'êrno dn concentrucHo nu-
¦ tunnl». ftC,(*tu*t'iurii',,HO'. il» nuo
) pnra quúV lífi toiios iih iiii*
nicns da reiçào com a fina li-
»íado do ovKur o livro pronuu-
Ctiuncnlo popular o repetir, nc««'Af fim do festa; a mascarada do
acordo parliilAriu *\'ts t um pos ilo
íínlrn. «CoiictMiirucãoíj contra o
povo, portanto.

O jornali-tta quu lançou essa
Idüio. hcntpr^ uventuda pela 1-m-
baixada Amoricuna, nn órpio
principal (i« vuüclii <lo Assis
Cliateaiil>rli-.ml. ovidüjilementu
nüo agiu por conta própria. Ho-
mem (Jo vôo mxo, especiallstu
cm comentar sem dizer, >t: vem
agora tão «pioneiro» é que re-
cebeu ordens ex pressas, a titu-
lò do balão de ensaio, pois se-
•(iinilu declara an ambiente dos
filtlmos íliu-* irlii pKrspcctlVUS
renlmento apavorantes».

Êss» medo iitlnge, evidente-
mente, apenas os grupelhos reu*
olourtrlos do (pio sao poría-vuics
os diários do H|"> (io .;(*• tlor-
rui». Aos demoeraías o pairai-
tas a cri«e munifesvatía entro
ós nao íu.ieitum o pais ô. ilo-
niliiacáo uiuerivann constKul,
pelo contrario, eertêzu de vi-
t6ria prô.vima so so unirem pa-
ra impulsionar cum arrojo as
lutas que se desenvolvem pela
denioeraelli, a independência, .1
liberdade u a pu*'.

ilmn lis, II irem,. ,|IIS unais ,„,(-¦¦„ os vmm. ¦ '„".,• '".  í"'".' ' """ rVIUUWUmim UO
iiMiis, ntlolum mim nlllmlo liiU>irHlin nlfl dl- 1 ""''¦"ü «• cumildiiios nn pi, th, de outubro próximo»,Wm, que tlflO nc conruiiilo com j i|..s l.,.i.,l„s 1 1'cltn.s osltl* Ccclm .icks In'
!'.'" SSaSSl.^-."-?.! IWÍíWIIchs liitmn pe. I olulfl A nma roportimem. I ,, „...,,.... ,

nem por liso delüiulu do f«.
rir (ronlulnienie n Contilhil-

COO, poU llf(0 nu IHXle. tigb
ii iiiiteto (iiuiiinn. tirar... -.«.-¦,.
uuvr oue *w|n n dlro to dc
K.<r votado quando >•<> lhe om-
uo o ciimprlmotuo do dcwi

ne volnr,

I Poücialismo

los vcnladoIroH Inlorômton nnolonaU' dorõsadn i unsütulçlto, oIoIi-Ooh livnw, lugnlliínilo pn.in o l'.í:.U„ ''iiteiniiiiieiii,, do IOiIiis ns Mr- I
ÇH8 |iiilíllcas cm l^rni) de uma plataforma du* Liiiocr.ilhu, pela iiiil"|..'ii,l,.|i,*i„ niidoiwl. pelas 1Hlier.liides denioorrtlleas 0 por melhores eou S¦ i dc vida paru ns diversas inm*..lns ito |

i>ssc movlmeiilii qua quurciu dolor osImperlnllslas nor.c-amerlennos, nitrtleiiliii-
monto tendo om vlsla ns òIoIçOcm de :i do uu* |liilini. om que u« fôrçaN nnilpittrliitleiis ,. tvn- ''; Bóbojomonto conhucldo, po-
cloiirtrlas poilem sofrer uma OMÍinjiadoHl dei- -À ""
rola. 1'rociiram os impeiinllslns ii .Ur por f[ DISflITP O POVOtodos os meios H partlelpacftu Au IM ,11, nas Ó. "lo^"lCt u ruvu
cleh.Oes c, violando u (.'(.iislltiile,!,,. ,,„„„„, CHINÊS O PROJETOcs.iintrar ns greves o ns lu as polo e.na.iul nv rnwCTlTllirinpiivin» nacional, eongclnr os snlúnns u nã.. va |S "* tUNoIII UlVÁU
proyos,:derrotar ns lutas cninponc.siw o ovl* ..,.-(„'im ,,/,ni „tar o ilesmascaramciilo do çovenio (|iio -•¦ ..'li- n

icontuou u iioniulw Matlm
Olímpio:

•¦ \ atei, como o i /criiin
vario» outrus coloitus, uonlni
llil (iiüi-US UVO, luVlilll) lll.lil
cunvlucüo do nüo o menino
ojtnboloco uma absurda c pc-vl/sobti rcstrlcfio de direitos
político», l(nii..i. us casos do
Inoloklbllldodo eslfio pi'ovli*,*oino loxto do iiii»;.n Carta Mau*¦ii c iicnhiiinii i.i ordinária.

du alterar prccvlton do cuia*tuto basco do pais,
A.MKACA A T0D08

,Mli;u n'n(la o parlnmontniiniiiiiinM} oue o rirlijy, 3-'. vi-«inoo ptirliculorinento aos co-uiunlsiiis, rcDicsriiin, uu v«r«tiiidc. uioii uinonça n kkVok
oi cKIncIAuií, n loaos os dc*
mocralas,¦-- E' uma urina du porse-iiiiici.o Dolitcn ~ mi aniini,

•S soRtilr, Itisou iiu*!-;ij nn-
IrovJstado aue o itiíko a:'.
inc."ino bo cnrluldo exclusiva-
incuto conlrn or comun tta;.,

DIREITO DOU
COMUNISTAS

— ConsliVcro que os coinii*
nlslnu —« concluiu o scnndor
AuuiiiM Olímpio —• devem ex-
prossur mi-i iiiv ns livrcmon-
to, Km pivnii monarquia, cru
nvriii tido a neu.. como
liciijiiiniii Constant prciinr.
do Mias rúícdras, ou Ideal»
republicanos, K como, cm
mIciui Repúblico, se õrotende
neeac u uniu corrente oolitl*
ca a íaculdndo a'o defende,
puc ficiuiicnto .seus princípios?

de terreíro
jjjjls-;*.,'

11
** rii

Senador A/utlua Olímpio

,...„.„„ ..mi ermiuu rapiuez. Kleulstus e cn 1 ,'"VU e,lin("í' P°*a mini' Ira
lullsius tocam it mesma partitura, r"";.h, ,IP. f, \'.;/ m liMtprla do puis,
lo Depnrlamonto do Kstn.lo nortwmiarini.... g f^° Ç,jK?i«|» "• Consll*

Qnalqiior golpe senl um nolpe htnniie 1 •,<",J: Alom da8, ^"«'^V^
os ih.is grupos na„ escondem, liieliiMvo mie 1 

).u,,k'!,s m,s 
?un'8 VavÜüpu.

es fto pronlos a mrir llllilos. u nr , „ .. g "",il " *">»**<*<,. eh«(,n.n
0 diariamente às redações dns
Ú Jornais milhares do cartas.

,. * - procuram umuforiuiiln nu iiniduiiu contra o novo.
o Manifesto l.lcllornl do Partido Comu* % f*""ms Inu,,arcs ,**¦? 

,;",'Ul'
nlsta f, por Isso mesmo, u l.ússoi,, , 0 11 do I wE08?8' 

°P*-*,(,*Ilos' ¦¦•*<*•
tfiilar os patriotas nosso clima dc consnlra I 

,,n,s ° l"v,',!s cl',,ll«e-*'llc
Sues «olplstns. conspira ^ 

v.ul„s pnmo, ,,„ ,,.,,, t(mm
u.namo-ii..s — rn* .. m....i....... _i .. ... ú comentários sôbrc o projeto

rol
Cl
P
(ll
lllll.l
por
regis ro do seus legítimos eun-

«mis «l« cainimiil.» eleitoral „m« erumta 1 ,22" 
u •', '* S,°," 

,?. 
n "

in ilercsa du pu,.. ,i«s Uberdiidi I„ |„üe- ,,„,";,: ,'T ,)l'""í,f,s
imdúnclii nacional! Somente orçam.",!, ,,,. ,"" I>;,"'|;;l'",,",<'* '-cs*
¦m o povo assegurar n elelèflo du seus lorf s " "" °,s ,msíiiv M;|- ««* "°

- candidatos, tiildo Sni Õ iwo m !,r<',•l'f"., 
do Constituição estfto

sim vontade, ™S f ,m,1""lus os dircl,ÜS dom°'¦0 crálicos do povo chinos nnn-
^ eu antes consagrados nn Iv;i
p Básica do pai.s e (ine o pro-•í. jelo do Constituição é o rc-
a suliudo du arando felicidade
| conquistada pelo povo chinês
^ com o regime popular.

f|/ /erguntas c Respostas :^l
Sob]rc a Existência de indústrias Básicas no Brasil

PERGUNTA — Par que motivo o imperialismo
tunemano tem interesse em impedir o criação deindustrias básicas an nosso pais, como afirma o fro-
graniu do P.C.B.?

A <ir*se Kuuiiomica se
Alastra no Japão

PEQUIM, 
Agosto (1. P.)

— -be^uiiuo despacnos
proccucuics de ioy.ti.to,

o. crise ccoiioiit-ca i'c uiua.ua
nas pequenas as urauaes em-
oresas. A tini ue maiuer ul-
ros ifiis meros -soó o uepres.
nao eCOHOjiucu,.os nioiioiiui.s-
ias através uos seus curie-s
mantein. eicuauos os prege-s e
reauzem a prouuçao.

KeceutcmeiUe, 19 das mais
impoi uivxes compu,nu,.as nn-
neçras ao japao aeciairam rc-
iiuzir .iíid proauçao ae iU"/o
em relação oo ulumo ano.
li/auues jubneas de iec*uos,
ae maqu-nana, de auioiuo-
i;cts e empresas emplcraaoras
cie metais ja reauztram sua
pjoutiçuo de 10 a Su-/o. O
p.or caso e o aa indústria
coustruioia de namos que íe-
¦ue um yranue surto aurante
a flüena ue auressao aos üs-
tauos t/ii-aos a coréia. Uos
SU estaleiros do pais, someiv-
te nove eslao ayoiu em at.-
v.dauc. Cerca ae HoO emprê-
sas e coutraianies ligados à
Hitachi e duas outras com-
panmas construtoras de na-
uws em Osaka fecharam suas
¦portas ou suspenacrom suas
ata-iaades.

O armazenamento cie mer-
caoor.us, outro iudic-o de
crise, atingiu seu ápice no
após-guerra. em jins ae inaio
liêstc ano, segundo o Minis-
tico de Comercio Internacio-
nal c indústria do Japão.

.Uma estatística oficial re-
vala que o índice ae artigos•pruitos Tnantidos em estoque
«ra"de 162.S no fim de maio,
tomando 1950 como inaice
100.

Os monopolistas america-
vos e japoneses estão pro-
cirando iransjerir para o
üverariado o peso aa crise
sòorecarregando-o de traoa-
Ino, ou aespedmao-o. A ma-
rtuha mercante e as inaus-
ti ias de construção de nauios
piaue r.u aespeuir a teiyu-
-íjuiic uos optnàros natais
Essa medida já está sendo
adotada em alguns imporiun-
re.; estale tros. A companhia
tiosylmá de Aqo do Japão,
. ...u uns iimíores de lerro e
aço úo pais, despediu 40%
cie seus trabalhadores. As in-
dústrias de rmqumar.a, de
írcidcfi, químicas e as minas
de caruão estão recorrendo'ou 

preparando-se para cies-
• «•dir eir» mossa seus empre'
(ICIO0, c-

(Eii>ásio Souza Lima— (Kio)
RESPOSTA -- Us impo*

riaiistas americanos tôm in-
torõsse cm impedir a cria*
cão cie industrias básicas no
Brasil porque desse modo
mantém o nosso pais na con-
(ii(,'ão dc mercado importa-
dor dos produtos fabricados
pela indústria norte-ameri.
cana. A indústria de base.
ou indústria posada, é a ba-
se para a libertação cconõ*
mica de qualquer pais dus
garras do imperialismo. Sem
uma. indústria de máquinas
o instrumentos cie trabalho
indispensáveis ã produção
industrial, a economia do
qualquer pais estará coloca-
da tia subordinação de ou-
tros países — os países im-
pcrialistas — dus quais te*
rão que importar os produ-
tos indispensáveis à própria
vida da população.

Compreende-se facilmente
que a existência em nosso
pais de uma verdadeira in-
dúslria pesada viria abalar
profundamente as bases om
que se apoia a dominação
ianque no Brasil. Precisa-
mente por isso os trustes e
o governo dos Estados Uni-
dos lançam mão de todos os
recursos, com o apoio e a
conivência do govOrnó de
Vargas, visando a privar o
nosso pais da existência de
uma indústria de base.

Todos se recordam do que
foi e tem sido a ofensiva dos
trustes ianques contra a ins-
talação da indústria petro-

liíera cm nosso pais. Esta
ê uma batalha quo o povobrasileiro continua a travar,
sem descanso, enfrentando
toda sorte do manobras le*
vudas a efeito pola Standard
Oil. A última dessas ma*
nobras 6 a que consiste na
quase paralisação da pes*
qtiisa e extração do peiró*leo na Bahia, enquanto as
refinarias de Cubatáo e Ma*
taripe passarão a refinar
óleo bruto .vendido por duas
subsidiárias da Standard.

Quanto á Indústria sido*
rúrgica, só após urna longa
e dura luta mantida pelonosso povo. tendo á frente
os comunistas, tornou-se pos-
slvel a instalação de Volta
Redonda. Entretanto, não
tendo podido impacíir o ini-
cio da indústria do aço em
nossa terra, os imperialistas
americanos passaram a con-
trolar a Companhia Siderúr*
;;lca Nacional, sobretudo
através dos empréstimos do
EXIMBANK, que incluem a
exigência de se concentrar
aquela empresa na fábrica.
de trilhos e acessórios, dei*
xanrio aos trustes ianques
campo livre para a venda
de chapas e folhas de Plan-
dres, produtos muito mais
lucrativos. Pelos contratos
firmados com o «Export and
Import Banlo, Volta Redon*
da está impedida de realizar
certos aumentos de capital,
a não ser com anuência mê*
via daquele banco america-
no. As possibilidades de de*
setivolviménto cia indústria

siderúrgica são sistemática*
mente estrangulados pelos
magnatas dos Estados Uni*
dos.

(Continua Amaniiü)

Polícia dc Ádenauer
Contra os Grevistas

HON.V, iu lAtT) — Owr-•eu hoje do minilin violento
choque outro policiais <> gre*"•ii*t«s metalúrgicos n ontra*
da da-i iisinus Slemcns-Schuc*
kort, em Amlxvp-, AHo Pa-
laimudo. llú numerosos fc.
ridn*< Om nnibo.-j os campos,

Ue acordo roa: as primei*(r.s iii|('rnitii,'ões, os Inclden*
te» foiam provocados jiela
intervenção da policia, oue
(iuis enfrentar uma inultidflo'1° mil manifestantes, cum*
posta de grevista si da mi-
nolros d» vizinha minu dc
Amberg-Lultpold.

Centro do
Petróleo

Seção de Vigário Geral
fedem-nos publicar:
¦A Seção cie Vigário Genil

do Centro dc Estudos e De-
fesn do Petróleo e du EcO.
nomia Nacional convoca os
seus sócios, bem como o^
moradoras da localidade, pura
u reunião que realizara no
próximo diu 22, às ló horas,
«n Itua Álvaro M.-n-cdo, Uf,
cm Parada do Lucas.

Sc-vá a seguinte n ordem
do diu: transformação da Se-
ção ''in Núcleo da Liga da
Emancipação Nacional; Dis-
eiissão du Carta da Emanei*
pação Nacional».

QUEREMOS RESPEITO
Á SOBERANIA NACIONAL

O senador Salvador Alende escreve um artigo

na "Pravda" sobre a intromissão imperialista

dos norte-americanos no Chile

MOSCOU, 12 (I.P.) — Sal*
v»dor Alende, vice presiden-
te do Senado do Chile e pre-
sidente dn Frento Popular

VIOLÊNCIAS
EM ALAGOAS

.MACEIÓ, 12 (Do cofres-
pondente) — O ga/ernador
Arnon de Melo determinou,
momentos antes do ser rea*
lizado um grande comício
programado pelos cândida-
los populares, a proibição do
mesmo, num ilegal cercea*
mento das librdades consti*
tucionais.

A policia do governador
Arnon, dando prosseguimen*
lo om sua seqüência de vio*
lências, seqüestrou e espan*
eou barbaramente os pátrio*
tas Tibúrclo Tenorio e Tra-
nalvo Siqueira, tentando
lançar o terror cm todo o
Estado e quebrantar o áni-
mo de luta das pessoas que
se opõem à sua política do
violência e desmandos.

Chilena escreveu um artigo
quo toi ontem publicado pelo• Pravda . Afirma o senador
chileno, ora em visita à
U.R.S.S., quo -os patriotas
chilenos formaram u m a
Frente Popular cujo caráter
e nntiiniperinlista o democrá*
tico para a solução de diver-
sos problemas nacionais»,
Esclarece mais adiante que
<á treme do movimento pn-
triólico estão os operários c
camponeses, e participam da
luta pela independência na-
cional du Chile pequenos
comerciantes c industriais e
elementos de várias catego*
rias sociais». Marcham jun*
tos na Frente Popular Chi*
lena cidadãos df> Partido Co-
munista, do Partido Sócia*
lista e de Partidos democrá*
ticos.

Termina Salvador Alende
o seu artigo com as seguin*
tes palavras: «Queremos res*
peito á soberania nacional c
não a intromissão dos impe*
riaiistas; queremos justiça
social e não exploração; que*
remos paz c não guerra!»

TUBARÕES DE VARGAS E DO GOLPE
APROVEITAM-SE DA ATUAL SITUAÇÃO

íàttiára Fédèràl
^Ok*rt**í---M->^tSi>ffAX)*^'^^

Falando na sessão de utiteni
i deputado Roberto Morena sa*

}i liutitoii que. enquanto dois
grupos da classe dominante

se debatem para estabelecer no pais o seu completo dominio,
os açambarcadores o tubarões de ambos o.s grupos preparam
novos assaltos á bolsa minguada do povo.

Propaganda Eleitoral
de Lutero Feita Pela PDF
Também o vereador Gonçalves Lima desfrutava
das "vantagens" do Laboratório Foto-Cartográ-

fico — Transferência do Hospital Jesus
iSfíi sos.r.o de ontem o sr.

lário Martins narrou os .fu-
os que uma comissão de ve*¦•'•••' r*eáçlores constatou no Labo*

bòpárnnnenlo de Estatística,

Câmara do Distrito
ralório Foto-Cartográíico úi
repartição da Prefeitura.

A repartição, com ser\i*
dores pagos pelos cofres mu-
nicipais, estava trabalhando
para a propaganda eleitoral
do sr. Lutero Vargas. No

o Departamento de Assis-
tenda da Municipalidade da
Criança o Hospital Jesus.

s*,-4 Tiau /vt-ccEi«Mi% i Jf*+A'

Os campeões ãa maratona do mtrenuismo em tomo
do novo Eixo

Os produtores do leite, por '
exemplo, que exploram de-
sumanamente os trubaihado-
».'S de suas fazendas c gran-
jas, querem aumentar .o pre.
ço do leúe Pura 8 cruzeiros
pura entrega a domicílio o 7
cruzeiros paru a renda ou
balcão.

Aproveitam-se èssej tuba-
lues da crise política o con-
tam com o u;'oiu do governo
do fome c reação do ar. Ge-
túlio Vargas, uo qual já en-
dereçaram o podido, por meio
da Federação das Associações
Eurais do Estado do Ui°, à
cuja frente Be acha o multi-
iiiilioiuirio Eduardo Duvivler*

Enquanto isto, no Senado
o sr. Ferreira de Souza capi.
taneiu a sabotagem á apro-
vação da lei de emtvgência
que prorroga a lei do inqui-
limito, a fim de atender uos
interesses dos tubarões imo-
biliúrios, que querem dupli-
car tí triplicar os atuais alu-
gué.s das casa.*;.

Finalizando, o deputado
Morena concitou o Povo a
unir-se para resistir c der-
rotar esses exploradores, e o
governo que os apoia e pio-
tege.

DEFESA ÜO PAULA*
MENTARISMO

Voltou o sr. Aliomar Ba-
leelro a profliga-r o atentado
da Rua Tpneleiros, denun-
ciando o gbvêvno do sr. Ge-
túlio Vargas como responsa,
vel. Deu apoio à teso júri-
dica do sr. Bilac Pinto se-
gundo u qual o sr. Getúlio
Vargas é co-réu do crime pra-
ticado pela sua guarda pes-
soai, e salientou que o Pre-
sidente da Republica elevo >"-•--
nunciar, pois não )iú outra so-
lução.

Acentuou que, so estives-
semos num regime parlamen-
tt.v, a cr.sO ju estaria supe-
rada com u queda de um gu-
binete, e chamou a atenção
dos que defendem u teso do
presiilendulismo paru que
modifiquem os seus pontos dc
vista sobre o assunto, Fina-
lizundo, disse que «falta dig-

D
sxatuico

L EGYDtO SGjuSFP J

Referiu-se o orador às ten-
tátivas claras, partidas de
cercos grupos, v-sando a so-
luçoes goipisias. a esse res-
neuo, animou oue o essen-
ciai. no momento, é a lula
em cVeresa aus liberdades de-
mocraccas o cia ^onsviiuiçáo.

Sinto-me no dever do dir*-
, .,„,,., - •-» Rh", ciescu tribuna, a tonos
ÍÂLOGO rle duas jovens ao longo | _ civls e miutares — acen-

Ú túou o representante do Rio
i. - . ¦ i- . , ,„,. á Urauciü cio ísone — um— Ontem ;t noite Ia em casa 

| ,,l?i,l0 pni.a QUC conjugiiem

«idado ao sr. Getúlio Vargas
para continuar no governo.:*.

LIMPEZA NA PRE*
FEITURA

Tri'., oradores acusaram o
prefeito Dulcidio Cardoso dc
facciosismo e coii-upção, os
srs. Benedito Mergulhão, Bre-
no da Silveira c Frota Aguiar.
Denunciaram que o sr. Dul-
cidio c um simples títere a*
executar as ordens e vonta-
des do filho do Presidente da
República Lutero Vargas, e
põe a Prefeitura a serviço cie
sua propaganda eleitoral.
Agora mesmo foi descoberta
uma vasta c farta propagan-
da do Lutero feita na tipo-
grafia do Departamento de
Geografia c Estatística da
Prefeitura, às expensas do»
cofre.s municipais. O sr. Be-
nodito Mergulhão concluiu
que a pescmanèiiciã cio sr. Dul-
cidio na Prefeitura ó uma
provocação o um acinte ao
Povo carioca. :0 Palácio Gua-
nabara, concluiu, está fedeu-
do em putrefação, <¦ preciso
uma limpeza com creolina e
trigo roxo.v.

< iuili'ii'iii'i,i I iilui.i..Vou'
IIIIII .1.' )lllllli'|i's. 1

ri'iill/ur*M' ii u 11 a < i.pllid,
ii|ii'i".i'iitii um prognilllll .1c

ili'ii"*u .los illrullo.*. il'< mu-
Un i o du segurança <lii*<
.'ilitti.,'11*. Mu*, o i linumnicii
io folio uo It.ti-il iiiiiii ,i

i lli'i*li*.si'in (|u *,i.|| tiliuirili
' Irrlloii riTlos M'iori's,
1

Vo Seiiiiilo, o si-, llillllllloil
| NUUUl'll'11, NUlIlflllIllu Iti-riii
; s.iiiwiili' ns cnlçfts, leu iu,ni
¦ .'spi!cl(! ilu piirlo il,* Invnsll.
, loulur ile policia uu qual ;.

('iiiiii'i'i'iii*!'i |. 'ijiuiilniln ro
UU. rcillllílil * ii riiiellui , lus*
pirada poi' Inliulgos ilu .!.•
iiuiçrnclu iios i llin, riu-. .<
foices ilu Miiin o pnpel i'
atribui.lu u <*<iíiii-u*.*-. i.-mi
iiliuis, ,\..s!mi o .'in primeiro

j lllglir li \i:ti'i;|litl sni. )t,-rti>
I l.lll/.

As iniilli.Ti s suo gl.'1'Hliiu iv
> li* .li' M'iisl!illiiltn|i. muis ilf
j llciulii i|iu* .,s iiiiir.iunijus
I K*.lrclan(o. eni mal '.in du
j siilll,./:,, „ ,,,!,. |,,, |;,*n „,,

Senudd nfto 'ii"o nada .Io
feiuliilno V! uniu |>i'o\ ¦>..«.
cân (|ii|i i|tiii..|iii'i csblrro
lllUlllcilciloi' ilu pi*,(r!:-ri'iil's
mo caplliill.ilii nriii.irl.i uuil*
lo ú vontade \ffn . Hriiu.
ii nponIur mis ii,,-,., n» ii:,
Ucslnpo iuterogcliSíiiciB »-
pruiiiotonis Uu < unVertnciu.

| l'.sl,'!n!i' ii r-ili' Ui' sii'.;ii'!i'fi|.s
iiuiuisiioi-iiiis ao» .iiirmtllsliis
de iodos os õrgílos' dr im-
prciisn que iiollctarani h
reunião do próximo dld 27.

J.idn ii parlo policial em
forma dc manifesto, o pró-
prio sr. Hamilton .Noçtmirn
decretou: «Aliás não lift «
menor dúviiin do que »al
Conferôncln é dc origem
comuiiistni.

Antes, essas buLveíus run*'
lititium exclusividade das
uvs do poleiro de Plínio
(salgado. Hoje, ho ler no
Jlonrou o documento poli
cinl contra a Conferência do
Mulheres, o sr. Hamilton
Nogueira não consegue 11-
bertar-su de certas intluén-
cias o declara, no encerrar
sua leitura, que voltaria, a
«cantar no lerreiro».

Kslnrú certo o sr. HamU*
ton iNogueiru dc não estar
fazendo um trabalhinho
caliás dc origem policial??*

Bem, islo é com « bravo
cantor de terreiro. Mas liliis,

| coisa nüo padece duvida: a
j ligução da primeira signatâ'
i ria do «manifesto»-, senhor»,
j Burta Lutz, com os esbirroa

ilu Rua da ltelação. A sra.
I.ut/, acaba dc ser home*
nageada publicamunie por
seus «dedicados serviços'- ao
Curso de 1'olicia Femiiiüis.
Auxiliar. Paru D. Uerliv s.
mullier*lira 6 um padrão do
dignidade. Segundo d. BertB
>5 honroso, pura a mulher,
confundir• se, nos nfazere»
dus delegacias, com os acha*
cudores, cbiiiitngistus e sicd-*
rios uiiidu ugor^ postos cm
evidência, meses depois do
massacre de Nestor Moreira,
pela locai» da Rua Tone
leros.

Paulo .MOITA LIMA

Conselho Dcüberativo
da U.O.M.

O Presidente da União aos
Operários Municipais, cor.-
voca todos os membros du
Conselho Deliberativo paru.
uma reunião do referido Cor
solho, hoje, sexta-feira, às
18,30 horas, com á seguinte
ordem-do-dia: 1) Expedien-

te e 2) Assuntos Gerais,

CONDENAÇÃO DE TODA
TENTATIVA DE GOLPE
Discurso do sr. Kerginaldo Cavalcanti, sobre o»

últimos acontecimentos políticos
Senado

\<>!b*M«au^-^.->>ww*»Nw*Kw.l

Em longo discurso, % si".
Kerginaldo Cavalcanti abo*'
ciou a situação política dc
país, agravada com o ateu-

tildo em quo perdeu a vida o major du Aeronáutica RubensFJoretiuiio Vaz. Condenou o covarde assassínio, solidarizando--se com as providências para a. apuração das responsabili-
dados e a punição dos criminosos, sejam quais forem, este-
.iam onde estiverem.

localiiilainbém Ioi. encontra* |'-$8isij^^ «^WWWSí*S«Wí^ .da uma prova fotográfica | gir, ciescu tribuna, a
para propaganda eleitoral | jyAKA ONTEM estava previsto, sa- —" —*•.'*"•'« ¦ * -...¦• ."«..-> -••

mSL. p (mm. Nevoeiro, lentos de Sudeste u
Antes, o Sr. Gonçalves Li- ú Nordeste, moderados.

ma tentou defender-se dns §.
acusações que llie íoram fei- ff O sr. Getúlio Vargas, que acredita
tas. O Sr. Paulo Areai de- p no Serviço de Meteorologia, acabou
clarou que não mais faz par-;| viajando paru Minas. Mus como u
te do grupo da minoria. 1 previsão do lempo é apenas pura 2i

Na parte do expediente, % horas, uimtnhã não se sabe o que será.
todo o tempo foi ocupado |1

da praia:
*¦«- Ontem

conversamos tanto cm política que | es.orços pelo oem o'o wras-i
,,..i.„i ,.„,.\,.,v.A~ «„n *n,*.ii., mn onaaAn % inãuienhãm as instituições re-acabei sonhando que tinha me (jasaclo g ÜUDllcana!Si () respeit> ime.
imagine você, com o Hugo Borghi! | gral o dec.dido à Curta Mag-

— Bem faço eu que não Calo | na' as Jeis*

em política... i
,,',,

MILHÕESTABA 06
XKílfí/OiHAUUKKb

em declarações de voto a p
respeito de um requerimento Ê
aprovado, dando o nome dc ?|
Major Florentino Vaz a uma ||

A INTENSA e decisiva batalha eleitoral do iate*
rior, escreve o «Correio da Manhã», a orga-

das ruas desta capital. 
| nicidade das mesmas candidaturas expõe-se-no3 índi-

Foi aprovado na Ordem f ces revelados de resistência e progresso,
do Dia o projeto 1.503, com 

p Esse primor de estilo deve ser do Culaço.
emendas. O projeto, em re- g»
dação final, transfere para jy

COMÍCIO NO RECIFE f jNFCfRMA-SE 
dos Estados Unidos que nas guer-

KECIFE, ll (IP) —. Estão f 
r</s futuras os comandantes norte-americanos po-

aendo realizados nesta Capi- I <lerão tíl'lli^r 9 «combate de televisão» para observar
tal comícios eleitorais dos $ 

° (lne se Passa a 32 Quilômetros de distância e trans-
Candidatos Populares com | 

milir sms ordens às unidades empenhadas na luta.
grande entusiasmo do povo $| -4 32 quilômetros de distância o bravo general
perasmbuésno*, que deu vivas, â Clark não vai querer outra vida-

» gsrAsiea m m P» SI, B> W,

|j torani aprovado'.*: vários
nirrit/ii*. .-.fm,**,-,* j.* • > i »*i.. ->...-i... projeíos, ciurè.os quais os se-
ÜVIMOS ONTEM, de um oficial do Exercito: gU1ntes: UU, da Cornara, dan-

— O sonho dele era ser Ministro da Guerra. do nova redução ao decreto-
Agora quer ir mais longe: Presidente da República, 

l£^$-é1%&0$ tèrS
Quem não percebe isso? Você dis que êle perderia para pagamento cm presta-
«* /-IW.w.c /W«c nlo ó nnnlrn ns flpirnes! Wes'- yí,a* da Câmara, auto-

gs rizando o Poder Executivo a
já abrir, polo Mnistér-o da

Guerra, o crédito especial de
Cr§ 24.450.ÜÜÜ.Ü0, destinado
à fabricação, pela Indústria
Nac.onal de Armas S.A., dc

.,_ *,* submelralnadoras M 4(5, ca-
NDAM toüos assustados com o povo nas ruas. ubre 45; iu3, da Câmara,

Lacerda pede calma. Os -jornais antes tão exal- atu-ndo, pelo Mm stèrio da
ti , ,,ní, j* i l ¦ í huucte, o credivo especial detados da U.D.N., dunte dos acontecimentos de quar- 70ü mil cruzeiros pura ocor-
ta-feira na cidade em q.ie foi convenientemente apu- rer as despesas com a parti-
pada a Policia Especial, dizem que «todos os exces- ^osso0hueníado.,ui' deCHc-
SOS são condenáveis», etc. etc. r| matologla, a realizar-se em¦'¦!i setembro pró:-: mo em Paris;

Eles querem resolver as coisas em família. ,. i'e 71, ds Câmara, que estabe-'A lece a obrigatoriedade, psra

as eleições. Mas êle ê contra as eleições!

Vamos dar as iniciais: Zcnóbio da Costa,

£

rejista, hotéis, restaurante.»,"boites" e casas a'e pasto. d*t
apresentação à venda de vi-
nlios do uvas nacionais.

NEVES CONTRA RONDOK '

A requerimento do sr. AI-
íredo Neves, será apreciada
pela Comissão de Constutl^
cão e Justiça o projeto, tam«
bém da Câmara, concedendu
honras á'e marechal do Exér-
cito ao general de Divisa*
Cândido Mariano da Sllvn
ltonilon.

ADIADA A VOTAÇÃO

Não houve "ouorumM ssa**
ra votação da emenda cons=
tltuc'onál do sr. Mozart La*>
íjo oue restabelece a autono»
m'a nolí'"ca p fldniinistrativs
do Distrito Feíeral,

«Wffl**w^^^ „ cojjjérci,, .ai-jcadist

Conversa Sobre
Teatro

PALESTRAS DO ATOR
LABANCA NA ESCOLA

DO POVO
Prosseguindo no seu pro-

grama de divulgação cultu-
ral, a Escola do Povo fará
realizai' uma série de paleíc
trás sobro teatro, com a í'-
nnüdade do fcviriar um gru-
po Ue teatro, sub a direção
do conhecido artista LABAN*
CA, Informações diàriamen-
le na secretaria da. Escola rio
povo, das li às* 20 hora-s •
sábados, da?, 15 ès ti h*



rCINEMAj
O Banco

de Credito Cinematográfico
j i; d QOVSHNO no iiituretaiao pelti lolilÇÕO dou

vroblemai do cinema, a Comi»»ãa Nacional teria prope»-
h a criação do Banco de Crédito Cinematográfico, n .vem-
pio «Joa }i exittente» em tnilmero» j-filue*. Tal mwíldii, foi
iiiocrldo pelo» . inr-.t-.r.i* bnni(i.>lroi (fiiiiinffi o k' üongmin
Nacional de Cinema Uranlrlro. A exMência do tal cré-
dito, «ermlfiriu a ixlrios produtor*» iiiilejiciidímfe*, eredeii-
clorfoii, ri nos estúdio», o funcionamento normal da tndú»-
tria, «ermltlndo também a melhoria tia qualidade da pro*
rfuçrto e a regularítação da mesma. Oi fundo» dcate bottoo
.icriom jiro/xjrcioiinrfos com tmm outro medido <M defem
do cine-Híi nÒCfOHfllj fundos QUO Otlvlrjom da taxação rio
filme impresso, tln rever»ão do «m dos IMpOUOi cubra,
do» ao espectador — « im*.osto municipal. Como come-
¦•Miicia deita taxação, haveria (leieiieolvimcnfo 0 raipu-
relluimento do» laboratório» esiKvlolitado» poi» a medi-
tln prnvti, paralelamente íiioiore» facilidade» para o fil-
me rtcflaHvo impresso qui pira o filme poiitlvo Impreato.

Igualmente »cria oportuna, como rfefurmlitomm o» ci-
mentia» liraulleiron, a Isrnfdo de impoitos paru fllmee o
iiiaterinU clnematoord/lcos c fotográficas HtwwtdríM à
init-iti-rfa, isenedo semelhante a que gota o papel pnra a
imprensa. . ,

Do nada disso porém u governo toma conheamen-
tu. Oa eatúdio» cariocaa por exemplo, tão deficiente», dei-
«ando muito o desejar. A» dificuldades de diatribuição 0
«ilbiçtlo completam o panorama tia nossa indústria cinc-
matográfica. ... , .

A atitude do indiferença governamental )>cla sorte av
¦nosso cinema torna-ao ainda mai» absurda quando as pro-
duçãas nacionais, pela. qualidade jd atingida, projetam-»*
intencionalmente, chamam a atenção cm featlvaia inter-
norionaiii, oa-iaam prêmio. Bate» -premioa, quo ropresen-
ram um reoonKeebtentt de méritot e um eitlmilo de ou-
tro» povot e outros cineottaa que viem com simpatia o
surgimento de um cinema ôraiileirn nada ditem ao» se-
ithores dêsse governo subserviente a intercales eontrririoí
uo» de no»»a cultura.

Diante desta situação, urge que os trabalhadores do
tinema se remiam em torno de suas reivindicações mui*.'
tentidat, c lutem sem dcsfalccimento por melhores condi
Vôca para a indiiatrla t u arte ciricmofof/rd/icns.

SAMN
\ FMemcSo ilu Jurentntlo nraniieim promoverA uma m>m».i..

«n rliu-iiiii, no Cttitir «In*. Cnlilru», A ruu Álvaro Alvlm, M, J» mi-
«Inr, liojr, ft«i 20 liiinn, com It proJocRo «In fll.ni> lliillniiii «(.nm-
•o» .1.1 pn«cH ii«* i.ipmiiiii.. onin n« fumosM nitlilM «1» euiem»
II.1II11111.: I.ftcl» BOlé, Coietta lir«*c«i> «> Aro Mnclil,

Oi convite» iimli-m -er iuli|iilrlilii«. ri» ni-ilt- «In IVili-mciio «In
.liivt-nliiilpj llm-illolni, fl ru» «Ia CatlcOO, J", «obriulv, Uni H ft<
1\ lioni».

fc**»>»*A***»VW

fe-v:^^mlteMü &¦?¦?: À
Jackson do Souza, 'numa dc suas caracterizações. O exce-
lente ator, que tem "roubado" tantos filmes ê visto acima

numa cena de "Caminhos do Sul"

cinemas
Cinelãttdls

CA PITOtIO —
23-HVS8 — Sessões
passatempo

jjjruitlü - 5!*.!*348~- «Vivamos hujcr,
ItETItO - 22-6490

«México dos metia
.-i mures-/

OMttON — 32-1508
«Cabeça de praias

ÍAI.AI IO - 82-0333
«') príncipe va-

lente-¦PATIlt!' — 22.87!*3
jüllvlti

Í'LA7,A — 22-1097
«O tlltlmo guer*

relri»
:HIV(I(,I — «Ellxlr

«le amor»
VITültIA — 42-8020

»E' it r 11 b 1 ri «1
beijar»

Centro
CEN TF, N AIIKI —

43-8S43 — «Assim
estava escrito*-

C. T It I A .N O N -
•WJKliM - .Sessües
passatempo»

COLO -N I A í,
42-Ü512 — «O •llll*
mu guerreiro»

í L O It 1 A N o —
43-9074 - «Cabe-
ca tle praia»

ailiAI, 4Ü-1218 -
*U «llabij riu nor
último»'JRIfi - 42-U7S3 —
«A cidade quo dor-
me»

1APA - 22-2543 —
íOdlrelti. de amar?

31. DE SA - 42-2232
— «ü <i!abo riu por

tSItlmu»
IU A 11 It «J V O S *-
32-7979 — cA Hes-

tieltosa»
tíl.lJII-IA — 42**it)S3

«O Pecado de ser
Pabre»

P II i: S I P V, NTIÍ —
.12-7128 — eEstátua
de carne*

ÍHIMOIt — 43-S081
«O ú 111 m n guer.
relruv

1UO BKANOO —
-~ 43-1839 — «Fnl-
cão (los Maré»:-

S. JOSÍ. -u'-nr.32
«A Rosa do Adro>

Zona Su!
A L V U n A D A —

27.2B.3u — «A íell-
1 tol dado estava
perto»

AKT ¦•At.AClO - «Fl-
lhos dn desejo»

ASTOltlA — 47-04Gt;
*0 ü 11! m t> guer-relro»

ALASCA -- «Vlllgah*
ca do& ntratasí

AZIECA —- «Eslí.
tua de carne->

BOTAFOGO -
i<6-2230 — íE- prol-
bldo beijai...

OAHliSO — 'EstA*
tua de rarne»

COI'ACAUANA -.
¦-E' prülbldu lieljar»

T 1, O It K S-X A -
2'i-r,2ri" -- -.Cap',.
tSii Blood»

tl'\M-.MA - 47-áHtH]
'Dusrlii atrozv

3.1; 111 os — «Cm-
Chi) i'.'i'squ.:clvel'.

I.IÜIK — 37-0412 -
«Vlulètas inmeiials.

MfetKM — 37-9893
— « M ê .*« t c o dos
kiíuí amores»

UIKAMAR — «Ã

cidade que dorme»
H A O I O N A I. —

26-6072 -- «Está-
tun de carne-,

CA.\ - «Só restu
uma. lagrima»

1'IHAJA' - 47-2«HS
— «Itomimcca dos

fr;if> mures»
rui 111. a » \
2S-114S •- «Orqui.
dea-

llli/, -- 37-7224 —
«.O últl 111 o (rucr-
re ro»

ItlA.v - 47-114Í -'Vivamos noje*
UOXV - '.'7-S.M5 —
.Caneca fie praia?

UOVAI, - çSessõea
passa temíio»

S. LUÍS - 25*7679
¦.-Cancíio íncsquoci*
VCl»

Tijutíü
.«reniüA - 4.s-'!5ii)

«Caneca dc praia--
CAHIOCA - 2'i-!«178

«E' proibido boi-
jan

;m.-\hiihi — «viva-
mns Hoje.)

MUTUO — 43-8S40
«México dc meus
amures»

(II.I MIA — 48-1032
!'J ttltimo ruci-ríilrd»

TIJUCA — 48-4513
Sessões passatempo

Bairros
AVENIDA -- 4S-1B67

1A cidade que
doriiic»

BA*«*J^tllA -- :I8.
7375 - «Nódoa ia-
famunte»

CACUA.UUI -- cKlb-
resta malditas

OATUMUI - 22-30H1
«Atire a pri-

inelra pedru»r;, !)'•; üa - 32*2923
eX nave do te-

fiuuru*
FL«JliUiV'EN'SE -- 28*

-.1404 — «O tllllnio
caudilho:»

GltAJAO — 38-1311
«Estranho inl*

lllií.'!) >
11. LOUO — 48-UÜJ.0

<-.o último guer-
feiro»

SIÃ.lACANA — dS-
-1910 — «A cida*
du que dor..io»

StmlKvNA — 2S-
•1337 — «A marca

s-uura»
.vat.-vl — "Desejo
atrozv

Jtli.vL — 29*3467 --¦*
SAO JEUONIMO —

«Calvagadu de pai-
XÕÍS^

S. jcitANÜlSOU •-
«O melhor dos UO-
mens muusv

STA. ALICE -- tCan-
ç&O Incsuueclvel'.

S. OlUSTOVAU -
28.4825 — «failU*
nlios ua noite*.

II1LM1AWE — 49-
•3838 -- «O iiilãtü*
rloso llm de Hi-
i Ici-i

VtíLO — 4S-1381 —
> Caminhos il:> nol'
Xut

V. ISABEL — 38-
•131Ü — :.\ «eiva

ilo terrurí
Central

AUA - 29-82Í3 -
tUni lugui- ao co!--

VIIULIUAO - íCall*
Cão lltesqUeclveb

UAIUi>i:sA - l'io-
motor de encrencai

11. lUHLlitO —¦ Bar-
ií,3ti4 tu és meu:

UANDUlItANTEfí -
29-32G2 - «A nn-j
dos condenados»

UliLMAll -- cDcsejo
atroz»

l.A.nro (íkamie -
. A galinha dos ovos
üo ouro»

COLISEU - 2Ü-S7.-.3
**ístálua do

carne*
EU..MIA — 3U.4440íTrilhíi da amnr»
gura»

Lu...t(ATüri — «Es*
lama do canicv

JO I. «A L — yíi-ilüSU¦- «tm pudor»
ílilIM lt>^41t>r% — 211-

aTà'i — rK' prol-01110 beija»
y,jít, m. .,»¦ — «Viva

/.iipalax-
M.i.i.vjA — 28-7394

«tuna io Congo»
íl/ioci» »¦«•; — aH-o-ai

tU ultimo guur». reiro»
M....... - 2Ü-1222 —

«Mara Maru»
WiUJCiLO - ^'»-lõ7'i
íHnnihti í» q lesou*-
so ülncimo»

5nii.ijlt.<tj — (Bit!,*
)'ll) 84'.! — «I.icvo-
«,'âo oe assassino»

Jl. UO.VITA -- il>e-
sejd atroz*

M. CASTELO — '-!!>-
8230 — «A cldi-.-

de que dormes
K, m)iti<i<if.iiL —

¦<(> gaúcho»
1'ILAlt - 2U-b4tíü ¦•

tü Ulrelto de nas-
cer»

r.iSUAJIIi -- 2U-Ü532
vüiincrlti du pu-

vorv
1', TOUOS -- 29-

-51Ü1 - cVoldplio
do amor»

«}!.,:> «.'«.>«» -29-8230
IICALENUO — <U
Piinclpo de 1'ag-
dád»

JIOLI.IEX — 49-5691
cMergUlhando pu-

lii 11 morte.»
BOCHA MUIAKDA

(Tni-zon o a mu*
llter diabos
lilUA.N - 49-1633 —

«VlvamUs hojcj
STA. CKI "/* — «IX'S.
culpo fl. poeira»

T. SASfUN - 49*
-1131.111 — «cirano de
Bergerac»

VAZ LOBO - ,0-
iitss •- «A felicl*
tiarte estava pérlol.

lieopoidiiia
B. riNA — 3U-34ií'J

iDeseJo atro*;
ÜOlvsiJOESiSU - ...

prulbitlo beijai'*
ÍUaUA - «.voluplas

«le anlurs
OlUENTE -- 30*1121

,\ lei do chicote»
I-AIIAISO — 3U-1UUU

-.Tambores dis-
tantes»

1'ENHA -- 30-112X
«.Flutcsta nial-

ditar
HA MOS — 30-10S4

.Os malucos d./
ar»

HOS Alt IO — 30-188»
— «Estiitu* QO
carne»

SIA. CECÍLIA —
30-1823 -- «Palxau
celvauein

STA. HELENA
au-2ii«ü->. 1'ElMtO —- A íf.
lleldade csIrvo pi-.-

"1
* Fragincnto.s j

CHARLES CHAPLIN xe*o\-
V veu illRtrlInilr entre varína
¦.lilade» — 1 ii'111-hi'ii, I/iiidii-.,
Viena — ob cinco mllhfioa de
fmncoi correRpondentes no
1'remlo !ntern«elon»l dn Pnr.
4n 1P33 que lho íol outnrgndu»
ircentemente.

O iii.itcHi.iii BrAiutweiner.
prertldento do ConROlIio Aun*
trinco dn Pnz, anunciou que
n Romn doadn |ielo grando ei*
nciiHtn A cidniU* do Vlonn ne*
iá utilizndn pnru n «tími.ãi»
do «Fundo da PAZ Charlei.
Clinplln> dcHtlnndo n CNtlrnu*
lar, com diferentes prômlou.
an atividade* culturais quo
favorecem n causa da pau t
dn nmUndo entre o« povo».

Vurlos coneuríos furam or*
gunlzados. Um deles pre*
mlarít o melhor projeto de
monumento a ínmosn lldor
padflsta austríaca, Bcrtn von
Sutüier, autora da nor-ela
«Abaixo as Armas!-», que oh-
teve quando do seu lança*
mento um enorme ôxlto. Va*
rios concursos scrfto abertos
no terreno da música — seto
prêmios recompensnrto o»
mnls beloB cantos ft paz —
da literatura, —• contos, pe*
ças radiofônicas, poemas — «
da fotografln, sob o tema:
pais, trabalho, paz.. Por ou»
tro lado serto premiados tom-
hi-m os desporttotu ou rtt>
ponaâvel* tio «porte «jue, im
quadro de mia» atividades, w
esforcem por favorecer o es-
tabclectmento e o desenvolvi*
mento dos contatos amlsto*
sos entro os povos.

Igual Importância fera o
concurso aberto a todos ob
habitantes dc Viena. Este
ívquer apenas uma resposta
ã pergunta: -Que devemos
íazer para manter a paz*..
Treze prêmios íoram estabe*
lúcidos para recompensar as
melhores respostae.

kfíflfc ÂmW mmv\Àm7 mmmm mmmmmW^im\ mmmm.

¦Btf^íirm. V'^^^» i"*T*m Hl ***^^m ¦ - ¦

iNotí<ias
fM»n.>iVi-n

Desenho dc Bori» '1'aiMki, -para ivm conto tle
üíartin Anderion Nexo

so uia w m lüTwr
itito Carlos Machado — o
modalhi do «uro, de 10.11 -*
ínrft estrenr, 110 pnlco do Te**
triiiho JardeL n revim» «Mui*
1.1 Vodette>i A frente do elon-
co estnr&o: Silvio Kllho, 1,111
Marlene, Chocolatu, Mara
Abranten, n Mn Pina Oru*
nett«, Perpetuo Silva »• Ar-
gnnUna l><?ll'i Torro.

».M li»; UH 1:19, IMJ tl)«'
MKNVt: MftH, Memo HeiURRl,
data o.'11 mia Companhia <i«*
Comédia, A espetaculoB, nu
Teatro Municipal. EsiA aber*
ta umn aaRinatura para a«»
3 recitas noturnas que aerAo
realizadas com pecas do
lusen, de LVAnnunrin »• ;i i>«*
Cas de Anton Tchekhov.

4\ KATA KM SAO rADI.11
a Companhia de Honata Pron*
fi. Apresentara ao público
da paullcéia a revista «Hr.t
sil, Ano 3000», do Cesitr La«
deira e Hatoldo Uarbosa. No
elenco estilo: Renata Froiul,
Gloria May, Luiz Dclflno,
PJtuca e outros.

O TKATIto OINASTK o
(«erii ocupado, dentro em pou*
co, pelo Teatro Urasllelro do
Coniúdla, que dará nos cario*
cas uma sério de peças sele*do nadas,

casMig
«0 Rapto das Ccbulinhas» — I
V/ TEATRO INFANTIL « mulio maii que o teatro

i»rtrii iNiMlfoi - opf««a(a dificuldade» mwrme», Vmu peça
mr melhor quo lefa nãn temi i*mi onHHfai ue tedtu u»
tíadtt. «Vn União HovWka - íiittomtnt» proeunintlo n-
tòlntr *»*ea problema» de grande iiii/«or/iiii<'.n nu nlnetiç„t,
artítiloa • «iHrltiwl «lo» infante» - foram orlados tmtm
sara ilefermlnndos priiffi> (/fl jovens, eonforme u* muniu,
SaniMO n*'»»a» euia» e»i»ldcula* adequado» 00 deienvul-
virtlfliifo viental dm crtatietie. A tit\e»»liitute ilé»*a proue-
«Jliiiento ndo te provim mpulUtr.

No Bnuli tuio tui cuidado no vropomomr etpotamloi
1..11/..1.... 11 Wurfo « o «It»*' .<umf.11 «lo* iiifníno».

Seiulo a oriaHOd um ser liruem não cube tUfortar Ioda
o qualquer eipVdt. «Io ini/ir«vi«do. JOftc receber estimulo»,
»em dUVidO, maa não violento», ilove ter »un Jinni/imirilo
(lfl»B#rt(ido joiirn o «íim: i4 sudlo, daio ter desenvolvido sou
espirito da inlctolivo, deve uer furtai»eUtu tua confiança
em »i mesma, jwls a eriama, jwr «uu liejwntfonda do» índio.
rc», »enta-te, de certo modo, como um *er demmpuradn,

O teatro, e mUitO especialmente o lealro infantil, ê
liiütruinento n«lo »d (fu tllvenão mn», tamMm, veiculo edu-
cativo dt- primeira ordem. Como arte, utilitu»e de»»u cohu
sutil qua »e chama »uge»tão o o» fato» que te atalaiem,
nobietudo na quadra infantil, contribuem fortemente para
a formação da peraonalldade do homem do futuro.

R»»as obtervnçôe» vtim i» tona juntamente por couta úo
eipetáeitlo que, em boa hora, vimoi no Patronato da Qúveti,"O Rapto dai Cebolinhu*", //»• Afiirin Clara Machado,
tem um diálogo enxuto, ospomilneo, bem jogado, Inritlvo,
Não lul afetação. Pode-se diter 4110 o autora pã*-»* nn
peça, nada sofisticada, )iois ein niflsnul, MarU> CUtr-.i hei-
vhndo, é tOtla simplicidade o grni,ti, IContinuu)

^flLTO^T DE MORAES EMÜRV

Partes! PLASTICASIi MUSICA Às Orquestras do Rio

NAO JOGUE
FORA

Nân logue fora o seu a»*
pato «.'Pllio. iCorisvrto/ii aa*
ra/itidos A Rua St o t-w
renço 119. — Sol» lnt«»'»a
»u meia sotae, com ra*
pldev tt garanta • i«.le»
fono: 3032 - NITKKÍL

tAo viajar de trem elrva-
te do carre-rcslauranle da
E.r.C.D.í

OKANDK PONTO
B«\B COMESTÍVEIS

Ltdft.

Importação e
ExporUicão

ril'KCIAI.II)AnK9! WhlBltli,-,
Champagncs, Licores. Vinhos,

ConuervHí nacionais e
citrangelrau

Mutrlt: El. Pedro Lensa, 31*A
Filial! Av. Graça Anuv.iu n.'
Sl-B •• Tcls.. .'W-StIZB, 42-1073

e 42-4574

Mi nial wr islãs populares nalI.R.S.S.
UARENTA QUILÔMETROS dlbiontc' de Moscou, nss

aprazíveis margens do Rio Uchn, encontra-se a aldeia de Fe-
dúsklno, berço dos artistas populnres russos, que criaram n
indústria dns esplOndtdas miniaturas em papel crepon,

Essa indústria nasceu liú mais de ISO anos, o era exe»
cida espontaneamente por milhares dp camponeses; busb de-
coraçfles de perjuenos cofres o tabaqueiras dlstinguiam-se por
fun grande beleza. Na referida aldeia estudaram os artistas
populares de Palej Msteri, Zhostovo c Zolvi, que, posterior*
mente, chegaram a ser escolas de gêneros originais da pin*
tura popular, assim como artistas da Armênia e da Estônia.

No museu, instalado, nn nldela, nos locais da escola de
arte, conservam-se obras únicas dos pintores de Fcdòskino,
Ali íe acha exposta a história de um século de fecundas pes*
quisas de várias gcracCes de mestres. No museu, estAo ex*
postos trabalhos conhecidos em todo o mundo: as lamosas
«.Troikas**, o ..-.Pássaro», os vBallos», cópias de quadros dos
mais famosos pintores russos como Répin, Súrikov, Vasnet*
ssov, Uriúllov, Venetsifmov, bem como dc telas de Guerãsi*
mov, Brodskl, Yuon, Sokoíov Sknlla e outros mestres «ovlú*
ticos da paleta.

A magnífica une popular Uu pintura sobre papel, adqul*
riu vasta difusão na atualidade. Na cooperativa de pintores
tle Fedòskino trabalham agora mais de cem miniaturas. Na
escola do arte ria cooperativa estudam 90 pessoas.

Os artistas do Fedòskino trabalham com óleo, como tra-
balhavam outrora os velhos mestres russos Levitski e
P.orovlkovski. A suporticlc rio desenho, feito em uma caixa
negra composta do várias camadas do cartão 6 coberta três
vezes de verniz transparente. O ínrmoso desenho dos artis*tas de Fediiskino distingue-se pela penetrante observação,
por seu realismo, por sua plasticidade do formas e a inten*tildado das cores.

O aperfeiçoamento
pelo fato de que nos ti
papel de copistas, mas
miOnov, V. I.avrov, K.
têm produzido várias
episódios do passado hl
da aldeia colcosiana, o
balho pacifico rio povo

dos pintores populares c demonstrado
Itimos decênios não ee limitam já ao
criam composições originais. I. Se-

, Zorin, N. Petrov e outros pintores
e importantes obras que refletem

stórico rio povo russo, o novo aspecto
heroísmo da última guerra c o tra^

soviético.
N. B,

«#Llífi;§ílPâÃ
Faulkner faz o «seu auto-retrato

O enviado especial do -...Correio da Ma-
niiã* ao Congresso Internacional de Escrito-
res, substituto do Congresso Internacional de
Policia, parece estar encontrando sérias diíi-
culdades para realizar seu trabalho. Isto por*
que o Congresso resultou num fiasco enor*
me, previsto desta coluna,

A grande estrela dessa íarsa 6 o sr.
William Faulkner, que começou não compa-
recendo A inauguração do Congresso. De*
pois não mostrou interesse em manter con-
tacto com os jornalistas. O repórter do «Cor*
reio da Manhã» em vez da longa entrevista
esperada, arrancou dele apenas o seguinte:

— Nada de literatura. Sou apèiifls um
fazendeiro e só entendo dos problemas da
terra. Escrevo para ganhar dinheiro •-.

O sr. William Faulkner. informa o «.Cor-
reio da Manhã», é fazendeiro em Mississipi,
o que talvez explique o seu ódio aos negros,
suas Idéias escravocratas. A reunião de S,
Paulo torna-se, assim, mais variada. Reu-
nindo professores, representantes do Estado
Novo Português, o «antropólogo::- (o apeli*do tol dado pelo repórter do ^Correio daManhã* 1 Paulo Duarte e agora com um.fazendeiro, talvez nSo surjam dificuldades
nem problemas nas discussões do temário.
listo nada tem a ver com a literatura, o quodeixa os congressistns perfeitamente à. vou-tatiCi

A declaração rio sr. William Faulkner
é significativa Este senhor feudal vc-iu a um
congresso supostamente do escritores e de-
clara, nada querer com a literatura. Terá
sido avisado em tempo de que este con-
gresso substitui o congresso internacional
de policia?

Di?: o sr. Faulkner que entende apenas
do problema da terra.

Ora, tem havido grandes discussões en-
tre os membros do Clube do Poesia e os tiras
da Sociedade Paulista rie Escritores cm tor*

110 do temário da reunião. E' provável que.1 esta altura tenha sido incluído nele o pro-blema dn terra. Deve-se esperar uma re*
-solução contra qualquer triun tiva. de re-
forma agrária, que pretenda entregar a ter-ra aos camponeses pobres.

«Escrevo para ganhar dinheiro*, diz oromancista norte-americano representante
dos escravocratas do sul dos Estados Uni*dos. E' tira retraio de corpo inteiro, a decla-raç; o publica da falta de consciência pro-fissional, dj traição ao nobre oficio do es-critor, a revelação do artista quo faz da
produção literária não a fonte do seu sus-tento mas mercadoria a ser posta á venda.

Quanto terá o sr. Faulkner recebido pa*ra vir ao Congresso dc São Paulo?
«T. A.

elas Escola
C. A. Carlos Chagas

ATIVIDADES KSC0LAHÍ3S
•!* AJNO --Clinica Medica, Cur*KO Equiparado, achuni-fe aber*tas as Inscrições. Clinico Medi-eã, .sciiunda chamada e exame

escrito, prático e oral, hoíf.f.s H horas, no*, Serviços dasCadeiras;

„ S',ANÔ --- Curso equiparado,
Mr. Scr.tii, alunos, ns. m — 68 --
1.13 — .180 190 _ 1D7 — 19S —
217 -- 1189 - 216j hoje, as 10horas. Segunda chamada, Clinicalioplcal, alühos ns. 30 — 34 —
íií) ... .100 — ias _ 180 ... aoo —0,(13 - 211 — fila - ZM -- 227 —
2'2'i -- 2.18, hoje, íik lil horas.
E*;am«! final. Clinica Clrúri-lcn,•irdf. Alfredo Monteiro, para Osalunos 170 -- 172 — 175 — 1X2,llõje, fls 8 horns. Exame ii-
nal dc Clinica übstétnca paruos alunos Henrique Olímpio Mo-
nat dn Fonseca, Newton da Cos-
ta Brandão e Kreil José Poralti,
hoje, Às lü horas. NOTA —
os alunos que deveriam cursar
a Clinica Cirúrgica com o pro/.iMarlano de Andrade, ficarão a«-
sim divididos: «le 1U1 a 125, com
o iirúf. Alfredo Monteiro, é dc120 i... 150, eom o prof. Pinheiro,
i: nifiis tis dc lis. 250 — 2S2 —
25>1 — 255 — 2HS — 2-37.

i>'¦« 1-1, ús ií Horas! havérA
e.saiüt! oral paru vs alunos qurilüerani o escrito no dia 3 •¦•
mais os alunos que (lzei-t,m »-.egunda chamada das provas
parciais. Cur>;o Oficial .> Equi-
uiirado, segiinil achamada, dia
ti. às S horas.

NOTA — ,)à foram tnlcadas
lúüits ;ts aulas Ua sexta eèrie.

Direito
CKNfltO ACAI)»5JII«3U 1.1IJS

CAlirENXiSlt

«OVA CHAMAUA PATiA A3
PitoVAS — o Conselho Técnico
Administrativo, em sua sessfin tle
7 d., corrente, atendendo is pon-(leraeOes iiu«; lhe foiam ícltas
pijlíj pieslifèhte ii-j CALtí, depois-
<1*j uut-ir o secretário da Facul*
dade, .-eçolvçu, comu medida de
exceçêo e aem çi:o possa ser In*
cocada como pruceoer.te. eonce-¦lír um* novn p única --db.iyi-õ*

aos alunos que apresentarem, alôD próximo dia 2(5 de agosto, jus-tiflcatlva dos motivos p dos
quais faltaram as provas Ja rea-lizadas.

XV KE.MAXA DH ESTUDOS
juitiüicos — Avisamus --ios co*
legas Interessados, que Íoi prin'-rogado do 12 pnrn 3U ,n- agosto
ptoxitiio o IClirio final «lo prazo
para apresentação de toses, a|lm dc serem escolhidos os de-legados dn Faculdade ii Süliitma«ic Estudos Jurídicos no Paraná.JllJtt .simulado —. Hoje,
o Centro Acadêmico promoveráum Júri slmultidü, lia saiu iit.terceiro ano, its 20,30 horas. Na
defesa atuarão os colegas JoàOlrHicallio c Humberto Perrl, u, n;i
acusação, os cõleirBs Ecrnunii..
Htischmnnti c llalmundo No-naiü»

BIBLIOTECA — Os colegas
em atraso com a biblioteca de*vem entregai' os livro» ... maU
bleVé possivel.

C ü R S 0 S £
CONFERÊNCIAS

Kiitlioiloiiiia Clínica
Terá Inicio, hiije, às 18 hoi'ii<.

llll Policlinica Gel.il do itlo ueJaiiüli-o. inala um Curso de lia-tUódontla Clinica mlhlstraiio pe*Io professor Ari.stmi Leite, sob opatrocínio da Escôld de Aúcfffi-
coámehto Müülco por Ihteriuouio
As aulas, ein númeid do 10, se-
[•So á« segundai, qtiartâí , sex«ts^-telrns, às 38 liol-lis, coristan-«lo do programa estudos suii ó
ponto da vista radiográflco dnsnfecgôes do esmalte, deuttna, ce*mento, além d.is perapicopatlas,osteopatlos, paroüontopalias, ini-ciando o curso com unia aula rtn
Bèilêralldáiles e outra de aiiato*Imã iiiuiuióglca dos maxilares •;
inarididrildt

Estilo uliertnü as Inscrleões it
av, Nilo Peçanha, :i8 — njv nn-dar.

Higiene Mental c dc No-
oões de Psicanálise

Ô mCiilco LUls Fraga Iniciai i
no próximo «tia 2 de netemliro,
o seu novo etn-so grattlltü dc Hl*
giene Benta! o de Noções de Psi-
.-•mâlls-:, através dc aulas que-erfio ministraria-- ¦;-- «luintcs-

?feiras, cOM inicio às 18 hs-, nasucledadij Brasileira dc Higienea rua Álvaro Alvlm, 23, lu* an-
As Inscrições que serão eratul-ins, deverão s»r feitas nH nih.-eiuidor Dantas, 7«3, 4> andai-,diariamente entre 11 e 17 horasou na scrin da. SJ. }J, j,|, ;t iillftAlvar» Alvim. 23, lu< andar, nosulufe üe aülae; '

AurcSühtacao dus
iriiiaí<las suecas

Aijuaidu-si. .-um gralidu uxpe1:-(-•illvit a apresentação das ni*nastas suecas que se encontram
em o.Xüursáu pela América Uri.Sul, o lnterêssu pela apresente-
cao das destacadas llsletillorasf. grande.

As ilenionsn-acflcs ttfi Clnãsti.ca rominiiia Moderna terão o pa-Iroclnio da Associação dos Pro-tessores «ie Educação 1'lslca doDistrito federai, contando coma colaboraçãu rio Colégio Anglo--Americano, dó Clube do Ilesa*tos Flf.ir.eiigo é da Oonibãnhllt
Serviços Aéteos OrUstelt-o du ^u!.As exibições estão |)togí-aniB*das para a noite ,ie hoie, nasede nova do C, U. Fiamengoi-¦ sábado fts 10 horaè-, ilo ciiió.sio du Colégio AUglo-AiiHirlüã.nu. As llitofiliacões sõbfe .-isexibições poderão ser consegui-¦ias na sedo da A. P, E. F, D.
F., h rua do México, 'ii, 15» at!dar, saia 150-1-B.

Iiisíitutü de Ele*
t rotêcnica

..Curso de Aperft-icoumenlo ;,-,.[MV Kcp.vj*illiatão Cteifuiiue ésuas Apilcuvi.es.-. u ilisl.LUtO «le
K!t.ivot.ücnioíi di.-. UHivorsidatiü doUi'ã«ll f.ii-A i'i:i-,i!'(i..r cru sua se.

|> HIO DE JANEIRO, com" os seus 3 mlllifas do tm*
bltantes, teria direito n umn
vida muslcnl bem mais lu-
teressante do que a quo se
resume em nossas tomjwra*
dns anuais.

Falemos das nossa6 Ür-
questras SlnMnlcas.

Sem contar com a Oraues*
tra Sinfônica Universitária,
uma organização Intetramen-
te abandonada pelos podere.-i
públicos, lutando com a.*5
maiores dificuldades e por is*
no mesmo Impedida de produ-
zir como poderia, temos no
itlo duas orquestra-- operan*
tes: a do Teatro Municipal
e a Orquestra Sinfônica Bra*
Bllelra.

A Orquestra tio Teatro se
limita quase que exclusiva*
mente a participar das tempo*
radas de óperas c bailados.
Suas apresentações espora*
dicas em contórtos sinfônicos
s-3o pouco significativas.

A Orquestra Sinfônica Ura*
sileira, embora se dedique ex*
«•lusivamente ao gônero sin*
íônico, apresenta sérias de*
íiclências técnicas e de orna*
nlzacao. Sua preocupação
primeira 6 -apresentar ser*
viço», realizando uma suucr.
produção de concertos lmpro*
r/lsados, sem o tempo neces-
sário de ensaios, viajando dc
um lado para outro à merefj
dos caprichos de seu diretor
artístico, obrigando os seus
profissionais a um trabalho
exaustivo que os seus sala-
rios não compensam. Algu-
mas das últimas apresenta-
ções do conjunto, aqui e em
São Paulo, têm merecido as
mais sérias criticas por sua
inconsistência artística, fru*
to rie uma preocupação exclti-
sivamente quantitativa, sem
utenção para com a qualida*
de de suas apresentações.

Se o próprio meio música!
fie ressente dessa superpro*
Cução anárquica, são os pró-
prlos músicos da OSB os

maiores prejudicado». QiiUHâ
todos são obrigados a tra-
bailur em outros lugares,
principalmente no rAdlo. pn-
ru poderem completar um «n-
Járlo indispensável & sua sub-
slstêncla. Ora, viajando Ins*
quentemenle, a OSB Impede
que os seus músicos realizem
um trabalho estável em ou*
tros lugares, ao mesmo tem*
po que os obriga a uma ati-
vldade estafante, realizando
por vezes 2 concertos rm
m^smo tlia, em diferentes
lugares.

Essa situação vem se agri».-
vando desde que a direção
da orquestra conseguiu le*
sar os interesses da ciasse
musical, fazendo, considerar,
juridicamente, os seus pro-
ílsslonals como «artistas» «
r.5u como profissionais, con-
tratando-os anualmente, sem
rllrelto à estaollldade assegu-
rada pelas leis do trabalho.

Em virtude dessa situação

tln Insegurança 6 que cs rmV
.slcos du USB se vêem Impo»
sllillltauos de protestar cou
tra a mia exploração, poi?
qualquer lnsiiiua«;uo ncs:-e
•sentido é rebatida ¦•elus pu-
trôes com a ameaça de rr-.i-
silo do contrato uo duo se*
guinte.

Enquanto isso, a direção
recebo gordas subvenções do
Ministério da Educação, r/et-
bus especiais do SES1 pura
propaganda de seu Presiden-
te c auxílios financeiros da
Coca-Cola e outras firmas
capitalistas — sonins polpu-
das das quais os profissio-
nais da Orquestra nfio vêen*
tostão, nem pelos serviço.1:
•rextra-jrrtinérlijí- que reali'
zom quase que diariamente

.. E' urgente que se faça uma
revisão ds situação jurídica

do nosso músico profissional
dc orquestras, para que so
evite a sua exploração ines-
crupulosa.

OUÇA Á

Rádio de üossrj
/ gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 2C às 21 horas
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DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO
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87, 41, 11, 41, S 32 METROS.
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a iA.sk;.

Campanha Estudantil
Contra o Analfabetismo

o
. PROBLEMA DAS VERBAS insuficientes para oensino, o alto grau de analfabetismo atinge em muitos paises,espeela mente naqueles pouco desenvolvidos, colônias ou de'pendentes, Índices espantosos. Esses problemas têm Sidoabordados em todos oa certames de professores è estudai*,tes. Em vários paises os estudantes têm levantado os toro*blemas referidos e iniciado movimentos dc âmbito nacionalliara combater o analfabetismo,
Este desejo dos estudantes ficou mais uma vez clara-mente patenteado na Declaração sôbre u Reforma do En<=líiòrecomendação dá comissão competente do II ConíressoMundial de estudantes, realizado em 1853 u'onsrc*5SuA União Internacional dos Estudantes anoii i-Meir,-mente as reivindicações estudantis a ta respeito E cíSainda às organizações estudantis dos mm^iM-SU^Ífácil, tar-lhes as iniciativas neste terreno Xcí l,' t
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Soldados Americanos Invadem a Coréia do Norte
NOTA INTERNACIONAL

Tergiversações e ameaças
do salmrismo colonialista

Aa •n.tii-.l.i.tr; sala/m is-
tn» nara tumultuar n paznn Aala encontram novo»
comprovantca nn posição
dn f.nvf>rno dc Lisboa
que. para ganhar tempo
e em vista do grandes dl-
ílculdadcs, fingiu querer
negociar. A Unlfio índia-
na, como so sabe, aceitou
umn proposta lusitana
pnra que fosso discutida
a atual situação. Aceitou-
a Inclusive cm termos
que somente sflo explica-
veis cm vista da conhe-
cida posição do Nohru,
temeroso dc que aumen-
tem as lutas ontlcolonin-
listas que põem cm jogo
os compromissos que éle
mesmo continua a manter
com a Grã-Bretanha, por
exemplo.

Snlazar, porém, diz ago-
ra com o maior cinismo
que nflo fôz nenhum cnn-
vite para que fosse dis-
cutirin a sltuaçflo dns co-
lônias portuguesas onera-
vadas na índia. Segundo
nota da Embaixada por-
tuguesa no Rio de Janel-
ro, o que deve ser dis-
cutldo é a «ameaça» do
violnçi\o das fronteiras
dessas colônias c nflo a
sltuaçflo delas. No alvi-
tre dessa diplomacia ata-
roucada nflo há que ha-
ver, tampouco, nenhum
encontro de delegados das
duas partes, ao qual pos-
sa seguir-se a missão de
delegados estrangeiros.
Não, nada disso. Os ob-
servadores estrangeiros
destinar-se-ia, na .nova*>
fórmula de Lisboa, tão
somente a verificar o que
se passa cm território in-
diano. Poucas vezes se
terá visto tanta matrei-
rie.

Chegamos a essa cons-
tataçflo quase risível:
Portugal que acusa a In-
dia porque reclama con-

tra estabelecimentos ea-
triuiRclros em seu pró-

Rrlo 
território, propóe a

[ova Delhi que arelte
uniu verdadeira Inspeção

em Bombaim e alhures.
Para quó? Quem respon-
de ò a própria Lisboa:
parn nada, apenas parn
que so tenha certeza de
quo os Indianos nAo con-
tlnunrAo mnls a exigir o
que cm direito lhes cabe.
Mais um pouco e o sa-
lazarlsmo serA capaz de
exigir novos territórios o
a punlçflo do todo Indln-
no que se ntrcvn a falar
contra ns colônias lusas.

A «soberania portuguô-
sa» nflo se discute, dizem
os governantes dc Lis-
boa. Mas ninguém estA
a discutir a soberania
portuguesa que Snlazar
entrega bem prazentclrn-
mente nos norte-nmerlea-
nos. O que estA em dis-
cussAo è o direito dc o
povo dc Goa, Diu e Da-
mAo agir soberanamente
seguindo o caminho quo
melhor lhe aprouver, e
que ile Já manifestou ser
o da incorporação A In-
dia.

Enquanto isso prosse-
gue o febril envio de tro-
pas pnra aquelas colo-
nlas, onde o terror recru-
desce, no posso que nas
possessões portuguesas
da África os indianos so-
irem as conseqüências
dos protestos que seus
compatriotas erguem em
Goa, Diu e Damão.

Desse modo, o perigo
representado para a paz
no Oriente e para os ci-
dadflos indianos que 1us-
tamente repelem o jugo
colonial continua a au-
montar. A posição agres-
siva de Salazar lembra a
história de que os deu-
ses enlouquecem àqueles
a quem desejam perder.

TÓQUIO, 12 IAPP) - Anuncia .1 rádio
de Pgana Yang que trt* saldado* da* Na-
ç6ei Unida» envergando o uniforme norte-¦iiiiiiiiniiiii i„iniiuiiim ..uu metro* no ae*
tor norte coreano da tona desmilitarlsada,
nas proximidades de Nuntlungni, durante a
noite de 10 da corrente, e qiw os meninos
atiraram contra doi* clmi, os quai* ficaram
ferido». O* trás xoldtulas deixaram aa reli-
rar-te, aeguntla « emissor.., nm fttiil auto.
mii.íii. do fabrkaçdo norte-americana o 25

NOVA PROVOCAÇÃO: ENTREGUES A RHEE ZONAS AO NORTE
 DO PARALELO 38 

bulas. Anteriormente Intua.nr anuiu Uniu
que q governo da Roptibllca Popular da Ca-
réia -l.l.iíl pedido no» observadores da co-
missão neutra um inquérito a respeito tlCssa
incidente.

MANOBRA IANQUE
TÓQUIO, 12 (AFP) — O comando das

Nações Unidas está pronto a entregar á ad-
mlttistrnçfla do governo tul-coreano o ton-
trôlo do tona situada ao norta do paralelo

:r; _> alô agora administrada pelos aliados,
ntlldicla O general llull, uimaiidante da*
forças da* Naçòes Unidas em eartn dirigida
ao presiilento Hgnghiiian Hliee, i h»u tona,
quo abrange iipro.riiiiiulamenle 2.300 iiii/.ni.
tiiiatlrttilu* dn terrltthia ao norte do paralelo
_IH i- ao sul da tona tle»militariiatla, era
tidinlnlHtrtitly demiti o fim de 1050 pelo co-
mando das Nações lliiiilnn, i/iio om março
du corrente and autorizou a iii-.fiiiin.iiii nessa
-_««-_ do 75.000 "agricultores" coreano*.

Maior Compreensão Entre Inglaterra e 1SS
Declara o sccretário-geral do Partido Trabalhisla Britânico após o jan-
tar realizado na embaixada da Grã-Bretanha, cm Moscou, ao qual
compareceu o primeiro-ministro Malenkov — Grande cordialidade

no encontro

A Verdade Sôbre as
Expedições ao Himalaia

Interesse das missões americanas: pesquisas
relacionadas com a guerra microbiana

te-americana não tem de mo-
do algum um caráter inofen-
sivo como se pretendia, sen-
do os trabalhos dessa mis-
são patrocinados pela Uni-
versidade da Califórnia, co.
nhecida pelas suas pesquisas
no domínio da guerra bac-
teriológica».
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GEORGE MALENKOV

DUZENTOS MIL RUBLOS
PARA OS SINISTRADOS

PARIS, 12 (AFP) — Sob
o título «Febre do Himalaia-,
o _Pravda> publica um des-
pacho do seu correspondeu-
te em Nova Delhi, O resto v,
que íala sôbre as pesquisas
recentemente efetuadas no
Himalaia pelas missões cien-
tíficas norte-americanas e ou-
trás, para capturar o preten-
so «abominável homem das
neves».

Depois de ter salientado
que, contrariamente às outras
missões que procuravam o
«homem das neves», a mis-
são norte-americana se in-
teressava, sobretudo, p-lo
«comportamento das aranhas
a grande altitude», Orestov
afirma que o objetivo assim
designado para a missão nor-

Segundo Orestov, a «febre
do Himalaia» que se apode-
rou faz algum tempo dos
serviços secretos dos Estados
Unidos e dos seus satélites,
provocou profunda indigna-
ção na opinião pública india-
na, que v<_, com justa razão,
na intensificação de suas ati-
vidades, uma ameaça direta
para a República Popular
Chinesa, com a qual a Índia
mantém relações amistosas.

TEERÃ, 12 (Í..F.P.) —
Cento e sete mortos, 5.000
sem abrigo, aproxímadamen-
te, e trinta milhões de «riais»
de prejuizos constituem o
balanço estabelecido oficial-
mente pela Crui Vermelha
iraniana em conseqüência
das inundações que recente-
mente devastaram a região
de Rudbar, ao norte de
Teerã. Hoje, o sr. Anatoli
Lavrentiev, embaixador da
União Soviética em Teerã,
entregou ao sr. Ahdullamh
Entezan, ministro do Exte-

Ehrenburg
na Argentina
BUENOS AIRES, 12 (A.F.

P.) — O escritor soviético
llya Ehrenburg, que ontem
chegou a Buenos Aires, per-
manecerá uma semana nes-
ta capital. Declarou aos re-
presentantes da imprensa
que o motivo de sua viagem
havia sido somente o desejo
de tomar contato com os
escritores da Argentina, os
quais somente conhecia atra-
vés de suas obras.

rior do Irã, um cheque de
duzentos mil rublos para os
sinistrados.

NOVO ESTÁDIO
EM VARSÓVIA

VARSÓVIA, 12 (IP) —Se-
rá consiruido nesta Capital
um novo estádio, com capa.
cidade para cerca de 75 mil
pessoas. Essa deliberação que
acaba de ser adotada, foi re-
«ebida com satisfação, pois no
novo estádio que deverá es-
tar construído no segundo se-
mestre de 1955, poderão ser
disputadas várias modalida-
des de esporte.

Recua
Eisenhower

WASHINGTON, 12 (AFP)
— Em sua habitual entrevis-
ta coletiva ã imprensa o pre-
sidente Eisenhower tomou
posição contra a idéia de
um rompimento de relações
diplomáticas com a União
Soviética e contra uma re-
tirada norte-americana das
Nações Unidas.

MOSCOU, 12 — (AFP) —
Apóa o juntar, rcallziido na
embaixada britânica com a
presença de Malenkov, decla-
_«u o «r. Morgan -'hillipps,
_,ccrctiii'io gcful do Partido
Trabalhista Hritâni.o c por-
ta-voz du dolcgaçâo que vai
u Pequim:

«Penso quu us nosass con-
vcrsaçócs lcvurum ii umu me-
lhor compreensão do pupel 6
dus responsabilidades dos di-
íerentes partidos políticos nu
Crã-Urctunha e ua União So-
vicUcu. Agora nos con.proen-
demos melhor que anterior-
mento»,

A senhora Edith Sunnos-
kill declinou que havia exa-
niiiiiidu coin Malenkov o pu-
pel da mulher na sociedade
soviética, cm particular nu
universidade, tendo efetiva-
mente observado que certos
departamentos empregavam
mais mulheres que homens,
Acentuou a senhora Sum-
iiicvskill a propósito-,

«.Malenkov confirmou êsse
fato acrescentando que bre-
vemente haveria um maior
número de mulheres».

No transcurso do jantar
foram erguidos numerosos
brindes ã paz c à coexistén-
cia pacifica entro os regimes
capitalista e socialista.
GRANDE CORDIALIDADE

NO ENCONTRO
MOSCOU, 12 IA.F.P.) —

Os meios diplomáticos sa-
lientam hoje a afabilidade
demonstrada por Malenkov,
no jantar oferecido ontem à
noite, na Embaixada brita-
nica, em Moscou, em home-
nagem à delegação ao La-
bour Party.

Depois de um brindo íei-
to pela sra. Edith Sun.mers-
kill às mulheres soviéticas,
Malenkov se levantou e fêz
igualmente um brinae «às
damas* e, deixando seu lu-

Repercute em Todo o Mundo a Entrevista de Io in
Tentativas da imprensa da Alemanha Ocidental pa-
ra boicotar as sensacionais revelações — Presentes

mais de trezentos jornalistas
BERLIM, 12 (AFP) — Há duas semanas, «Der Tagi,

jornal oficioso do governo federal de Berlim, escrevia: Sô-
mente uma coisa poderia impressionar-nos: Seria vêr John
expor livremente os fatos aos fogos cruzados de uma entre-
vista com a imprensa internacional. Mas não podemos acre-
ditar nisso».

Na quarta-feira, Otto John
declarou, diante de mais de
trezentos jornalistas alemães
e estrangeiros, que deseja-
ra conceder-lhes uma entre-
vista. «Der Tag», é verda-
de, bem como outros jornais
de Berlim Ocidental, resolve-
ra boicotar a entrevista à
imprensa para que tinham
sido convidados. Foi assim
que se pôde verificar a abs-
tençâo dos jornais de Ber-
Iim Ocidental diante da sen-
sação do dia. O fato é bas-
tante raro nos anais do jor-
nalismo.

Entretanto, um jornal ves-
pertlno, «Der Kurier», na sua
segunda edição, publicou, na

primeira página, o essencial
das declarações de John: o
público apoderou-se dos
exemplares.

Por seu lado, os jornalis-
tas estrangeiros e os corres-
pondentes dos jornais fe-
derais em Berlim evitaram
abster-se. Mais de trezentos
dentre eles ocupavam até o
último lugar da pequena sa-
Ia do teatro do Clube da Im-
prensa, local da entrevista.

GRANDE REPERCUSSÃO

Jornalistas alemães e es-
trangeiros tinham vindo de
Bonn no último minuto e

KSRIMARX'

TRMALHO
ASSALARIADO

E CAPITAL

inscreveram-se por telegra-
ma. Mesmo de Londres ti-
nham chegado enviados es-
pecials, entre êle3 Karl Rob-
son, do «News Chronicle», e
Sefton Delmes, do «Daily
Express», ambos bem co-
nhecidos de John durante a
guerra.

As onze horas, precisa-

mente, o dr. John entrava,
acompanhado somente pelo
sr. Girnus. Este, em curta in-
trodução, fêz alusão, a «tô-
das as tolices e a todos os
absurdos» lançados desde o
início do caso, e pediu aos
jornalistas presentes que fi-
zessem um apanhado objeti-
vo do que iam ouvir.

Em seguida, o dr. John to-
mou a palavra. Em tom pau-
sado, sem o mínimo nervo-
sismo, leu a declaração que
foi publicada, e depois sub-
meteu-se às perguntas dos
jornalistas.

Essas declarações tiveram
grande impressão em quase
o mundo inteiro.

A Comissão de Armistício
Viajou Para Thai Nguyen

Cr$ 10,00

Editorial VITÓRIA Ltda
RIA DO CARMO, 6 — 13' AND.

HANOI, 12 (A.F.P.) — A
delegação da Comissão In-
ternacional de Controle do
Armistício no Viet-Nam dei-
xou Hanoi hoje de manhã,
por via aérea, com destino a
Thai Nguyen, capital provi-
sória da República Democrá-
tica do Viet-Nam, atendendo
a convite das autoridades
dessa república. .Essa dele-
gação, em que figuram os
embaixadores indiano Dutt,
canadense Mae Donnell e po-
lonês Ogrodzinsky e 66 seus
colaboradores imediatos,
abrange ao todo oito pes-
soas.

OS PADRES
PERMANECERÃO

ROMA, 12 (A.F.P.) — A
emissora do Vaticano rela-
ta que, segundo despacho da-
tado de Hanoi, os padres das
missões estrangeiras de Pa-
ris receberam dos seus supe-
rlores ordem de permanecer
nos seus postos, na Repúbli-
ca Democrática do Viet-
Nam.

TROCA
DE PRISIONEIROS

HANOI, 12 (A.F.P.) —
«Há boas razões para acre-
ditar-se que começarão em
breve as trocas de prisionei-
ros», afirmou hoje o general
René Cogny, comandante
das forças terrestres da
União Francesa no Viet-
Nam.

«No entanto, acrescentou,
nenhuma data precisa pode
ser anunciada, no momento-,.

Acordo
de Principio'

NOVA DELHI, ÍZ lAFP)
— Os círculos oficiais nesta
Capital declaram que os go-
venio sindiaiio e francês con-
sideram, em face dus con-
versuções que tiveram .lujjar
nestes últimos dias entre o
Embaixad-v da França e ai-
tos funcionários indianos que
está realizado um acordo sô-
bre a concepção fundamental
do problema dos territórios
franceses da Índia e que re-
solveram que as conversa-
ções devem ser continuadas.

Os mesmos círculos espe-
ram que as conversações t__--
minatyo rapidamente numa
solução amigável da questão.

Embaixador Soviéti-
co no Viet-Nam

Popular
MOSCOU, 12 (AFP) —

O Presidium do Soviet Su-
xandre Lavritchev para o
União Soviética junto ao
premo nomeou ontem Ale-
posto de embaixador da
governo da República De-
mocrática do Viet-Nam.

gar, dirigiu-se para uma ex-
tremidado da mesa, para to-
car sun taça na da sra. Hay-
ter, senhora do embaixador
britânico, depois para a ou-
tra extremidade da rr.csn, ia-
zendo o mesmo com a sra.
Summorskül.

Por outro lado, ns pessoas
convidadas ao jantar indica-
ram quo as conversações en-
tre os convivas so fizeram
principalmente em pequenos
grupos, no salão da Énibal-
xada, depois do Jantar. Ma-
lenkov teria dito particular-
mento que nunca se devia
deixar a Alemanha voltar a
ser uma ameaça militar.

Hojo, as personalidades
britânicas visitaram o I.rcm-
Iln, depois a cidade de Mos-
cou, em pequenos grupos O
sr. Clement Attlee, que teria
sido convidado a almoçar pc-
Io embaixador do Canadá,
sr. Arthur Watklns, repou-
sou, íi tarde, na Embaixada
britânica.

A sra. Summerskill, que 6
médica, visitou inicialmente

«Libertaremos
Goa»

DECLARA O DIRIGENTE
DOS NACIONALISTAS
BOMBAIM, 12 (AFP) —

O sr. Pater Alvares, chefe
do movimento de libertação
de Goa, declarou hoje, nesta
cidade, que o movimento a
que denominou de «Ofensiva
da Libertação» seria inten-
síflcado a intervalos regula-
res, a partiv de 15 do cor-
rente.

Acrescentou: «Esperamos
libertar Goa> e prosseguiu
afirmando que Os voluntários
sob suas ordens realizariam
manifestações de não violên-
cia no dia 15, partindo de
dois pontos da fronteira in-
diana, «.-completamente de-
savmaods, não deixando a
fronteira portuguesa en*. caso
algum».

RESPOSTA INDIANA

LONDRES, 12 (AFP) —
Um porta-voz do Foreign Of-
fice declarou hoje que fora
entregue ontem ao alto co-
missário britânico en. «.Nova
Delhi a resposta oficial in-
diana à mensagem britânica
de 5 do corrente relativa ao
conflito luso-indiano. acres-
centando que o texto dessa
resposta ainda não havia che-
gado a Londres.

um hospital, a orn. sum-
mcrsklll declarou-se muito
Impressionada pelas mulhe-
res soviéticas.

Dois outros momnios rin
delegação trabalhista, os srs.
Hnrry Enrnsimw o Wilíred
Burke, visitaram de seu ln-
do a Estação de Miiisk. onde
apreciaram parüculfirménteas comodidades do .Centro
de Recepção-, de 100 leitos.,
postos ft disposição dos via-
jantas o onde um medico,
que se mantém permanente-mente à disposição do públi-co, realiza om módla uma do-
zena de partos nada (-ema-
nn. Os dois britânicos visi-
taram igualmente d.ii.. apar-
tnmentos, escolhidos poracaso em unia pitoresca ca-
sa antiga de Moscou.

RUJIO A PEQUIM
Foi num aviúo especial

«IL-12--, das linhas aéreas so-
vléticas, que o sr. Clement
Attlee e a deleguçAo traba-
lhista britânica partiram
desta capital para lVquim,
às 20,15 horas.

As personalidades biiU.ni-
cas, que não fizeram decla-
ração alguma, foram cum-
primentadas, ¦•_ partida, pelo

embaixador dn (.ril-Brcta-
nl.ii, sr. Haytnr, pelo enenr-
regado do Negócios da Chi-
nn Popular, pelo embaixador
dn lllriii-uiln, peln ptefeito-

.junto da Moscou, pelo che-
._¦ do Protocolo do Ministério
dns Relações Exteriores so-
vlótlco e por um represen-
tanto da Sociedade soviética
pnra as relações culturais
com os pulsos estrangeiros,

CONTRA AS HISTÓRIAS
EM QUADRINHOS

LONDRES, 12 (AFP) —"As histórias em quadrinhos,
americanas, prejudicam as
nossas crianças". Foi com
êsse brado de alarme que o
prefeito de Bluth, no North-
umberlana', declarou guerra
às histórias ilustradas pro-
cedentes dos Estados Unidos.

O prefeito de Bluth ten-
ciona fazer uma campanha,
em cujo favor solicita a aju-
da ativa dos pais, pedindo-
lhes que lhe comuniquem os
nefastos resultados que es-
sas "histórias em auadrinhos"
possam ter acarretado aos
seus filhos.

Depois do juramento de respeito à Constituição:

A POLÍCIA ESPANCA
OPERÁRIOS GREVISTAS
Malta de "tiras" jogada contra os marceneiros
da "Lamas" — Prosseguem na greve com a

solidariedade de toda a corporação
Reunidos ontem em agita-

da assembléia resolveram os
marceneiros lançar um ma-
nifesto aos trabalhadores e
ao povo, denunciando que, no
momento em que há protes-
to nas ruas contra o bandi-
tismo policial do governo do
£r. Vargas, uma malta de Ü-
ras está ocupando a Fábrica
de Móveis Lamas e espancan-
do os operários grevistas.

A Assembléia foi informa-
da que o operário daquela
empresa, Áureo Carrero, ao-
freu covarde agressão dos po-
liciais.

McCarthy Também
é Fraudador

WASHINGTON, 12 (AFP)— O jornal "Washington
Evening Star" anunciou ho-
je que os agentes do Fisco,
depois de um inquérito 6'e 18
meses, chefiaram à conclusão
de que o senador Mac Carthy
deve ao Fisco a quantia de
24.000 dólares. .

O jornnl acrescenta que £?s-
sos acentos brevemente apre-
sentarão o resultado do seu
inauérito ao senador o'e Wis-
consin pedindo-lhe para ex-
plicar certos pontos de sua
declaração de imposto de ren-

da que eles não compreendem.

Mais Duas Comissões da
Assembléia Francesa Rejei-
tam o Tratado da C. E. D.
Pronunciaram-se contra o projeto de ratifica-
ção as Comissões de; Finanças e dos Territórios

dé Ultramar
PARIS, 12 (A.F.PÍÍ — A

Comissão de Finanças da
Assembléia Nacional rejei-
tou, esta tarde, por 22 votos
contra 18 e uma abstenção,
o parecer do sr. Christian
Pinaud (socialista) favorá-
vel ao projeto de ratificação
do Tratado da Comunidade
Européia de Defesa.

A Comissão encarregou o
sr. Max Brusset (republica-
no-social) de apresentar um
relatório concluindo pela re-
jeição do projeto de ratiíi-
cação.

TAMBÉM REJEITA
PARIS, 12 (A.F.P.) — A

Comissão dos Territórios de

Ultramar efetuou hoje de
manhã o exame do projeto
de lei que autoriza a ratifi-
cação da Comunidade Euro-
péia de Defesa, recusando-
se, por 24 votos contra 13
e 2 abstenções, a tomar em
consideração o relatório do
sr. Deferre (socialista) favo-
rável à ratificação do tra-
tado da C.E.D.

N. R. — As Comissões
de Defesa, dos Negócios Es-
trangeiros e da Justiça, da
Assembléia Nacional fran-
cêsa, também já apreciaram
o projeto, votando centra a
ratificação do tratado da
C.E.D.

TELEGRAMA AOS
DEPUTADOS

A assembléia decidiu on-
viai* um telegrama a Cama-
ra Federal solicitando que os
deputados protestem energi-
camente contra as violências
do governo.

UM COMPROMISSO
DE HONRA

Os operários das divers-U»
empresas que estavam Pre-
sentes assumiram um com-
promisso de honra de man-
ter a solidariedade aos gre-
vistas até a. vitória destes.

No manifesto de denúncia
contra as violências policiais
será levado também ao co-
nhecimento dos trabalhadores-
o do povo que o motivo da
greve se prendem ao fato de
que os patrões recusam pa-.
gar o aumento de 20%, apro-
vado pelo Tribunal Regional
do Trabalho.

UM JUIZ DO PATRONATO

No término da assembléia
foi tcaaido ao conhecimento
dos presentes que o juiz Cel-
so Braga, da 3» Janta de Con-
ciliaçáo e J«lg_ur.e__-o, pas-
sando por cima da decia&o
do TRT, resolveu negar aos
operários da Fábrica de Mó-
veis Estoliate os 30% de au-
mento, alegando que «greve
dá prejuízo aos empregado-
res e aos país». Este juiz
foi acusado de ter se vendi-
do à empresa pelos «móveis
de uma sala de jantar».

O presidente do sindicato,
fc. José Jaime Gomes, co-
municou que já recorreu à
8" Junta de. Conciliação. con-
tra ^a decisão patronal dev 3*
Junta. •

_A Hungria
Aceitou

WASHINGTON, \2 (A.F.
P.) — A Hungria aceitou a
oferta do presidente Élsen-
hower, sob a forma dc gô-
neros alimentícios, oos pai-ses atingidos pelas recentes
Inundações na Europa Cen-
trai.

Num comunicado publica-
do esta tarde, nessa oportu-
nidade, a Casa Branca de-
clara principalmente que «.o
ministro das Relações Exte-
riores da Hungria, Wnldocs-
ky, exprimiu ugradncímen-
tos do seu govôrno p_,ra com
o dos Estados Unidos.

Conclusões^ pftMÊiões ^
Continuam as...
Na Câmara notava-se a au-

sência de muitos parlamenta-
res, inclusive de alguns dos
mais empenhados nos últi-
mos acontecimentos politi-
cos. O sr. Baleeiro, por
exemplo, viajou para a
Bahia, a fim de participar
de uma reunião estadual da
UDN, de caráter eleitoral.

Enquanto isso, discursan-
do em Belo Horizonte, o sr.
Getúlio Vargas declarava
que empenharia a autorida-

de do governo para que a
ordem seja mantida, afir-
mando que não renunciaria
e que se manteria na presi-
dencia até o fim do manda-
to.

Hoje às 17 horas haverá
uma assembléia no Clube
Naval, que se destina a ma-
niíestar a solidariedade dos
oficiais de Marinha a seus
colegas da Aeronáutica, por
motivo do assasslnio do
major Vaz.

É o sr.
— Não sou sequer sócia

da Associação Feminina do
Distrito Federal. Sou. po-
rém, Secretária Geral da Fe-
deracão de Mulheres do Bra-
sil, que apoia a Coníercncia,
dados seus nobres c elevados
propósitos. Apoiando a Con-
ferência há pessoas das mais
diversas condições políticas
às quais não se indaga sôbre
o que pensa de questões po-
líticas, religiosas ou íilosóíi-
cas. A condição para apoiar
a _ Conferência é estar de
acordo com seu Temário.
Este inclui os direitos eco-
nômicos, sociais, culturais e
políticos da mulher na Amé-
rica Latina. E também o
direito à vida. à educação e
à segurança da infyncia na
América Latina.

UM CASO DE MÁ-FÉ
A sra. Arcellna Mochel

• ••
concluiu assim suas declara-
ções:— O que existe por parte
aos que combatem a Confe-
rencia Latino—Americana de
Mulheres é pura o simples-
monte má-íc. A Conferncia
está acima do plano político-
-partidário e isto explica o
exi.o que vem alcançando
sun preparação cm todos os
países da América Latina,
particularmente em nosso
país. 400 organizações e
personalidades femininas de
destaque rio Brasil e do con-
tinente dão seu valioso apoio
à Conferência. E' isso posi-
tivamente que desespera os
inimigos dos direitos ria mu-
lher, como é o sr. Hamilton
Nogueira, pessoa que em sua
cegueira reacionária presta-
se ao papel de instrumento
de falsários.

Aproveitar as Eleições...
uma coalizão do forças de-
mocráticas para reforçar o
movimento tle emancipação
nacional.

PRENSENÇA DOS
COMUNISTAS

Concluiu nosso entrevis-
tado corroborando seu ponlo-•de-vista de que os comunis-

tas, como os brasileiros de
quaisquer outros setores de
opinião, devem ter reconhe-
cida sua participação na vi-
da política do pais, sobretu-
do nas pugnas eleitorais
que se revestem de impor-
tância para todos os parti-
dos.

Em Discussão...
de algumas moclilicaçües em
seu trabalho, olilor o npolo da
maioria da Comissão que, entre-
tanto, ao quo tudo Indica, de-
verá manter sem alteração o
projeto oriundo do Palácio Tira-
dentes.

EM M-EXAniO
Ontem, o plenário do MOnroe

aprovou o requerimento do sr.
Mozart l.aRo para a inclusão
na Ordem do Dia do projeto de
prorrogação da lei do lnqulll-
nato.

Hoje Comício,
estudantes dc Direito, acér-
ea dos últimos acontecimen-
tos que se desenrolaram na
Capital da República.

VIGILANTES,
PERMANECEM EM GREVE

Após ressaltar que a posiçãodos estudantes é aquela orlen-
tada no sentido de se manter
a legalidade democrática nessa
conjuntura, concluiu o presidên-
te do C.A.C.O.:

— Estamos em greve, vigi-
lantea em defesa da Constitui-
Cáo. Estamos preparados parn
qualquer emergência e tudo Ia-
remos na dcffcs.1 da liberdade,
da democracia e da Constitui-
Cio.
PARA O MAIOR BRILHO

DO COMÍCIO
Ontem o Centro Acadêmico

Cândido de Oliveira realizou
nova assembléia para tomar me-

dldas práticas em relaçüo ao
comício de logo mais, às 17 hs„
na Esplanada do Castelo. O
C.A.C.O., que já tem o apoio
rio Diretório Acadêmico da Fa-
culdade Nacional de Medicina e
de numerosos outros diretórios,
realizou, durante todo o dia de
ontem, grande propaganda do
comício.

APOIO DOS
SECUNDARISTAS

Hipotecando a solidariedade
da Associação Metropolitana de
Estudantes Secundários ao co-
mlcio promovido pelo C.A.C.O.,
esteve ontem em nossa redação
uma comissão de diretores e
membros daquela entidade. Na
oportunidade pediu-nos para queformulássemos, em nome deles,
um apelo aos secundarlstas para
que compareçam em massa à
manifestação de logo mais à
tarde.

Começaram as Greves...
vindicando o pagamento dos
novos níveis de snlârio-mini-
mo e dos dias em que as fá-
brkas estiveram paralisadas
por força do racionamento
de energia elétrica, con-
tinuam no propósito de só
voltarem a trabalhar quan-
do forem satisfeitas aquelas
reivindicações.

Hoje, pela manhã, os pi-
quetes grevistas não pude-
ram atuar nos fábricas. Por
solicitação dos patrões, uma
guarnição da Polícia Militar
se encontrava postada nos
portões, impedindo violenta-
mente que qualquer traba-
lhador pudesse se aproximar
de suas dependências. Os tra-
balhadores, após protesta-
rem contra as violências dos
policiais, rumaram pura a
sede do seu sindicato, onde
permaneceram até as 3.7 ho-
ras, discutindo as medidas

a- serem adotadas.
PROPOSTA REJEITADA
Nu sede do sindicato, uma

proposta partida dos patrões
foi submetida à apreciação,
sendo prontamente rejeita-
da. Nela os empregadores
propunham que as horas re-
íerentes ã paralisação das fá-
líricas, quando do raciona-
mento, seria^i pagas na base
de 50%. Queriam, ainda, quo
os trabalhadores assinassem,
individualmente, um com-
promisso se obrigando a tra-
bulhar horas extraordinárias
para compensar as paradas
por falta de energia. Os gre-
vistas rccluissarain de pron-
to estu proposta, mantendo
n determinação de só voltar
ao trabalho mediante o rece-
btmento tolal dus horas em
que estiveram parados, além
da aplicação dos novos níveis
do salário-nüniiao..
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..OVOS SINDICATOS PAULISTAS IU I Sul E 2 E SETEMBRO
t», PAULO, li [Oo correspondente) —

Mil» Mui i/ciiiiif. .'.iiiiiii iiiu uni/In du (ii/oiir
o mu... í/ckiI do i/iu * do setembro por uu-
nn nu- (In «u.il.loi. d 71.IU i uiii/iiiiiiifiilii «.os
;»«fouii. .Vafu-.ii do Hindiuato do» Trabalha-
dons om Construção OMI, representante de
iiiiii'. do iuu.uoo trabalhadores, quo na entu-
ii.i .fii'.' ii..;. mill'n( (Io u-ili-m <i uiiilc, par

ü.iihhhhívu iiii-iiiiniii.iii.c, i/i'i'ií'li'U f/reii. f/e»
ru/, niii-i.iii ..i imrtimio aos outro» sindicatos,
ii-,' oufiiiN -i iiin.mii ./.- iíi!/.'!«t.'h dc oyicril-
riu», yiiu foiiiiiftim o da-l-Ao rfo paroltour
lodo ¦' IMudo de Bão Paulo juntamonto com
todo iiovo i>ara conseguir o congelamento
dos prêoói v o aumento do ür$ i.iiu.uo, da
acônto com a tabela elaborada pelo Pacto
di< 1'nldude que jtl congrega mais dè -9
«JHl/ÍCdfO/l,

TODOB BERAO PORTA-VOZES DA OREVB

AUm du nomeação d» trC* associados
puni trabalhar a serviço da greve {fato
ocorrido mima das hüssõcs de assembléia
pin manvnlc, ontom encerrada-) o» trabalha-
dores decidiram quo todos devem »er porta-•votos do movimento, quo na» obra» om que

Em grande assembléia decide apoio ativo o Sindicato da Constrnçlo Ci-
vil, que engloba cem mil trabalhadores — Adesão- também, dos

metalúrgicos de Santos
frabíiHwiM, noa bairro» em que moram, om
todou o» locais, a todos falem, a todoa tw-
pliquom da justeza tki greve e convidem
todo o povo a dela participar. Diversos ora-
dores pediram que todos oa trabalhadores
venham ao sindicato buscar os materiais do
propaganda o para ao informar a respoito
da paraHsaçtia quo tom o fim de oonqul»-
tar aumenta de salários, e o congelamento,
tn» i'1'ltwlijiii do sele gênero» fundamentalti
quais sejam-, pão, carne, açúcar, feijão, arras,
banha e leite, com base nos preços vigon-
tes em Setembro do ano passado.

A Assembléia, que foi presidida por
Josó Taburacoi, lar minou com vivas cn.u-
siastas dos trabalhadores, por aumento de
salários pelo congelamento v pela vitória
fofa! do greve.

TAMBMt OB METAL0R0I008 ÜE 8ANT08
BANTOB, II (/. P.) — duo» grimdesaMembléni raaluou o Sindicato do» Tra-ballutdores nas Indústria» Metalúrgicas, Me-aantcaa o do Material Elétrico do Santo», «vespaço do apenas oito dia».

APOIO VNAN1UR AO• PAOTO DE UNIDADE
No diu t do corrente, tevt lugar uma

grando assembléia para wptovaçtlo da ta-bela do aumento do saldrio» a ser anca-
viinliada paru a Feib-rçao da» Indústriasdo Estado do São Paulo. Essa tabela, quetem o apoio total da classe, está assim ela-boradat .

4 — Qrf 1,600,00 Cr)
— Cr* 3,000,00 Cri
- Cr» il,000,00 Cri

— Cr» 4.000,00 cr»
_. cr* 4.600,00 Cr»

• - Cr* 8.000,00 Cr*

Cr*
Cr*
Cr*

030,00
1,600,00
-.000,00

Cr*
Cr*
Cr*

1.2.0,0.
1.220,00
1.220,00

1.230,00
1.220,00
1.220,00
1.220,00
1,220,00
1,190,00

De Ort a.ooifio em diante, »0% s/Mo
Nessa «i.nmi ocasião e por. umuunitla-

it dos pn-!,n'.,i, foi aprovai* a vartioi-
pação Uo Siiullauto no Poeto de llnUlade
'_¦»• o.iiefní. o congelamento do» preço» dem
utilidade o um a*.ni~.i.v geral de aalárioa na
|xi*o d» i,mo,oo cruselroa,

COMISSÃO REPRESENTATIVA JUNTO
AO PACTO DE UNIDADE

No diu s, rmiluou o Biniioato doa Mota-
liiruieoH novo assembléia, a qual deliberouvingar uma uomissão do associail/os que,
juntamente oom o presidente do Sindicnto,
ir. Domingos Atvanm, rtiprusenlará a oor-
partição Iunto ao Pacto dv Unidade pelo.fíonitnlumvnto do- pr.ro» e dirigirá o» tra-balhos preparatório» da greve gorai de »
da wtombro.

VKfWÇS-fi-lífflBISv *1111W HHIR m ¦¦¦¦¦¦¦¦MM

Sindical
Assembléias

Motorista» do Hiimi Maus*
AsM-mlili lh Koml (ixliwirdliibrln, no Hliull.-t.lo don Con»

diiuirr- d. Vt-li iilns lliiiliivinrliw o Aiixxom do Rarra Mmiimi,
no próximo dia 10, an II hora* — nn «ede tio Clulx» Mangoara
(Rua Hão Mi-lin»»im«, H). Orilum du dia: revInAo da Urlfiw
IMB-ü aus Hure.ff.lt.il | mil ms hi.huiiIoh rolatlvoü aoa imni-
ladro..

Ex-Combatentes
AriHninlir)»i.i gora» i «tmordi- nrdem-do-dln: pIoíçHo de dc

nhft dia 14, Sn U horns. c,onnI*
EmpregnilnH am (ilnoniatogrnfia'

iildf-iu
ii-tml. do Xliidlenlo u

i_Ã- WA.__.__j

W, •_)

um « Cabide » de Empregos
Pelegos Uchoa e Manzela

•dli,i |e|tiirii o nprovnçflo ii"
Imluiiço flnnncolro du llivi;

iliiii-iniHflo o nprn v ti ç A o dn
luuviaiV» ori.ornehlf.rlii \\-r,\
1065.

Radlotolegrafistafi <!a 1.1. M

joi-nl oxtraordl
Em-

preifãdüS dn limpo?!!!'-! Teu.
trais « Cln'«uiiitii!,i(.flei.K dó
nto de Janeiro, hojo, tll/i

1«, àa 10,80 Iioiun. Ordom-d"-

Aafcmblüiii geral oxtraordl
nárla, no Slndlento NnblOn il
do» Rndlol«lcffrnfl»tn« dn Mil"
rinha Morcnnto, Hojo, ilin
18, As 17 horim. Ordoin-d"-
-dln: loiluifi e «proviiçrio ii i

nlu

Se^roSoçial
o sixi-no MiifiAi. na HF.ronucA rorin.Ait da humama

Muíívh li.-lturi-H iiiilliiiin quo nublicAnfcmo» ínlii.ruriiih ifibre
riwtIUil.Acs dk» Seguro Sncliit nn fte;
ii lllll) JAnl).» i, regrei», il» riniin qu»

KepAlillca Popular dn Ittimniiln,
pnSlIcacOe» fi-llnM pnr nd-, '

íuemos Aquelo pnln.
logolnl inollvo de vi.rlut pi

11/piiii.s nqi
N'utUrnlmenlo <¦>¦•- mlu podrreiniiK pulillcnr, ililirlumciilc, fn

lui.iail.i. ilu iiiii- nll vliium o íiitoerafnnioii, nin» o fiiri-miih & me»
illihi .|iii ¦.iiiili-riiii,-. Interromper »¦ reaposlna As consultas quucMtitnoft ttcobendo.

Os interventores na'Federação dos Marítimos sSo "fiscais" do SAPS e
funcionários do "Fundo Sindical" -- Arapuca rendosa a "Casa do Ma-
rítimo" — Os trabalhadores querem a posse do presidente eleito e o

afastamento dos interventores 

interior) dur conliociio?-]
i i •tiro o oficio don òfV
tio iiiiuiiiii roltitlvu • ii-i,
lu ilu »n|Arlo«; iih.hu.'i'if
nd».

Cooperativa tia Light
dn ProtltlÇílo do (iíi.-- d- iü-
de Jiuielio, no próximo di

lü, íis 10 horii». Ürdeir-d
-diu ui.veclQ(iló o dlticu...

A»»cmblí|» «cm! oxlü.i -'•!'-
nftrla da Cooperativa de Con-
sumo do. Bmpro.ndos «in
Light, nn sedo do Sindicato
dos TrnbalimdmcK nn Indús-
tria do Enerfjla BlOtrlcn .

Empregado^ em Bonôflcênoias
Asscniblólu (jcrnl oxliiioidiniula du ÀssocInçAo Proí,»i

slonal dos Empregados efn Mrjcledaüe do Boneílcenclu»!, Or-
deia Terceiras e liniuii.iii.ios KlIIüíusiih do Hio do Janeiro —
na sede do Sindicato ü.i; Traunliiadorcs om Iridústrlns Me-
talúrfilcns, Mecâhlcas o dfi Materifll Kltlilto do H!n dn ,

lia ;iü, au 13 Itoiiii!. Ordem do
riocIníHo em slndioalo

diui

*H$^2 f '''¦'¦-'.•"-'¦ 
\ ¦ . ; ^i-'" ''^^jmCífffl jÉft _5^^^Bífl^Ktí_____r^í__i___llrÍV^_í_2í

Jyit» ,, l ^ .** *¦> ^f^_\y»X_i__r____j __BB^T—jM_^^f_jH"^

Miiriliinos do várias categorias vêm solkitaa-
do iiisisli.-iili-niciile qm» denunciemos latos que oom-
prometem os interventores nomeados pelo ex-minls-
tro João («oiilui t puni w Fodurneão dos MuritllllOS,
contra a voutatlc de cem imi tl-abaUladorcs du mar.

As denuncias revelam que os intervcütorcs srs.
Muuucl (Jclioa o Ângelo Manzela, como todos os pe-
legos que servem no (Ministério do 1'rabaÜiO, não do»--
mem uo pouto: csluo se fazendo.,,

-.UICOí NO S.A.P.S.
dou a iOSAMCA», oif-aiilza-

rubliiainiis. iiuje, n fotogralia, tirada no verão, dn Casa deDescanso oO ile .Malii», cixistrnlilu nns montanhas do Sliuiln, <t mil
o duzentos metros de altura. Quando M estivemos a neve cobria
tOiln ,i nioiitunhii. TiniiiioK varias fotor;raflns e em breve pu-liíifiili-inus outra.

u Uescauso . II do Muio» ó destinada aos trabalhado-re» ilu varias cmprpsas du região quo aU v/io passar suas férias,iiuu durain de 2u a IM dias, eom suuh famílias. Em muitos casos,__u_ cusits ú iiitülramout. grAtls,o tlcsciinst

XoUoa u* li|ins de esiiorles são ali praticados, do inverno ouvenui, hcinij us upetieclius o equipamentos cedidos Bratultamon-te au» i|ini ali vfm dcscUusiir.
lia ali uui útiiiiu Bervleb ínêdieo, um grande restaurante uarailiuenlas pessoas, umu trunde biblioteca, uma discoteca, um su»

j Ifio
( comu

Ilu litVt

du leu ura. mu dü dança, snlfto do barbeiro, saluo do Joirosu :.ailii;.'., tênis de mesa etc, campo do basque(o o volcl e'nvernu, linal para esquiur o desusar cm lobogiim. Sobe-soem iniins, puxados a cavalos.
-3O_JU-_0.

ioiio» in, líu,- van ali descansar sâo oporurlos quo bo desta., cum nu producuo, cstueanovlstas ou membros du bngudu de tra^I bulbo. Esses nau pilBOm nem um abunl». l'odcm levar oessous
j uo .suas ramilifts, •»¦¦"'.•-¦¦ ¦•- *-- -'- -- .*.-¦¦

cürrunüü

.... .......... ...... ,.,., ¦„„„. riraiaii levar pessoasas, mediante pa.iimcnto de um terço das desne.is outros dois terços por conta du emprôsa o doi Conselho Central de Sindicato»,

Issu « o quo oferece iu,s trubulhadores o reglmo do Demo»crucia 1 opuliir precnnl/ailii para o Brasil pelo projeto do nrocru-ma ,lu í-ai-.iilo Comunista. Vamos trunsformA-lo em realidade* ll'l r-i ri ll»m#i_i -ijiu i i"i l.ollni iImi.,1.. Ii-..,,llni_.._ _. _ __ _.para darmos aos Iralialliadnies brasileiros os mesmos direitos

Os Interventores, por incri-
vel que pareça, são »iiscais>
do SAPS, percebendo cada
um a quantia de 3.900 cru-
zeiros, «presente» do sr.
Luiz Correia, diretor daque-
Ia autarquia, e do ministro
Hugo de Faria {.elos serviços
que estão prestando ao Mi»
nistí-rio do Trabalho.

Ao que se sabe, vários em»
pregos no cargo de fiscais
do SAPS íoram posto:; à dis-
posição de dirigentes sindi-
cais para corrompê-los.

«GALHO» NO FUNDO.
SINDICAL

Outra denúncia feita pelosmarítimos relere-se à nomea-
ção do sr, Ângelo Manzela,
pelo diretor do ÜNT, _r. Gil-
berto Cockrat de Sá, parafuncionário do «Fundo Sindi-
cal>, com oito mil cruzeiros
mensais.

Com os .presentes» do Mi»
nistério do Trabalho, dinhei»
ro do imposto sindicai rou»
bado dos trabalhadores, o sr.
Ângelo Manzela, segundo os
marítimos, já comprou um
carro modelo 52 ou 53.

OUTRA «MAMATA»
Durante o remado do pe-lego Laranjeiras na Federa-

ção dos Marítimos este fun-

Cfio de «assislênclft» aos ma-

ritimos que recebe uma sul>-
vençfto de DU mil cruzeiros
mensais do SBSl. Expulso
Laranjeira, foi BUspénàu a
subvenção, e puta perceba-la,os atu&is Interventores fun-
(iiinnii (unia arapuca com o
nome (le tCnsu tío Marítimo»
quu, niè o momento, nfio (ter-
viu a dualidade a que se des-
tinava e só existe no impei..Cerca ti«r sétecentos r.m wu»zeiros, entretanto, ju entra»
ram para a nova arapuca,

Eleições_
Lati v adores

-i 'á.

Os mailllmos querem queos interventores prestemcontas publicamente de quan-to foi gasto e de quanto exis-
to do dinheiro recebido, ou f§ nelro — no próximo
teu a «Cana do Marítimo» ?> transtoniiin.au dt.su
seja coiiHiruida. g

UMA SOLUÇÃO |
Puni acabar com as «ma- P

màtoa» é a Intervenção em fVd&MlcSo dtseu orguo máximo os mari- jp i.u-1.»-_c-u ui
tiiiios exigem a possn do fcr.w Reunião do conselho dy te-
Álvaro de Sousa, eleito na | pre-entdíites da Fedeüaçíio
última elnlçOo dt Federa- g Nacional dos Ksílvadurés no
ÇSo. ^ lia 8 de "eteinlno prfi.-ílmo.y

O que tem acontecido até g is» 11 horas, Ordum-du.dm;'
ngoru o que o Ministério do ixisso do representantes' lei»Trabalho e os oUeeos aue. -'i ,.,. . .
rem impedir a poM. do 

"r. 
OtlOlalS de MatJUUltlS

Álvaro de Sousa porque este % Elclçõet,, no dia 27 prd::lnii), lio Sliillltato S'tielon»l
e upuiado x.cloò marítimos, a dos Oileiul- de aidmilna du ütr.rlilha íllcrcnnte, puf-nUs intorventores nilo querem | rcnovaçüo du inVeíori» o Cdüsullio 1'im-uI e tteprcscii
largar o %õsvo>, *j toules junto h Federução At-Iiam-se Inscrlliis IrCS (;ri_|u»<

cn(."»b«'(;ii(ia(í, respecflvüinente, pór Moiivaldo i.iur.-i.i . ¦•-
Santos, Agostinho >íi)st- de Queiroz e loliu Si-imoor

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 Pro- .pitallzaçüo t\o Klo a? Jn-

xüno, no Sindicato doa Cor» nclro, paia lonóvaçüo do dl-
retores de Seguros e do Ua- mioiia e Conselho risca!

êüotele.rOiS

tüiit o aprovação da ate an
íerior; uprovaçao cia prevl-
sito otçuiiienlíifla de fW-nii;
conías dn dlrolorlrt; aüsu:i
tos gerais; eleição dn direi»
rin pura o biênio Sl.flO.

Diretores do Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói defendem os patrões
e colocam-se contra os operários da "hime5'

CURSO DE VIOLÃO
Enslnu-se vioiüo por niiialcuou uor prática. Proí. jur-
ge Corrêa. Huu Barüo üesao Fruncisco, na a — vuulsubel ou a domicilio. Fo-ne: SS-2379.

çciroeniu qa
os Trabalhadores

A Resolução do Comitê Central da Confederação dos Trabalhadores da
América Latina sôbre o 1.» ponto da ordem-do-dia de sua reunião de 24

de julho

MXüUO.i, ia — líealiiíou-so u_teouU;iu ua sede do Siu-diealo dos Metalúrgicos, uma asseuibléia onde forawi •Uba-
tidos as reivindicações dos trabaUiadores do Kimo.

Ü-1'UOIAÜA A il__\0-KA FAXBONÁI,
^UliVEUlZiVOUS OsS «AU»
tíUMiíMTOS» 1)0 PEI_ítiO

Foi denunciado o clirua a.
perseguição e_ieteiite uo Hi-
uie, seiiUy citado 0 caso _oopeiiU-io que foi suspenso porao dias por teé posto ;» mar-
mita paru esuuuutar ua t_-
tufa,

O .vice-p--esiUu_le do Sjudi.
cato, o pelêgo J-lcon, pediua palavra para, usando Ue,
condenável demagogia, defen»'
der os patrões, 1'rocurou ele

Compareceram _86 associa-
doB e muitos usaram da pa-lavra para repudiar a mano-
bra dus patrões que tudo fu-
zém para não pagar o Baiano-
mínimo, propouuo, inclusive,
um ndicuio aumento na co-
M'3sào por pcoducão e por.toaelagem.

Os orauores defenderam o
salário _ mininio, mostrando
que a pioposta patronal uáo
vtiUia atendei' as necossida-
dea dos trabalhadores.

agitar os sentimentos reli-
giosos dou na.i-:i!iiadoreF# ,a-laudo em jusnçu divisa eusauiio ouviou ãrgumeritos di-
vusiuujsWs, que foram pul-veruados pur mn Lraballia-
dor, eom. uplausu». gerais.

CAI A "J .'.áCAKA UO
FAliSAMTIS

MoaLrou c-sse trabalhador
a traição do pelcgo, que i,o
tom_i

Eleições, uos dias 1', ,' c 3 de setembro prô.dmo, ucSindicato dos tínipregados no Coiíiercid Uoteleiro o Hinulares do -tio de •íuinini, para rsiíuvar-ao da dlrl-lorla, couselho tisual e representauteti junto à b'nderacãò,
Acruun-so registradas duas chapas tiicttbeçudus, resiietlvamcnte, pólos srs. Siivírlo iUuiidél ií.í Bllva <• Joso M.vi-riuio Ferreira-

Cuincrí-iáv.os
Eleições, em 2» escrutínio,

no i_r::;i_úo dus Emprega-
dos no Comércio do K:o de
Janeiro, nos próximos dias

18, l'J t- -U. O «-quorum:, do
primeiro escrutínio nao foi
alcançado.

£_nJ
Eleições, no dia 26 próxi-mo, no Sindicato dos _níer-

melros e Empregados em
Hospitais e Casas de íniúüu

posse uo cargo havia | do itio de Janeiro, paia rese eoniproiúetido oolenemente $ novaçâo de diretoria e con
selüo íiscalt

ermoiros
Foram regiXrjdas duas

chapas, respectivamente, en-
cabeçadas peles srs. Fortii-
nato Clemente da Silva •
Nadyr Vieira de Almeida

QUEREM ANULAR
O SALÁRIO-MINIMO

Nos estabelecimentos hospitalares o desconto-
-utilidades íoi aumentado em 100 por cento

_Coucluiinos iiaje a publica-
ção doa Resoluções soDre o 1"
puniu da ordem do dia da reu-
mão uo Comitê Central da
CTAli, realizada em íins Q'e
juiuu último, na ciuauu do
México. A ijublioação dêsfe
iroportante documento teveiiúciu, em nosso jornal, na
edição ae terça-Ieira última
tíLi~Úi\L£NúslÇoEà AH Uli-LGAN1ZAÇÕES FILIADAS"lu — O Cojaitê cenu-al

suúüu as vitórias da eias.setrabalhadora do Brasil, Ar-
geri u ii a, Chile, Uruguai eCuua, íruto ua justa aplica-
ção da tuuciuüu na ação dosU'aJjainiiuuiL'_ pur suas reivin-dicacous ímeuiaias.

Saútía também os esíorcos
oue realizam as oriía—lzações
iíiiádas a CTAli e á FSM noMéxico e am Cosia Bica. ten-cientes à luta comum da cias-je trabalhadora tíe seus res-
pectivos oautos, e envia sau-dacão e vuto de soUdariedade
á Conícrferação Geral de íra-balhadores de Costa Rica, oorsua obra realizada .

ll — O Comitê Central de-clara sua satislacão pelos in-formes dos ciolexudos da Con-íederuçáo de Tra_alb.ac.ores
oa República do Equador e daUnião Geral de Trabalhadores
de Porto Rii}o, que demons-Iram a decisão d«ssos or-ganis-mos, de sous dirifientes emembros de base, de ampliaras lutas da classe operária

em seus países e fortaleceros agrupamentos da CTAi, ecia I''_l_.
12 — O Comitê Gcnu-al ex-pressa satislat-ao péiu presen-ca em sua .«união üo Secre-tano Gerai da Centrai Uni-ca de Trabalhadores do Chi-ie iCUTCilj, eompamieiroüaudílio Casanova ,e por seuintermédio envia sua sauüa-cão fraternal e íeücitacãoenvusiásfica aos uab-Jjiaüures

do Chile, peias suas recentese grandes vitórias e por suacompreensão, cada vez maior,da .necessidaa. de manter re-laçoes fraternais e constantes
Tfsu. CÜTCU e a CTAL e

13 — O Comitê Central ,tâo
prrVi!C*l,ia a ^'cia-iva daOU_CH sôbre uma Conferên-cia -atitto-americana-para lu-tar coatca a repressão e o ter-ror ,e pela liberdade dos pre-sos sindicaiist-as e democra-tas, prestara a atenção auemerece esse importante pro-

14 — O Comitê Central re-comenda a todos os organis-mos e movimentos filiados e aseus dirigentes, que intensifi-
quem o trabalho educativo
Junte às grandes massas, atóconvencê-las de oue, sem des-prezar a aliança cirounstan-oial «xm certos setores da bur-Rueaia que sofrem a pressãodo Imperialismo, devem lutars«m>re com conclênela de sua

NEGARAM OS MARÍTIMOS
WAR 0 GOVERNO

,.'0,1,ÃarY.e^_)r do Ministé-no do TrabalBb na Federaçãodos ?íla»itiimos, Ângelo Man-zoia, jtentou transfoi-mar aroíimao anteontem reoliaada,naquele órgão, dos represen-tantes de onze sindicatos ma-latimos, numa manifestação
de solidariedade ao aovêrno
S oropósito dos acontecimen-to." do.s últimos dias.

Os dirigentes sindicais re-cusnruiu. por unanimidade,
contra o voto. apenas, do sr.Manzela, manifestar solida-riedade ao governo, abs**i-

rffti-se, inclu#W «. djb_wNr>a
JUSfiMlito, ¦ *-- ¦-_!—__^__

AXWOfTO DE SALÁRIO
Ma ¦J-s.ussSo do atanento desalários para os maritímos.

assunto para que foram con-
vocados, os dirigentes sinól-
cais manifestaram inteir-o
apoio a relvlncacão dos tra-
balhadores. Ficou decidido
durante a reunião que a Fe-
deração ficará, a .partir de
sesuncVa-feira próxima, à dás-
posição das comissetes de rei-
vüKlieações das sindicatos,
acudas t_-« olalioror a ta-
W^...*^-.»?ÍT?ft*Í&! *&-8$WÃ?»

indepenQ_ioia de classo, li-gando a iuta por suas reivin-cucacous aiarias a causa, daindependência naciuuai.
15 — U Comitê Ceiiual es-t-ina ouL' se uevem lazer es-—i-uos constantes para defen-der a iegalitíaue aos ümaica-tos indepenaentes, sem com-pronussos ae i_'i_eípios, o re-cobrai- a legalidade, quandoperdida, com o apoio das mas-sas, fuginao a tendência paraaceitar u ilegalidade que areação e o 'nipunaiisnío U'a-tam üe impor aos trabalhado-res que iormam associaçõesmue pendentes.

10' — O Comitê CeuU-al re-conieuda a touos os seus or-gaiusmos e i_ovunenu>_ iüia-aos que em suas itttas pelasreivincucacoes nneüiatas, tra-uallieiii pelos mteresses de to-dos os organismos sindicais,sem exceção, pondo especialempeinio em fazer aue os sin-cticatos governamentais parti-cipem aa luta.
17 — O Comitê Central cha-ma a atenção das «rgauizaçõesíuiadas a dos trabalhadoresda América Latina ,e_i geral,para o fato de cjue a luta aelademocracia sindical e pela in-dependência das (—-ganizaçõessindicais, deve partir, sempre,das reivmçiioaçõeii concretasda classe trabalhadora.
18 — O Comitê Ce-tral _ei-rara a uec»_si_a_e imperiosaQ'e íaaer rjjais profundas as re-lacoes entre os operários m-dustriais e os trabalhadores

das cidades em geral e os tra-balhadores agrícolas e campo--eses de cada país.18 —• O Comitê Central es-uma que o movimento opera-rio deve ajudar à solução doproblema nacional .apresen-tando soluções justas e pro-gramas que aproveitem aomáximo os recursos naturaise humanos de cada pais, paraelevar o nivel de vida dasmassas, intensificai- o desen-volvlmento econômico inde-
pendente e assegurar a inde-
pendência nacional.

20 — O Comitê Central nu-comenda ao. Secretariado queintensifique seus esforços pa-ra lograr relações constantes
com o movimento operário in-
dependente dos Estados Tini-
dos da América do Norte, do
Canadá, o dos países coloniais
do Continente, e qbter a so-
lidariodade deles pasa os aetis

Inúmeros- hospitais e ca»
sas de saúde vêm impune»
mente burlando a nova lei
do salário-minimo. Entre
esses estabelecimentos encon-
tram-se a Casa fie Saúde S.
Geraldo, Casa de Saúde San-
ta Lúcia, Hospital uos Ls-
trangelros, Hospital Gaíírée
Guinie, Hospital S. Francis-
co de Paula, rieneliciéncia
Espanhola e outros. O pro-cesso aplicado pnra furtar
aos trabalhadores a melho-
ria salarial, é a elevação de
forma arbritárla do descon»
to de .utilidades» cjue pas-sou de lüO para mil cruzei-
ros.

«JUSTIÇA» TRABALHISTA

As enfermeiras e demais
trabalhadores em hospitais

e casas dc saúde não podem,inclusive, recorrer à chama-
da Justiça do Trabalho, poisem todos os casos levados
às Juntas ou ao l'RT, quan-do são decididos em favor
dos trabalhadores, estes são
demitidos do emprego. Os
estabelecimentos hospitala-
res intima seus empregados
a aceitarem as suas condi-
ções ou a deixar o emprego.
As internas têm sido as
mais prejudicadas, pois são
aa que mais dependem fqp
empregos, geralmente náo
têm onde residir e sao obri-
gadas a se submeterem a

esse tipo de exploração sem
protesto.

LUTA CONTRA O
DESCONTO

Os trabalhadores em hos-
pitais estão se mobilizando
para a luta contra o descon-
to de utilidades, de acordo,
aliás, com o espirito da cam-
panjjla que culminou com a
conquista do salário-minimo
de 2i400 cruzeiros. Ontem
mesmo ioram acertadas ai-
gumas medidas na leunião
levada a eleito por dirlgen-
tes sindicais, na sede do Sin-
dicato dos Hoteleiros. Nessa
reunião foram discutidas a
aplicação do salário-minimo
e o congelamento dos pre-
ços.

u luiar e defender as reivin'
dic-c^itít, dos tiabaihadw.es. vO presidente do Smuicato SiíVí-ir-GU.e
lançou mao ue um novo cai- &-^il • '-'* ^"O
tuclio contra os trabalhado- ., , .
res: apresentou um tal La- SltirUliieiroS
toteSc^e0T_.0 

*„I_r_-í" 
í ° a_Bcat0 Naülüllal ílus Contramèirta», Marinheiros,

__ l.ííf-.il ^ !£—: 1 M°eos_e.íemaci.ures em Transporta Maritímos convoca ossa qualidade foi vivamente
aplaudido pelos trabalhado,
res. Aos poucos, porcu:, o far-
sante foi se desiuascarando,
com aa suaB provocações con-
U-a as reivinuicaçõed dos tra-
balhadores, como um enviado
do Ministério do Trabalho e
não da gloriosa Central dos
trabalhadores brasileiros.

TRAÍDOS OS TRA-
BALHADORES

Mais uma vez a atual di-
retoria do Sindicato dou Me-
talúrgicos revelou-se instru-
mento servil doa patrões e
das autoridades ministeria-
listas.

Usando da. mais torpes ma-
iwbris para enganar os tra-
balhadctos, conseguiram' ês-
ses elementos fazer com que
o associado autor de uma pro-
posta, que representava as
justas reivindicações dos tra-
balhadores, a retirasse, Ime-
diatiunente o presidente deu
como aprovada a proposta do
pelego.

Us metalúrgicos da Hime,
entretanto, esperam voltai- a
debater a questão, decididos

I contramestres das empresas particulares e autórquicas a
I c.?mV?1'e.cerem a uma reunião, em sua sede social, amanhã,« dia 14, as Lá horas. Será tratado assunto de grande impor-
p tancia. *

Desemprego Mas Usinas
Despedidas as rauJheires, depois da decretação

do novo saiãno-mínimo

!Da SUCUUSAL de Niterói)i.l

, CAMPOS (Da sucursal)— A Usina Conceição de Ma-
cabu, de propriedade dos ta-
tuiras Luiz e Victor Sarice,
situada no município de Con-
ceição de Macabu," ê compôs-
ta de várias fazendas, como
sejam: Fazenda São João,
Conceição de Macabu, Fa-
zendinha, Paraiso, Encásta-
do, Macabu (ao lado do Riò
Macabu) e Soco.

A EXPLORAÇÃO
CAMPEIA DESENFREADA

Como nas demais usinas,
a exploração sôbre os traba-
lhadores campeia desenirea-
da. As mulheres, por exem-
pio, recebiam um salário dc
15 cruzeiros e depois que fo-'

Oferece-se
i

Bouibciro-lílelilclBlu, HE-!QIS.__1H>, oíer«ue-.e para. i
peqsenou e grandoa seivi.oi '
ooncernentoa ao ramo. '

Trabalho rápido e gonui- !tido. Crcgo. raúdlcos. .
Xd; 88-0626.
MOTORISTA, com variou '

anos de eartetra. Recados 
'

para' DOMINGOS -Oaü MAR.
TINS, pelo telefono 48-6001,

PRECISA-SE
Predsa-iie do menino de13 a 14 anos para pequenosserviços em casa de família.Tratar & Rua Pedro Alvos,U.» 43-

e\m cr$ io,o0
APENAS

V. C. terá um nuúnolo de '
1 coluna por % oonitinelros '

) por ytr„
J-'*~'3!sw!y?f*w_>?^'jt'aw3_jHi^

*¦"' "'' '  !¦¦.__- ii - — i—mi . 
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ram decretados os novoe ni-
veis de salário-minimo, vi-
ram-se jogadas ao desemprê-
go pelos usineiros, com mui-
tos filhos para sustentarem.
Se antes, com os salários mi-
serayeis que recebiatri, elas
passavam necessidades, ago-
ra agravou-se as suas priva-
ções. Os trabalhadores nãc
tèm para quem apelar,

LUCROS EMQNSOS
_ SALAIUOS ÍNFIMOS

Mas o intuito dos usinei-
ros é o de explorar brutal-
mente essas mulheres, que
passando miséria e vendo
seus filhos sofrerem priva-ções, irão implorar trabalho,
por qualquer salário. Ê isto
o que querem esses senho-
res: lucros imensos oom sa-
lários ínfimos. Os demais
trabalhadores da usina são
explorados da mesma forma,
recebendo salários de ío-
me, entre 24 e 30 cruzeiros,
num regime de trabalho es-
cravo, de sol a sol, sem qual-
quer assistência e sem qual-
quer direito.

Intranqüilidade no Arsenal
da Marinha

(UM TRABALHADOR)
A seção do pessoal do Arsenal de Marinha vem

3e transformando ultimamente em um ambiente de
Intranqüilidade e desassossêgo, promovido pelo tira
Áureo de Roure, chefe daquela seção.

Ultimamente foram contratados por êle mais
dois elementos indesejáveis do DOPS. A missão»
desses atiras» é trabalhar no meio dos servidores,
fazendo provocações. Um dos atiras» se chama JoséPedro de Alcântara, vulgo «Marreta» e já foi daliexpulso por roubo. Já cumpriu sentença por ter agre-dido fisicamente um operário do antigo Arsenal da«Ilha das Cobras», com arma branca. Foi admitidonos quadros da polícia Civil e ultimamente estava
lotado no DOPS, donde seguirá para a Marinha, re-
Quisitado pelo Áureo de Roure, provocador de mtran-

A Luta dos Gráficos
Os gráficos que trcabalham em oficinas de obrasse encontram atualmente em situação diferente doe

que trabalham em revistas e jornais. O Sindicato dosGráficos já firmou um acordo com os industriais grá-ficos, mas os proprietários de jornais e revistas in-sistem em desconhecer as reivindicações da corpo-ração.
Nós, gráficos, precisamos agora de maior unida-de, pois tentam o divisionismo na nossa corporação.

Querem separar os gráficos de oficina dos gráficosde jornais.
Orgaiiizemo-nos para a greve, é o que proponho.Dissídio nao resolve. Lembremo-nos de que noultimo dissídio, o sr. diretor Elmano Cardim arran-jou o pretexto de que o «Jornal do Comércio» é defici-tano Como se trata de empresa de utilidade públicaaquele jornal nao paga o justo aumeii*. Essa mane

uotxi atraso ag°ra 
°S j°rnais que es*° pagand

Companheiros., prepararao-nos para um grane
SS* 

miidade e organização, que po-sa^ií.,wm-*mMm&w&3»»m%$^i*^e.
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KohoIvc o Escritório Klcitoral Willinm Gomes;

OEM MIL CRUZEIROS DENTRO DE POUCOS DIAS
Lista» de pessoas a serem visitadas devem ser preparadas pelos Centros e comissões eleitorais— Intensificar a campanha do dia de salário — Desafiado o Escritório dos marítimos — Um balan-
ço revelador e a necessidade de velocidade —Como foi a reunião de quarta-feira última —

,» , C!m. aPrcHin<<t d" representantes da Comissão(entrai da Lampanlm doa SO Mllhôts, reuniu-se «diretoria do Escritório Eleitoral William Gomes, fa-sendo um balanço de nuas atividades e aproimndoum pano de trabalho, que tem por finalidade cobriro mota rápido possível a sua cota. Dessa forma, ficouacertado que cada um dos seus centros e comissõeseleitoral» deve indicar dentro de quatro dias nome»de pessoas a serem visitadas, entre comerciantes, In-iitiHtrims, trabalhadores, médicos, etc. com as quaisdeverão ser arrecadados 100 mil crutelros.Lisas visitai; serílo fcilM
pur equipes, u tratrH tf»
quais estarão ot candidatos
populares Geraldo Soara»,
Kuy Macedo • o vereador
Kllsou Alves. Foi aln.-ta apro»
vado um apelo da diretoria
dirigido a todos js seus ca»bos eleitorais no sentido tio
quo com a motor rapidez
possivel organizem suas lis»
ias dc pessoas a serem visl»
tados e que lhe comuniquem
diariamente onde podem o
devem ser visitadas.

UM DIA DE SALÁRIO

Cm outro assunto mero»
ceu particular atenção dos
presentes íi reunião, que íoi
a intensificação da campa-
nlia de doação lo um dia de
salário para n Campanha
dos 50 Milhões. Paia Isto,
loi eleita, na ocasião uma co»
missfio que deverá oníeccio-
imr jornais murais em pelo
menos 20 bairors deferente,
além do estudar e pór em
prática um plano dc propa-
gando dos candidatos popu-lares.

DESAFIO

Abordada pelos demais a
sugestão feito por um dos
presentes A reunião para que
fosse feito um desafio a ou»
tios escritórios eleitorais,
isto ficou logo aprovado,
tendo sido escolhido parn
ser desafiado o dos mariti-
mos. Quem perder oferece-
rá uma taça de prata ao ven»
cc-dor.

Foi igualmente «provada
uma emulação "ntre os dl-
versos centros eleitotais li»
i!ados ao escritório William
Ciomes, cuja apuração será
Celta semanalmente na base
da rnaior porcentagem reco-
liiidtt. Entre os concorreu-
tes será disputado um pré-
mio .volante», isto é, que
irá passando às mãos do
quem tor vencendo mas que
ficará definitivamente com

«ruern Mgnur-M wnrrúor no
gniü da Campanha dea 30Milhões.

nquEiros lui- ros
A parte da reunião quetratou do balanço lus ativl-

dades do Escritório William
Gomes íoi marcada poi In-
tensos debates e criticas.
Verificou-se, por exemplo,
que os resultados da barra-
ca Instalada nn f'.'stn da
Granja das Garças foram
multo aquém dos esperados

conforme demonstrou o
tesoureiro do escritório.

— A arrecadação ». disse
íoi muito fraca, quando,

como bem mostrou a festa,
temos as maiores posslblll»
dades pura um trabalho
grandioso.

O lucro esperado nao íoi
conseguido por vários fato-
res, entre os quais c preço
excessivo dos gêneros ndqui-
ridos para o prato dn burra»
ca — salada mista - o sua
veida a um preço baixo, is-
to, 6, .10 cruzeiros. No en-
tanto, foi um dos pratos da
íealu mais procurados pela
grande massa presente.

Diante disso, íicou acerta-
do que todos estes fu'os po-
altivos e os negativos serão
tomados em consideração
na próxima festa «A prima-
vera eleitoral!», n ser realiza-
da ainda na Grania das Gar-
ças, no din 19 de setembro

próximo. A nova burincn,
por exemplo, ler», umn bela
o originai ornamentação.

NECESSÁRIO
(VELOCIDADE»

Fazendo uma apreclaçAo
dos debates e resoluções da
reunido, falou o represou-
tnntu dn ComUHuo (.'entrai
da Campanha dos 50 Ml-
Ihóes. i

-- O principal proWonm a
ser encarado — sail.irou —
é u da < velocidade*, isto é,
nosiiu. cotas devem ter co»
bertas com it máxima bre»

vldodo o lambem com rnpl»
(lo/, devem ser executadas
todas na tarefas aqui acer-
tadas,

Mostrou ainda que «ó In-
dispensável o urgente o rçco-
Ihlmcnto do dinheiro para a
propaganda dos candidatos
populares , concluindo: rA
ComlssAo Central precisa re-
colhei em poucos dias pelo
menos dois milhões de cru-
zelros para a aquisição du
estoques dc papel para a con-
fecçao dc cartazes, volantes

e demais matérias de pro-
paganda doa iwssos cândida-
to»,

Emulação Ajuda os Êxitos
e Prepara a Vitória

An

COMO FAZER UM MURAL
e • i » * \ji~^~—--.T. 
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íMULACAO NO trabalho ó umu
das forças da qua dlupomo» parn acelerar
n iliiiiu da campanha. Klit desperta u en»
iiiiiliihiiii. «i constitui fraternal disputa pe»Iou melhores lugares nus clasHlflcaçóes,
pela conquista dns prf-inlos conferidos tis
comliloa» elnllorols e no» atlvlutas qun
mais «o destacam no trabalho, A emula»
çílo cria um ambiento esportivo, que torna
mais viva a campanha.

Significa n emulação n&o trabalhar
só, trabalhar comparando nossa produçãocom ii dn muros. Através dn emulaç.lo
eslabeleeemoH uma exata medida de nos»
sos esforços n disso modo podemos corrigir
em tempo nossas débil Idades. Km caso
contrário, quando marchamos na frente,
a comparneflo do nosso trabalho com o
de outros o Igualmente benóílca, Inccntl»
vamio o nosso amor-próprio. K so ainda
.iNslm, marchando na dianteira, continua»
mos comparando nosso trabalho com o deoutros, mais facilmente evitaremos que os
ôxltos subam ú cabeça.

Com a emulagtto aprendemos através
do esforço dos que trabalham melhor quenos e ao mesmo tempo ensinamos alguma,

.coisa nos que apresentam um trabalho In»
ferlor no nosso. Também nos leva, a emu»
laçflo, a controlar melhor o trabalho e a
produção, o que significa náo perder tem»
po lnüliimonle.

Observando o trabalho dos outros, ve»
ri ficamos nfio estarmos Isolados, ma» lu»

tnndo ao lado da milharei ile oompunhul-
ru» poia vitória da campanha.

A respeito dn Importando, da emula.
Cfto e significativo o exemplo do» Comltôi
quo dlsputnm o titulo dn Campeões dn
mimo sem Procodontoi. Comprometeram,•no o» responsável» pnr esses Comltéii n elo.var continuamente o ritmo d.- sou traba-HIO. Vorlflcornm nuo era Justa a nollclia-eílo da Comissão Central da Campanha nosentido do quo todas a» colas fossem co-hortas nos dois primeiros meses do cani-
panha (Julho e agosto) do maneira a eoJocar nas mfto» dn CnmlBaíio Central umncorta soma Indispensável ás despesa» oloi»torals Imediatas. Tendo compreendido as.sim o problema, í-sses Comitê» Innenrnm.•»e no trabalho, dlopoito» a cobrir mu %suaa cota» nos dois primeiros moios tlncnmpnnhn.

Diariamente íoi sendo realizado n con-trólo do que in sondo produzido por cadaComitê o ao mesmo tempo ciam estuda.das medidas para corrigir falhas notadasno trabalho e aproveitar de maneira mnlsumplus a» experiências positivas, no tra-balho comum.

«.««Tí/Lí"*10'10 „Vorml,lu 'iue tftdns nsexporlenclos positivas fossem logo nllll-xadas pólos diversos organismos.
Dessa constante troca do Idéias -ur-

glu uma vivo emulação, dn qual a entre-ga dos prêmios ô o ponto culminante
Assim, a emulaçáo ajuda os êxitos dos

fS2*K!fci122 traua"™ de finanças o pro
Jg*» ¦ WWa da camii.iiili.-i

SERÁ UMA FESTA AINDA MELHOR!
Marítimos falam sobre a festa de domingo último e transmitem crítica»e experiências — "Poderemos fazer uma festa melhor ainda, com mai*alegria e mais organização" - Pretendem preparar 3 pratos diferentes

Um bom wiirui ú um ótimo meio de aoituçilo. c (•¦ fácil de
íe fazer. Bustam umu cartolina ou papelão, alguns jornais c
retratos e cm menos de 10 minutos /a»emos «m murai co?».
fotografias dos candidato» populares, seu programa, os cn-
aerêços de ecus postos eleitorais, etc- Há murais que perma-
necem dias c. dias afixados cm pontos dc concentração popu-lar, o que sem di';yiiiu prodii" ófònos resultados para a pru-
pagand.i tios candidates.

SE AS MULHERES PARA
COBRIR SUA COTA NA CAMPANHA

Importante reunião da Comissão Leocádia Prestes — Medidas para rápi-
da aplicação — Emulação entre seus postos eleitorais

Aa mulheres-da Penha Bon»
sucesso, Catete, Laranjeiras,
Copacabana e São Cristo-

A CANDIDATA POPULAR â Câmara Federal dra. Eline
Moclict tem estado em grunde atividade. Recebendo consa-
pradora Dotação no ensaio cle-toral de dom-ngo nu Granja
das Garças, foi tambem eleita, juntamente com Clotilde
Prestes delegada á Con/crecia Latinaamericana !è M«I/ip-
res o 'naurjurar-se no d'a bg do corrente. Os escritórios ciei-
íornis da dra. Eline Moehel, já instalados,«funcionam na Pe-
nha (rua Lobo Júnior, !6'0C), Ttjticít (rua Batista das Ne-
ves,.??), Cascaduru (rua S'lva Gomes, 21), Copacabana (ave-
n-lâa Copacabana, U33) e á rua General Tasso Fragcsp, em
Realungo,

Colocação dos Escritórios

Eleitorais no Dia il/8/1954

i"f Zólia Magalhães  „. 293.226,10
2.» Ary Kulmann 18.845,00
8;»'Santos Dumont S.778,00
i.' Déoclecio Santana 6.770,00

;V Pedro Godof -13.250.00
6.» Campos da Paz 71.931,20
7.» Liberdade 3.465,00
Ci.» Aladin Rozale.* 3.140,80
9.' Oisa Benário Prestes 16.427,10

HI.* Leocádia Présies ..... 23 491,00
11.* 21 de Dezembro 7.960,00
12." William Dias Gomes 31..51.3.00
13." Lafaiete Fórisêèa 26.034,00
14." Waldomiro Nery 1. S97,00
15." Júlio Lopes Cajazcira 8.248,00
16." Afonso Marina 14.1.98,60
17.'Monteiro Lobato 12.799,00
18.' -Anselina Gonçalves 11.365,00
I0.' Villa Hlca 4.800.00
U.- .Iniioii m Benedito 1.154.00

il." Miguel Rossi 4.270,00
22." Individuais -,., 1.145.00

26,66%
23,07%
19,26%
16,92%
15,20%
11,98%
ÜiD5%
10,46%
Ip',24%
9,19%
7,96%
7.87%
6,50%
6,32%
5,15%
3.54%
3,19%
2.84%
1.91K,
2,30%
1,70%

vão, que constituem a Co»
missfio Leocádia Presvís,
reunidas, íestiviunerle, na
sede do Escritório Central
Eeltoral, discutiram demoia-
damente um plano de finan-
eiamento e ajuda ii eleição
dos candidatos populares —
até o dia 15 de setembro
próximo, ficando e3labele-
eidas cotas para cada posto
eleitoral e as forma:; de co-
brl-las. Nesse sentido, foram
aprovadas, entre outias, as
seguintes medidas:

11 visitar as casa comer-
ciais do Catete, de Sâo Cris-
tovão o dos subúrbios da
Leopoldina -- Penha e Bon-
sucesso.

2) relacionar nomes dos
amigos c admiradores dos
candidatos populares para
visitá-lofj c solicitar deles
contribuições para a Campa-
nha dos 50 Milhões.

3) realizar comandos nos
conjuntos residenciais e nas
concentrações operárias de
propaganda eleitoral e soli-
citando contribuições.

4) participar ativamente
da festa folclórico dò Teatro
Popular Brasileiro e da fes-
ta da «Primavera eleitoral»,
na Granja das Garça."..

5) conquistar, na pióxi-
ma terça-feira, o bronze ro-
tativo que se encontra em
poder da Comissão Pedro
Godói,

EMULAÇÃO

A reunião abordou ainda a
criação de emulação entre
seus diversos sòmites eltito-
vais, ficando estabelecido
(pie aquele oue orimeiro co-
brir sua cota çànhnrá um
serviço de jantar c ao se-

A barraca
«Henrique Dias»

A bararca «Henrique Pias»
primou pelo carinho com
que íoi preparada fe orna-
menlada, merecendo, poi is-
so, citação especial, "'eus or-
gahizadòres levaram para a
Granja das Garças urna me-
sa, bancos, toalhas » até jar-
ros com flores, de modo que
dava gôslo comer um dos
seus pratos.

Aviso aos
Concorrentes

O cabo eleitoral Joèco de
Barro, da "Comissão Eucli-
des da Cunha", avisa aos
amigos da "Rolo Compres-
sor" e da "Metralha" que
está disposto a conquistai' o
prêmio da emulação: um
terno de casimira. Ao més-
mo tempo fâz saber que já
cobriu sua cota.

gundo colocado será dado
um aparelho de porcelana
dourada.

Aos cabos eleitorais quo
ato o dia 15 do corrente atin-
girem 35% de suas eolas se-
rão dadas lindas medalhas
gravadas. Ao comitê que até
também o dia 1.5 do corren-
te conseguir ultrapassar os
35% de sua cola seta dada
uma linda blusa bordada da
Ilha da Madeira.

UM EXEMPLO A
SER SEGUIDO

Os operários de uma obra
em construção no Cetute de-
ram 7 dias de salários —
num total de 572 "ruzeiros
— para ajudar a Campanha
dos 50 Milhões, alias • con-
vem salientar — em julho
último eles já haviam doado
um dia de salário.

O exemplo desses traba-
lhadores é digno de elogio o
de ser imitado. Revela que
eles compreendem a alta
importância de "e-Pin elei-
tos os candidatos populares,
que, no Parlamento p na Ca-
mara Municipal, saberão
eom coragem e ardor defen»
der os interesses do povo e
da classe operária.

A idéia de realizar uma
Eesta da Primavera na Gran-
ja das Garças vem tomando
corpo dln a dia o grnnjcando
apoio entro todos, principal-mento graças as grande su-
cesso nicançado peln Festa
dos Candidatos Populares, no
domingo passado.

Uma festa primaveril, com
íogos de artifícios, jogos es-
portivos, cartazes e faixas
em profusSo, grande varieda»
de de apetitosas refeições,
«shows» artísticos, baile,
etc. é o anseio de quantosestão participando desta en»
tuslástlca campanha eleito-
ral.

i\ OPINIÃO DOS
MARÍTIMOS

Um grupo (lo marítimos,
entre files o candidato popu-lar Vicente Rodrigues du
Costa, portuário e seus com-
panheiros iNorj/al, Manoel
.lerflnimo c Humberto Cam-
pelo, pronunciou-se ontem
sóbre as possibilidades de se
realizar a Festa da Prima-
vera. .Manoel Jerônimo foi o
primeiro a falar: e não es-
condeu seu entusiasmo.

— E' claro que o povo pre-
cisa do outra festa grande

como u dn domingo. E é fora
de dúvida que só os cândida»
tos populares podem fazer
festas como estas, por suas
amplas ligações com a mas-
sa e. seu desejo de ver o po-vo satisfeito.

Acrescentou Manoel Jerfl-
nlmo:

— Se a festa do dia 8 foi
ótima, com base na experlên-
cia que nela adquirimos pode»remos realizar outra melhor
ainda, um acontecimento ver»
dadelramente inesquecível. B
pode dizer na IMPRENSA
POPULAR que os marítimos
vOo trabalhar de verdade pa»ra realizar uma grande Festa
da Primavera.

O DOENTUSIASMO
VICENTE

Vicente, o candidato popu-lar dos portuários e que con-
quistou o 3.» lugar no ensaio
eleitoral da Granja, recebeu
com grande entusiasmo a no-
ticia de que se pretende rea-
lizar a Festa da Primavera
E assim falou-nos:

— A festa de domingo foi
um espetáculo. Tudo correu
âs mil maravilhas e ninguém
saiu da Granja insatisfeito
Foi uma festa de novo tipo,
com uma organização sem

COMANDOS.Sm\mmÊÊÊBSL

Oò COMANDOS NAO PODEM PARAR. Findo o aUito-Inento, e preciso entretanto levar aos favelados a propagandados candidatos populares, é preciso organizá-los para lutarpor suas reivindicações pois este é um dos aspectos dec-sivosda. campanha eleitoral. Nos morros encontram-se as condi-çoas necessárias para, a um sô tempo, conseguir votos paraos candidatos populares e impulsiono .« iufa do povo con-tra a miséria, por sua emancipação.

I

Convite aos Cabos
Eleitorais da Saúde
Estão convidados todos os

cabos eleitorais ? comissões
dos candidatos tiopuhres da
zona da Saúde para compa-
receiem amanhã, sálado, às
17 horas, rio Escritório Elei-
toral, á Rua Santo Cristo,

221. Será tratado assunto
importante,

Os Poetas na Campanha
RESPOSTA DE RAFAEL DE CARVALHO

A JARARACA
Men limígú Jararaca:
Trago ?tcx m'nha brnrfcu
Papel e lápis de sobra.
E aonde vou me sentando
Vou jitetíàido, dou rimando
Os versos ão minha obra.

DESAFIO
À Comissão de Finanças

dó Nova Iguaçu l <i n ç a à
Comissão de São João de
Meriti o seguinte desafio:
disputa de um livro da Co-
loção Romances do Povo
para a que primeiro cobrir
/0% da cota, o mais tardar
até 30 do corrente.

TüT. 725.309,70 10,30*9;
i m ítt^T-rtcsr. i "*!. i'---íi |H MSD-SF. comu 5!

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

1

nossos pregos são mais baixos
nossos serviços, os melhores

108SO8 preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços s&o mais baixos
nossos serviços os melhores

nossos pregos são mais baixos
nossos serviços os melhores
nossos preços afio mata Imlxoatiossos serviços, os melhores

ÜRÁFICÂ LEMME.
RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 ~~ SAÚDE

Meu talento a.; avizinha
A uma casa dc farinhaco»?, roda, manca, rodci.fi...
Quando pega um cantador,
tie ele tem muito calor£m pouco wa tort-eíeí
Portanto a.aorà ?nc expVcò:Por que num país tão rico
Seu povo morre de fome?
Primeiro vou matutar
Com acerto, com vagar,
Pois zelo muito o meu nome.
Eu conheço um palacefe
Onde o povo lá não vai!— Roda. roda de rodeie.
Roi o velho oue êle cai.

Depois desse matutar
A resposta é exemplar
S o povo a lem, meu artista!
Por isso é que iá recía?»ia
A apV-cáção do programa
Do Partido Comunista/

Queres saber os culpados
Por esta situação?
Elas csião apontados
Lá no Programa, que são-

Getulto e os mercenários
lnanues colonialistas
Com os lafiundürins
ti rtraniip? catvíalistas
Sem pátria: êsses bacanas
Oue vpvifein nn.»» r{cru82aü
È n nossa Kaheranla
Aos "trastes" americanos!

Palestra • Projeção
de Filmes em

Nova Iguaçu
O candidato popular pro-

fessor João Jorge da Cunha
realizará, no Bairro Chacri-
nha, de Nova Iguaçu, uma
palestra sôbre o programa
íos candidatos populares e
sua atividade, quando eJel-
to. Na mesma ocasião serão
projetados filmes educativos
e recreativos.

Êsse encontro do cândida-
to com seus eleitores reali-
zar-se-á domingo próximo, 15
ío correntes, às 16 horas, no

.Posto Eleitoral dos Cândida-.,
tos Populares.

precedentes, revolucionária,
mesmo. E, aqui pra nós, om
marítimos abafaram, üs cio-
quetes da cChlca» foram In
superíi/els e sumiram rnpi»
do. Por essas e outras não
receio em alirmar: na Festa
da Primavera os marítimo
vtto fazer 3 tipos diferentes
de comida, alóm dos salgacU
nhos e do bar. Nesse dia
acabaremos eom o cartaz di>
Marloln. Vamos deixá-lo com
água na bfica...

A DESCENTRALIZAÇÃO

•Sem dúvida, a descentrali-
zaçao dos trabalhos foi deci-
silva para o êxito da festa de
domingo último. E Humberto
Campeio está de acordo e
diz mais ainda:

-- Havia muita gente nova
na festa, não houve fila nom
reclamação e saiu tor.d mim-
do satisfeito.

E sôbre a nova festa as»
sim falou:

Com a experiência quotemos, poderemos melhorar
mais ainda a organização, a
ornamentação, colocar rnaior
número de cartazes, tomar
outras iniciativas e fazer uma
íesta corno nunca se viu.

Norival, outro portuário,
fez algumas obser.-acões cri-
tlcas:

Acho quo a íesta da
Granja foi ótima, mas po
dena ter sido melhor ainda.
A questão da higiene, por
exemplo, precisa sor melhor
cuidada. Houve reclamações
quanto à colocação das bar-
raças de «tcilette.x Corriam-
do pequenos senões desses ti-
po e tomando outras inicia-
tivas proveitosos, poderemos
sem dúvida fazer uma festa
gigantesca, uma festa para
mais de dez mil pessoas, que
prime pela organização e peln
nlegiia.

NOTÍCIAS
DUS

COMITÊS
VIHAUA MtWACULAnd comitê ii' i'i pro*Uandl«

ou,o,» t-onularoí ,uenii» d*
».<iiliii' i i.),U',.' du suu tintai
h*,c Com,to, numa virada
imiiitiii eu, cuiiiiiiiiiiKiii por snu
Itl.vlj |lll'!i Ul'11111, o ,1.1.11.11, as-
(.iiuiiii ii i.dcriiiH. i .ii»-. cnm»
i.i.iiíík, piiimiiiidu a i'..ii'»',ni.a do"ivhiiio ..um iKc.ii.e.ues''.
Aos -i'i dia» do campanha, o
CuiiiiH) iii ja .um' u nndn me-
no» de 1 l.i,2 ',i uo sun cuia!
1'iiiuoeii'i aos novos records-
tas, quo QEicituraram paru seu
Com ue a pormoDÒnc.a dn bela
floi'Cll'0 cio crstal roiiooo, o
prêmio da sou grupo. E que
outro» Blfism o exemplo a'o
Comita Ul, para mnor êxito
da Campanha dou ao Milhões,

QUASE NUS 100%
O Cimutc 11 pró-Ldeo Cor-

nc.ro j).'ejiíira-no iilluumriitc
pnru arrancar cm dlrecuo d
cooertura toint dc jua cota,
que estn por uni fio. Com os
Ultimo» rrailliiiii.iiitoi, o QUO-
dro aponta o Com.te li com.
nada menos de M %, e tudo
indica portanto que adi o dia
15 poderá cobrir os 100 %, cn-,
iranda ass.m na categoria do"ftlinio Sem Precedentes".
Note-se ninda que íste Comi»
té, mesmo atlng ndo aos 100 %
não tnrA ainda atingido a me-
tmlc do que. pode realmente
conseguir.

COMITÊ 2 PIló-MAUNA Ete
PONTO MORTO

f: bastante cxlrnnha n s'tua-
ção oo Comitê 2 pró-Malina,
Sun posição nn luta pelo tllu-
lo do campeão na cntcgorlo"Ritmo Sem Procedentes" se
e;:tnunoii e como os outrou nRo
pararam, si/çnlflca que esto
Comltif' e.itn ficando pnrn trAs
cada vez ma s. Há mais de
duas Bemanas 61a não avonça
dos (10 '.ii alcançados nos ul»
timiis dias de julho. Estarão
parados seus numerosos cen-
tros cletoralsV Será quo ne-
iilitirriii visito foi realizada no
més de agosto? Ou os Inúme-»
ros pari diirios de Malina não
mais acetam as riías e meda»
lhas? NSo acreditamos.

Só há v~n caminho paro o
ComKé 2: retomar o ritmo
acelerado, único ritmo neci-
tável na e.iinoanhn o voltar a
ocupar seu lugar de Van-
guarda.~~Ò "Bandelrjnha"
Pagará um Almoço*
A Comissão de Finanças

do Nova Iguaçu em sua úl»
lima reunião resolveu que o"bandeirinha" entro os mem»
íros da Comissão, composta
de Aurico, Antônio, Cunha,
Nilo. Miguel e João da Luz,
Pag/ 'c um almoço, no fim
da; ÜTipanha,

———j — --¦¦.— «,---¦-, i mmm

Marítimos
£!m>lio Bonfante

* r

no
x í ranviarios
e Sensação

O S trabalhadores em car-
ris urbanos estão empenha-
dos no preparo da festa elei-
toral destinada a assiríatu»
ra solene do Pacto de Emu-

m-:::¦¦:..k-,:-'- ¦¦'.'¦ ::?&£'¦$':¦

.Eliseu Alvas
lação entre os empregados
da Lígtit e os trubaliiadures
do mar.

O prêmio proposto pela
diretoria do Escritório Elei-
toral da Light í uma taça
de prata, com a Inscritao do
nome ao vitorioso e será
oferecida pelos perdedores.
O vencedor, por sua vez,
permitirá o ComitO que per-
der com sua delicada tarta-

ruga, símbolo do ritme de
trabalho dos que vivem A
perder emulações.

A taça de prata letra o ca»
ráter dp prêmio rotativo e
mudará de mãos semanal»
mente, conforme os resulta*
dos registrados, Atualmente.,
n situação í» a seguinte:

Marítimos do Hio: 8,4%
da cota.

Trabalhadores (Ir Light,'
S.9 % da cota.

Como se vê, ambos os Co»
mltês estão meio capengas,
o da Light um pouquinho
melhor, £' de se esperar
que com a emulação os niS»
meros se multipliquem rapí»
damente.

OS PLANOS

Pelos números acima,
constata-se que a massa de
Eliseu eslá alguns décimos,
5 décimo, exatamente, aci»
ma do pessoal do Bonfante
e do Vicente. Além disso tu»
rio indica que até o dia 13
o pessoal da Light dará uma
arrancada espetacular, cm
face do plano de visitas
que já foi preparado.

Os marítimos que ye pre»eayenham pois conversa fia»
da não ganha emulação e
.sim trabalho contínuo, or»
ganizadò e produzido.

W» V-v-N

Á Campanha em Números
(Resultados rewailãos em 12 de agôslo dc 1051J

Distrito Federa!

Comissão Central .,,
Escritórios Eleitorais

TOTAL ;.,..,

Quantia
arrecadada

1.470.070,00
7:25.369,00

2.1D6.339,00

Marítimos
Escritórios de Niterói
Escritório do Rio ....

TOTAL ."¦..-..'.

Comitês Juvenis

52.968,01)
104.218,00
157.188,00

%'

10,3
31,9

8,4
8,9

Jovens
••• '12S.179.CMj 21,m

Os resultados dos Comitês Juvenis continuam atra»sados de alguns dias. Pedimos, por isso, aos seus res-
ponsayeis que nos enviem, diariamente, o total de

S lias recolhidas, quan-

ki *s^i**,"**K-yit. n * '¦;¦-..-.--.^í.-ir-v^^-w^.-.;;.,^^.,^.



rãníiiH 8 I.MHWNNA TOIM LAH
13-8-1951

,*—

UM MONSTRUOSO JOGO AMERICANO: B «TROCA OE ES
UMA TESE DO PROGRAMA

A VIDA CONFIRMA
_ Flávio SOUTO 

•QUE

Nflo param til as rnanlfos-
UçOt»» dn burguesia iiiiclo-
Ml cm SAo Pnuio. t.lmn só-
lio do fatores contribui pn-
ra quo a burguesia nacional
reclame contra ;i atual po-
lltlca, A medldu que laltn
•nergia elóinca, miitcrlas-
•primas o equipamento», quo
cresce a concorrência ilos
produtos manutnlurados•nortc-americuno.s, iue so
acentua a unilaterallâadn do
nosso comércio o que se (a-
zom sentir os efeitos du po-
lltlca iiiiliicioii.il In -In Banco
do Brasil, que com a recen-
te emissão de letras drenou
dos bancos de S'\o Paulo
centenas o centenas dc mi-
IhOes de cruzeiros rortu/mdo
ainda mais as possibilidades
de crédito no comércio e à
Indústria nacional, maior o
• grita da burguesia nuclo-
nal. A «Fòlhu 'ta Manha»
de 23 de Junho notícia n de-
missão dos diretores dn De-
legada Regional ip Suo Car-
los do Centro das Indústrias
de Sfto Paulo e o (icsliga-
incuto daquela Delegacia da
CIESP. Quais as acüsaç-Ses
duo os Industriais dc São
Carlos fazem ao tVntio das

Indústrias do listado do S.
Paulo? El-Ias: l) Folia do
npolo a reivindicava**» de In-
terosso do Industriais sun-
carlenscs. 2) «a IIMczd, fnl-
to do uflrmoçflo, <ius5ncln do
independência o espirito do
luta dos responsáveis pólos
destinos da Indústria nuclo-
nal, quando porieljtam nfto
apenas direitos Ja comunl-
dndo Industrinl brasileira,
mas, principalmente os su-
perlores, fundamental? e Im-
postergávels In^eresaes do
nossa pátrio», 3» ccumpllcl-
dnde da CIESP quando si-
lenein o se acomoda nu con-
templaçflo estática da con-
sumaefto dc medidas exc-
cutlvas altamente lesivas e
mesmo Impeditivas .Io desen-
volvimento da Indústria na-
cional, desenvolvimento ôsse
absolutamente necessftrlo pa-
ra o definitivo Hllcenjamcn-
to econômico do nalE*».

Eis ai alguns exemplos
quo mostram tis posslhlllda-
des da upllcaçfto Uo Progra-
ma no que se refere à Inclu-
sfto da burguesia nacional na
frente única antlíeudal e nn-
tlimperialista.

Fatos de degradação moral como o escândalo de Amcsbury são típicos do estilo de vida ianque —

A revista "Visão" divulga inadvertidamente as belezas da civilização do dólar —-

A revista norte-americana uVIsfto», quv se edita
«m português, acaba de publicar;

vUm caçador do patos descobriu um cadáver
bolando peito de uns Juncos do llio Merrlmuc, em
MuHHitchusetls, Tratava-se de um crime, porque o
cadáver Unha as mãos umurrudus vom arames e a
polícia teve dificuldade pura identificar suas Impren-
soes digitais, por encontrar-se muito decomposto.

l*.*.t..ljr|cccii-*:i.* QUO JO ti'!)-
luva do Aieivui Clark, dc 211
anos, u a autópsia rovobu
um* havia morrido do riro.
Dliis iniiis tarde, a policia ou
Aiassiiciiusciis soube quo a
cepos*» o'e Alclvin üiorit, Lor-
rainc, luivia dcnuiwindo seu
desaparecimento liuviu duus
«emanas. Os Clark vlvium
cm Aincsburry com seus três
í-lh-nlins. Os dois trabalhn*
vam o estavam bem do vi-
á*a. Eram donos da casu quo
ocupavam c além disso pos-
suiam tuna casa de campo à
marRcm de um lano próximo.
onde passavam os fins dc
semana com outros casais.

"Wcclw-ciid": Isso marca o
inic o dc um dos cscuiicialos
dc mn or repercussão que se
registraram nos hsiuoos um-
dos útiiamo os úit.mos anos.
Lorruini* Clark, tuna atracn-
ro morena dc 28 anos, cou-
fessou quo havia matado seu
marido durante umn discus-
sfto. Esta se orfiuiou do lu-
to de Mclv.n haver resolvido
pôr fim ãs reuniões na casa
co campo, acerca das quais
já começavam a correr ru-
mores na povoacüo. Dessa
maneiru se veio u saber oue
espécie do reuniões eram cs-

Preço de uma vida, no governo de Vargas
Escreve-nos o leitor Antô-

üilo Leôncio da Silva:
A vida do um trabalhador

no regime de governo do sr.
Getúlio Vargas, realmente
não vale nada. Pelo menos é
isto o que se depreende da
constância com que se suco-
dem os acidentes de constru-
ção civil e a impunidade cír
que ficam os patrões. Quase
todas as semanas pais de fa-

Melhor Amparo
ao Psiquiatra
Escreve-nos um leitor que

Be assina «um doutor»:
E1 fato conhecido os ris-

eos a que estão sujeitos os
médicos, enfermeiros e de-
mais pessoas quo trabalham
diretamente com loucos. Os
anais da medicina registram
fartamente casos de agres-
soes e ate de morte sofrida
pelos médicos e enfermeiros
que trabalham em serviços
de psiquatria. Dal, portanto,
ser necessário a élcs um
amparo maior e melhor
que o que dispõem, aqui, am
nosso pais.

Os médicos alienistas já
Íoram enquadrados no ar-
tlgo 121 rio Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis,
que prevê uma gratificação
pelo exercício cm tletermi-
nadas zonas ou locais o pe-
!a execução de serviços rie
natureza especial em oue ha-
ja risco de vida o de saúde.
Isto pode ser consultado no
«Diário Oficial» de 28 de
abril de 1950, na página (5.664.
Naquele ano o presidente da
República, sr. Eurico Gas-
par Dutra, aprovou, no dia
3 de julho, a gratificação
solicitada pelos funcionários
do Serviço Nacional de Do
enças mentais, conforme se•pôde verificar no prot. .. .
20.133/49 E. M. n. 5(11 de 22
de iunho de 1950, do Minis-
tério da Educação o Saúde,
pubMcado no «Diário Oficial»
de 5 de iulho de 1950, pági-
na 10. 008.

Ora, •verifica-se, ademais,
que os médicos, enfermeiros
e demais trabalhadores com
Raios X e substâncias radio-
ativas são beneficiados Iam-
bém pelo decreto 194 de l.í de
novembro de 1948. que lhes
concede regime de trabalho
de 24 horas, férias de 20 dias
consecutivos por semestre,
gratificação ou adicional de
o0% e aposentadoria cem
vencimentos integrais de-•pois de 25 anos rie serviços
ou 65 de idade, files, no Pn-
tanto, estão enouadrados no
artigo 121 rio E. F. C. Pi
C. U., e como os que traba-
lham em serviços de psiauia-
tria estão sujeitos a riscos
de vida e de saúde. Dai. pois,
terem direito os medi-os,
enfermeiros e demais traba-
lhadores que lidam com lou-
cos aos benefícios do decre-
to 194. E' um direito, que
precisa ser conseguido e sem *
demora. '

milia são vitimadoa pelas
quedas quuse sempre fatais
de aituras enormes.

Nenhuma providencia é to-
mada contra isto. As famílias
dos irortos ficam na misé.
ria, porque, entre muitas ou-
trás coisas, eles nem ao me-
nos eram registrados nas em-
presas cm que trabalhavam.
E os acidentes fatais conti-
miam.

Eu soube, há alguns dias,
que já existe na Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei, que
obriga as etrprêsas de cons-
trução civil a dar maior segu-
rança e proteção aos seus
operários. E' uma boa inicia-
Uva. Mas, é o caso de per-
guntar: passará o projeto?

Amparar os
Favelados

E se uaBscc, será realmente
cumprido? Não são os pa-
trões que, tendo dinheiro, des-
respeitam impunemente as
leis?

São perguntas que todos
os trabalhadores em constru-
ção civil fazem, porque têm
experiência própria. Ora, 6
de lei a deterir inação de que
todo empregado seja regis-
trado na empresa em que tia-
balha. No entanto, coi.heço
muitos companheiros que, enr
bora já estejam empregados
há vários meses, ainda não
foram registrados.

No final, os trabalhadores
têm du concluir que ficam
mesmo desamparados tenham
ou não tenham leis cm sua
proteção. Somente, porém,
quando êies estão unidos, cm
torno do seu Sindicato, po-
dem realmente defender seus
direitos. E com suas pvóprias
forças.

J!°, SS umlâ l^m^>^***W^**tor: I
A reportagem que IM- %

PRENSA PUPULArt publi- §cou, dias atrás, sôbre a de- pmolição do Morro ue Santo gAntônio e a ameaça dt des *|
pejo dos seus morar-ores te- É
ve boa repercussão Eu, que pmoro ali também, pude ^
observar isto. Muitos dos |ímeus vizinhos liam êste jor* á
nal e outros comentavam o %
que dizia a reportagem.

Realmente, _  .„.
terrível ameaça de despejo, |jo que signitica ameaça de
maior miséria s desamparo p

nas. i.M.iiii. a i lu-o cuiaia tu
n nn um nii a partir do i-ox.
tii-iciru uo viitiiKiecur alu m
niiiiiiiii ií i ioHunda-íoii'tti i'ri-
inciiii aiinciiMiin o boblnm e
uu culr a no lu inultiIi.nu u
um • ¦ ii..olu. lortoio; iodos os
mar dos juntavam num rocl«
picu.-u im chuvoi dos seus
quartos o tfopoli as mistura-
vam bem.

Km softuldPi endu uma nor
sua vez, as nu.lim.: tira-
vam uniu cniivc e, autoinuil-
cuincinc, pnumivam u ser u
companheira du dono dl cha-
VO, por uma noite. O "jò-
go" se denoiiiinu "troca do

ipôsus" o nao 6 o pr mulro
caso dessa nuturczti aue so
registra nos Kstudus Unidos.
Lorrouiu explicou qua nestas
reun úcs havia terminatfo nor
apaixonar-se por outros ho-
mens e nor perder todo nfco
ao marido. Por sso. quando
éle se opôs a continuar o "jó-
éle se opôs a cessar o "jó-
go". matou-o, carroçando o
cor-u om seu uulo ale unia
ponte solitária súbre o rio
Mcrrimoc. Al. amarrou com
arames "b corpo do marido c
aiuntou uns obietos nesndos
para oue o cadáver fosso pa-
ra o fundo oo r o.

Deuois dc várias semanas
o cadáver desprendeu-se das
amarras u ao voltar à suocr-
licie descobriu-se o crime.
Nuo obstante, u nolicia se
recusa a acetnr que a mu-
lher tenha oodldo mondar
sozinha, durante tõoa a ope-
ração aue se ver'ficou na
ponte. Embora se suspeite
de um ''i'imol*ce e se tenham
feito várias nrisões entre os
freqüentadores das reunões
na casa de campo, o ca-^o
continua insolúvel depois de
várias semanas cnouanto
cresrem ns nronoreões do cs-
cânrialo aue envolve Ames-
btinv."

No final da notí("n sobre o
crime 6'e Massachussels, a
revista oroenra desfn7«»r ns
r-Tonorci!"*-* dó*-.?e escândalo
abie**'*. Reconhecendo nuo a
pi'Bv'dade do min não sp V-
nytn pos verfon^o^o*; arou
tec'mentos do Amèrbinrv,
tn-in (>",i*oiai,,o mostrar "ue
não sp Irplc de "nn "íoHali-
¦v-He ''*-> ost Io d*-, '"'da '¦í--
oue. Mente a revista Cpsos
rnn-islruo^os r">>io $ste ?ão
titvcos do estiln de "'da
ipnoiio, frutos da c'vil'7a-
cão do dólar p da bomba
;i'.-.--o!cp. ivdiees venmen-

HlnPto ri" 1fni fO^mí*. Ts'*rt O
«ípVi^m toda*: a-í n«*?**onc Ólt-e,
no ro0""" '"'•'m revistas nor-
tc-americanas.

Mmmm\mm\\ ^F>'luJFr **¦¦ > ...Sf

^mWf -^É^^^^^l ^^^^H WmY X\m

"SlHt K.J ^/' Im rnmrn^ ^mBtV 'Í. m^ 1

.*s,;mÀm^^^'«8S^T;^^^ .

NOTAS ECONÔMICASj W-
II
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. A QUEDA DO Cr.UZUIRO
vio mesmo tempo em que fmvm prisão puru '•;.•.'•

S xur oh preços de nosso': produto» de vxpor.uçüu, <f
| IrusUs norte-amerieamis inlenstfawu sitit cunipuiuu

os
l

I

Em foco de outras manifestações do estilo do vida lanquo,
seria inocenta, so não fosso ridícula a competição entre mu-
lheres quo a gravura acima fixa, Um campeonato de /«'«si-
mas iimiiciras: Irara-so do comer um prato dc "apaghettV
sem usar talheres o com as mãos iis costas. A falta dc imã-

ginução o a grosseria andam dc** mãos dadas.

Wm de hoje
CIDADE

Saúde -- Traça dos Estl-
vndores. Saiila Teresa — Kus
Kua Fcliclo o'os Santos.

ZONA NORTE

Cascadura — Rua Sido-
nio Tai:;. Tijuco — Praça
Comandante Xuxicr dc Ur-
to e Hun Maroues de Valeu-
ca. Bento Ribeiro — Hua
Mário Hermes Lins dc Vos-
concelos — Rua Carolina
Santos. Grajau — A venda
Júlio Furtado. Olaria *— Rua
João Rego. Cordou.t — Rua
Maior Conrado. Sampa'0 —
Hua Bela Vista. Estrada Co-
roncl Maonllines Bastos —
Rua Ibatinca.

ZONA SUL
BoIíiíodo — Rua Arnaldo

Ouintela. ípnnonn — Praça
N. S. da Paz. Laranieiras
— Prar.1 José de Alencar.
Leblon — Avenida Hodr.go
Otávio.

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina (fu rotisêríos
Ed. Darke, saiu 9SB

Camisa sob medida

Êi Pel°s Jorna*ts2

para desvalorizar o cruzeiro. Jn ugaru nm «« Im •

lan, às «gestões» de gabinete 1 atirem neu jogo p,sbh-
camente. Como resultado i.eiua uuiii.iila prenf.üo 1.
conseqüentemente, da e,.tv.nn: dv dóluien que nu
agrava eom tu; reduções nn nomu trona cf.ierr.l
com os Estados Unidos, o erusciro nos «/.'.i/mm «i-m

^ desce a níveis Irrisória*. No rtinifila livre, a m'.ç.tt
Ú americana quase desapareceu e o i>r<>:i> ¦•» dAlur
Ú chegou aos limites do 70 cruzelruu. IHitiiU' iHhío 1 alta

p« falar-se numa dvWülorlzaçâa ilu í«v<i oficial de
ú nossa moeda, o que i>ò pv le cum /* ií«* UiU'1'èoses Uo$
t ianques.

" Numa lenluliva di dcsucmlltur nlnda mais <•
I padrão monetário tio llrasll ' '*' "" opârúco nu*

p meios financeiros, s,tírge o «Nci? ) o> • Times» cum
$> a explicação di que «a opinião 1: irul 1 qne u guriin-

| Ua em ouro do cruzeiro c Insuficiente puru a grunua
g quantidade de papcl-mvcda eiiiii:<:.'.i> F.' verdade que

-p ».* Governo não lem tido mãos a medir nas entisni'„s
tm doa últimos meses, n que uhulu conulderàvelmenie

I os fracos alicerces do cruzeiro, ¦:'«•>* r.ttncu será pus-
^ sivel ocultar q-.c o fator deUrr.ii"¦:•¦'•¦ tia cuíadrò-

GUATEMALA, 12 (AFP) 4 fica situação financeira, piro q-u ir.y et:eumtn.';u o
a .luiuii (.«.v<*,**,.*.iiv;, pro- | fíovèrno, é sua cena submissão tio f)< * tríunwnio uv

d Estado doa Estados Unidos.1
dc f: 

"or que, pnr exemplo, há emiuw: ili dólurecí'
% Porque o nosso /mis fui acorrem •mo « uuia neríe <ie

lodo poder 
tòxecütivoCOeCt: 

1 
(WOr,(l™ leSÍV0* '""\ ™» 

^í"" 
" W™1™ füí< *

Islativo á Junta Governati- | 
vxclttsuuilicnle mi ari'1 tio ilnlrr, . t'ut.UKW* CUiUl t'Z

carao f. mais caro pnr numerosos produíax wrlv-ntuvrleiinü».

DITADURA NA
GUATEMALA

multou esta manhã, o "no
vo estatuto constitucional' j-,de Guatemala, dest nado a gsubstituir a Conslltu cãu dn ¦&.
1045.

O novo
il* uvnimlliin 11 ln_ __

sa
va, f cando a jusfça
da Corte Suprema e aos tri- 9.
buiiais habituais. ^

As 11 horOS da manhã, rea-
lizouse a assinatura do esto-
tuto. 110 Palácio Nacional.

fortes qne p.it-su ito:, enquanto'os paru abrir es portas a néf/o-
'ido saciulMa.

eom as poucas divisa
(• Governo recusa inv
ctações comerciais com os pulses do itu

I
á O enfraquecimento do cruzeiro e a sórdida pres-

são que Wall Street intensifica sobre u economia
brasileira impõem uma urgente revist •¦ da política

financeira seguida pelo ntunl Gin nm e 11 utnpliaerM
de nossas relações comerciais com iodos os miises tio
mundo, notadamenle cum u Inidu SoviCucu e a

10 China Popular.

Problema n. 494
(Para médios)

FATOS L NÚMEROS

SINECÜRAS
estamos sot p Informa o «Diário Carioca»:

«O Sr. Lourival Fontes, Chefe da Casa Civil du PresI-
Í dencia da República, loi ontem aposculaiiu do cargo de Tro-""""' ".J"clla - "•••¦'uuipiiru | cllrador (ia Prefeitura, com o vencimento de CrÇ S3.000,00

para munares de crianças, | mensais. Graças a um ato do Prefeito do üislrilo Federal,mulheres e velhos. O govêr* g considcrando ,er conipleiudo o seu tempo de serviço,tio, por sua vez, em vez de % Para a vaga de procurador promoveu o Prefeito o udvo-nos dar novas moraaias, pie* % ado José Egidlo de oliveira, nomeando para a vaga destetende atirar-nos para o inte- & úiUmo 0 atua| Dirctor dn Agência Nacional, sr. Gcnolinonor do pais, ond'3, CPilamen- | binado.te, morreríamos ie fome ou J Sombra, água fresca, sinecura, aposentadoria. Lourivalae doenças. Os íunconarios | e seus cupinchas prosperam, sob as vistas de Getúlio. O povo
passa fome. Para eles não importa o depois.

Dilúvio

publica emcA Noticiai,
manchete:

da Fundação Leão Klll con
tintiam visitando nossos bar* |jracpsi tomando nomes de i
nossas famílias e peiiiuntán á
do-nos se queremos cii para pa lavouras. A resposta nos- |sa é sempre a mesma: não e ú
nâo! Se de lá pscüo vindo «DILÚVIO SliJI ARCA
flagelados aos milhares, cor- $. DE NOÊ — E' o que o go-
rendo da seca, da fome e da vêrno nos promete, ninndun-
morte, como 6 jue podemos do se especializarem nu Eu-
querer ir para lá? Que o go- ropa 16 técnicos da Casa du
vêrno do sr. Getúlio Vargas Moeda. Vai chover papel pin*
saiba de uma coisa: não sai- tado e desta vez ninguém es-
remos desta Capital Êle po- capará aos efeitos do novo
de atirar nossas -amilias ao castigo».relento, mas não esquecere „ , . .
mos disto e um dia ele jus- Protecionismo, sinecura,

aposentadoria tipo-Dano Car*
doso — assim é o governo
do Getúlio.

jrisscm íi condição de um
rulo do porão, que so saiu
do barco, mal rugem os pri-
inciros açoites do temporal-**.

Zé Américo não podia de-
se.jar melhor atestado. Não
se trata de um rato de po-
rão. Quem o diz é o sr.
Assis, bastante entendido
em questão do ratas.

Inquéritos
Encontramos num tópico

do .Correio da Manhã:
«Informa-se na previdên-cia social que o presidenteao I.A.P.O. tem pronta unia

serie da alos determinando a
realização de inquéritos em |jdiversas delegacias regio- Ú
nais. Quer apurar irrcgula- ^ridudes ali pratlcudas por 'é
funcionários c alé pelos de- 0.legados, pessoas cm sua ^maior parle indicadas pelo %
r.T.B. ou a cie filiadas». Ú
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tara as contas com todos %
nós. ^

Pensão
do Papai

,i

petfiSq dc Cn-
Asseio o res

A melhor
paca uma.
pi*it»j.

Kua Kouald de Car-
vallio, 74.

Cinismo
O palhaço fascista Barre-

to Pinto escreve no vesper-
tino de Chato:

«Sinto-me, desse modo, fe-
Jiz cm dizer-lhe que estou,
ondo sempre estive, ao seu
lado, porque nunca ambicio-
nei ou pleitel negócios nem
fiz pedidos.

E' muito dura a butalha

em que estamos empenhados.
Mns, as escaramuças ou' o
teste de ontem, foi ningniti-
eo:>.

O bilhete é pra Getúlio.
Apesar de tudo. do remeteu-
te, do destinatário, do pro-
prietário da cloaca, quanto
cinismo!

Atestado
O sr. Assis Chateaubriad

escreve:
«O passado do sr. Josó

Américo é de tal modo unia
garantia dos seus ideais do
Ito.jc, que não passa, pela ca-
íieçu dc quem quer que se-
ja, que caráter lâu puro o
•Uma líio limpa se abastar*

As irregularidades nos ins- Ú
titulos se reproduzem como g
cogumelos Os exemplos ^
parlem anr.pre de cima. A 0
principiar pelo própriu Ca- j|tete.

Brigadeiro
Informa um vespertino:
«Depois da reunião do Al-

to Comando, o brigadeiro
Eduardo Gomes esteve no
Ministério da Fazenda, on-
de confereneioii com o sr
Osvaldo Aranhas.

O Brigadeiro anda numa
roda viva nestes dias. Não psabe que rota seguir. Entre ''
o golpe e o governo, seu co-
ração balança. O homem n
o executor do Acordo Miii-
tar Brasil-Estados Unidos*

li

HORIZONTAIS

— Naveçar.
— Mamífero americano da

família dos roedores.
— Atrelar, un r.
— Pouco espessa.

VERTICAIS

Escolher.
— F asco.
— Torra arroteada e pró-

pria para cultura.
— Extraordinária.

SOLUÇÃO DO PHOBLEMA
NÚMERO 4U3

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Caras: 2 Acuso;
3 Rumar; 4 Asaro; 5 Soror.

DENUNCIADO
SILVIO COELHO

O promotor Araújo Jurco
denunciou ao juiz suniar-an-
te da 1* Vara Criminal, do
Tribunal do Júri, Luiz Car-
los Costa Carvalho, como
matador (Ju André Julles Ca-
teysson, proprietário Ja imo-
biliáriu 1'ieii ai Corcovado, a
Silvio Coelho, que deverá ser
interrogado no próximo dia
8*

!il.8t-cD i'l»J, — Jiipu*» 4-» -

g -oiuj«3 up tunu I0!*"!l1l*ias3

OptlSOApV

vnvia óVoina
ooNviHO -ua

f*\ 
m-útliu dus coíavOys tlIÁriiU

¦** (Im dóliir nu méis il<' iiliril
k passado Jol de *'rs .jv,'iH. (mn-•^ pnrnnilo-sa c*isn nuiillii i n
;;• uotucAo da moedn tliitoricumi
% nus dias úcsUx bGiuaiiu, vô-tio
% <iuo *'*>* quatro ntcse*< liouvo
g iiiiih clüvucüu de efiren ile 30
,-í? pnr cuJttüi mu 15 cruzeiros, f - * *¦
•^ acontece ilcpuls ilo *>r. Oiiritltto
ê Aranha ter «prevista» uma mio-á ilu 11118 cotacües <Ii> dúlur pura•g breve..

Î
 r.M 31 de Janeiro de .IU33 havia

^ *j no Brasil 39 bilhões ilu uru-
á zeiros Ce papel-moccla eni cír-•0 culacfio. Cm 31 de janeiro do
s| 195*1 esse totul suoliu pum 47
0 bilhões do cruzeiros, ou mais
ir*-; S bilhões. Os números mais
ií recentes Indicam ler nlcançuilo

§50 
bilhões ile cruzeiros o mon-

tanto do papel-moeda cm rir-•g iuiai.*ão. o Governo emite em
f-' ritmo não Inferior ao ilo ano: plissado, apesar de ter lunçudo
: mão do outros recursos paru': íctirar dinheiro da circulação.

como, I"..r exemplo, o Imposto

E
¦le
ila

uurjnso ohservur que cresce,
purtlculurinmite. u número
nutüü iU- mil uriixelrõSi «iiift
lUn.l puni IU3I uiimenturam

'•in upro.flmiiilnmcntu sete bi-¦Mtõrs. Isso niustra ijuü o dlnhei-
ro emitido niio vai puru as nulos
(los piilirns, uno não »c pnili-ntilar íio lu.vi» de colecionar aota«
de valor alto, mas Mm para vt
cofres dos tuburõt*!,.

EML, i
marco d" 19.':-:, t\ moer.

em poder do público soma-vn 39 bilhões de cruzeiros. Se
dividirmos, por simples hipótese
tal quantia pelos habitantes do
pais, concluiremos que a cada
brasileiro caberia menos de SOUcruzeiros. Ms. é evidente quenem Isso tocaria a todos, poisa iioeilu, nu realidade se divide
em milhfles [.ara uns c tostões
para a maioria.

*»N*.-SA\C^^^^

MESMO QUEM GANHA PtUCO PODE
OBTER l MA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mas!ilação perfWtuí »xc«.

lente aderência, mes ) nas bocas mais desaniniàdorasPontes moveis americanas (Boches), as únicas que per-iiiilein peiíeita liigienizaçao e não provocam focos. Nâoarranque seus dentes |iura clmpa s*-"!. prünein. p^lir or.•Sttinento para o Kpclie, executado em três visitas apenas,Laboratório próprio d tado de maquinaria e pessoal es-
peeiallzado cm iirútese de precisão. lim casos eip^clais,dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 oiinuto»facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Kua Elpldio Boa .Horto, liSã — 1.- an,l£.r (Vróulmo no SAP»da Praça da Bandeira). Dlãriaiiiuutfc das 8 as 1» ho?as,

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Curso especial de teoria e prática,lovens jntro IS e Jl unos. inscrições aberta* ptra

l'131tIODO UE A1'HE.\D1ZAUEM nEMXi.NEltADA

•WíO, com JAXÜER. MümeroInformações pelo teietonolimitado de vagas.

VOTAR BEM I
g-\final, .0 Globos escreve unia coisa cena: -1

«Neste momento o que Importa õ ilustrar, mostrar, pro- pvar ao eleitorado. A destruição pela destruição, a agitação Íindiscriminada, não constituem métodos políticos aceitáveis. %O voto certo, bem orientado, exercido com equilíbrio político 0e dignidade cívica eis o caminho que os cariocas devem ore- á'¦-* ' ¦¦¦"'¦ " - ¦ P
I

ferir, cm beneficio da sua cidade e proveilo do Brasil.».
i$*WMM

Gráfica UNIÃO Lttla,
SERVIÇO GRÁFICO

EM GERAL
üix-i.i-leniiu.iio — Alto-Relêvo
—• Huutuc&u, Rutulugem ¦—
l'lm...ufiens — impressos dc

Luxo

KCA 13X1*. JOS(; iUIAIUI n."
243, Vllu S. I.nls — CAXIAS

Estudo do llio

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral.
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

"A Capa Encantada"-Conto do'Folclore Chinês Chuanff
.-"H|itisa que

nir. o lavrador pobre ,la montanha, encontra su*¦o .IeSej»va o niio podla tor; um nrtlsta, Sido?ua solldiln, o/ereee-llio „ r,.,nilo ,,„ „ , ,

^•mtt^.^^^**™****^

A

fcv-tv*»r^-\—h

A vida tornou-se melhor jiols a jovem era um» dons
de casa eeonônilcn e prendada, Todo mundo diria: «iQue
moça habilidosa!», Cliuruig era muito felii.

***M*mmmmmmmmmm**mmmmmmmm*mÊ*mmmmmmm^^

Um dia, quando a senhora Cliuang eslava sozinha cm
casa, dois homens pnssnnmi diante da cabnna, chorando
o se lamentando, liila perguntou o que Hic* acontecera.

zIMÊÈÈÈÊ.
Os homens contaram qne orum caçadores a serviço

do Imperador, que gostava muito de comei pombos jfiii.sados, Eles nada linha caçado e temiam que ò Iniperador,
irado, mandasse cortar as Miny cabeças.

«Sdmenle por isso*:.».Ano çítorem mais, eu vou ajudaM d,s.e a jovem. Espere,,, nqui,. „;ntrmi „„ ^e recortou dois pombos <j9 pap^j
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Regressa, Gloriosa, Amanhã, ao Rio, a Delegação do Botafogo

Choque de Campeões, no Maracanã
• ¦"- "*!•_¦_-¦¦•!- 1 —  -—-_—--**«_--_----_____¦

rante
¦^¦¦w*-- ^'^^-^^^--^W^*1^ #i_f-«% ***kn**¥\r**»***,*i*m*^**.**4ifs+»**' tttM**M/**M*^t»Ú

Exibe-se pela primeira vez no Rio o quadro do Santo Antônio dando combate, esta noite, ao Fia- J
mei-go — Credenciados os capixabas, muito embora o "mais querido" seja o favorito — Ausente 1

a ala esquerda do ataque rubro-negro — Outros pormenores «««..««v.^yJ

NAo t-i.i nada boa a «IhiAçâo atual do íutebol arg.n
Uno, iBfluntto Inionnncôoí que tlvomo». Sao liiümoroit on

, oaiOi iun.l-.0l (iltlmumenie, om canieqUancii» do eAo» íi-
. niiniflro que iiinenca o "soccer" platino. A» ronda» doi

i Iodos qui' .ii.0 ii'iill/iiiloi. nfto tom slila eompenHiidonis, co-
< locando os eliihi'* a brncos com vérinii probleirma, impou-
. ftlhilItnilnK, IncliiNlvti, de otunprir o .m/jnmento doi aatA-
i rloi "los "plnyers", obrigando éstea u atitudes enérgicas na
! defesa do* sum direitos, recorrendo ato A greve.

Dn ej-ÇursÍQ realizada uu unls IrmAo, o Sm nos j\ c,1 mè 4ict.ni, nfio viu a côr do dinheiro que lhe coube, nondo
. pouco provável que vonliu a recebê-lo tAo cedo. UA pou-' cos unos, em conjuntura idêntica, verificou-se o famoso
í êxodo dos futobolUtas portonhoH pura u Colãmblu. cntAo

o Eldorado do iit*«ocl.i..o.. contlnontul. Agora -- è clui-u
. -_r a «-in i_-._ óoutra, debatondo-se o« plutlnos com as dlfl-
. cuidados 0 entraves que eles próprios criaram para o seu' 

futebol, u quo nflo deixa de ser lamentável...
i>

Nos clubes de menor expressfip, todo uno, .urgem jo-' gadores que despertam a cobiça dos "maiores". K o SAo
i CrlstóvAo — que nno é bem "pequeno", mus que 6 "Inter-
. medlário" —- ésie ano, estft ocupando sozinho os noticia-
í rios esportivos, com us duas grandes revelações: Hélio u
I l\an, pura nno citarmos o capixaba Snrclnelll, novelcsca-
, menti' transferido para o SAo Paulo, depois dc toda

\ aquela confusão em que entrou também a Portuguesa
. dc DoHportos. Tanto o arqueiro, como o atacantu, sfio

i elomentos ainda büstanlo Jovens e que, por Isso mesmo.
{ atraem us atonçõeti dc outros

Seta noite, no urummlo do MaracanQ, o C, R,
Flamengo empvnhur-se-á em ......_• uma peleja umls-
tosa, desta feltu de earnler interestadual. Feia prl-meira vez um clube capixaba pisará a cancha do
ttUolosso da Derbii», cabendo o ensejo .10 Santo Anta-
nio F. C», de Vitória, que vem com boas credenciais.
i\'a oportunidade em que sv apresentará mais umu
vez ao seu público o «muis querido» mostrará as
condições em que se encontra paru o campeonato,
esperundo-sv, em conseqüência, muis uma sper/or-
mance» magnífica dos companheiros de Dequinha.

LUTADOR O SANTO ANTÔNIO
>-<'K uuilu i-xpicshili-» do

próprio treinador do Santo
Antônio, o campit_.ii invicto

do l.spirlli. Santo ¦)-*)¦) imismiI
itramlvN craques em seu «on-
zo», um* Jogu ü base do con-

. }
de outros clubes, interessados em í

> reforçar seus conjuntos principais. (
Os alvos, porém, querem obter o máximo que fôr .

possível pela cessão de sem maiores "ostros". Os joga- <dores têm Interesso om se transferir para clubes ondo {
poderão usufruir maiores benefícios, o que 6 um direito. <
Existindo o acordo Indispensável, clube e Jogadores, con- v
eretizandose ,t transferência, somente terão a lucrar, l
muito embora lõsse desejo tle muitos dirigentes alvos i. '

de sua torcida, naturalmente, ver Hélio e Ivan dando jalegrias no Sâo Cristóvão, no certame da cidade. ;

Quadros Para Hoje
<»V\A<V^V_')/v<_<V-\V«V>'V_'«\, ^^_^_l'^_^^*_r\-»w-\_|»V^_«_^-^-^-^^__¦V¦v_^^»^-^_^íH.*

j 
Sto. AnlÔnio j 

| Flamengo |
Adjalnia Garcia
Pereira Tomires
Wilson Pavão

Fontana Servilio
J. Pedro Dequinha
Neide Jadir
Bronze Joel
Janduil Rubens
Tão índio jCelso Bvaristo
Lola. Henrique !

Jllllto, ili-uiniisliiuhtii ON iru.
Jogador.'- mu .iiiiiulliiifiito
bnaliiiii» ru/uAvel, K 6 oom•¦iln caraeterlstlca que os ca*
plxiihui tenllirAn dar condia-
w ho i-'ini)n'i)i.)i, contra o
qual empatai nm, poucosdlni nnleu ilo grêmio rubro-
negro wgi.lr pnra a l.iiropi-,
n (lín de cumprir mm i.ltlnn.
t e III |> n r d il h nelo Velho
"llllllllll.

AUSENTE ni.NITE/.

Alem do |H>n|elro-csquerdo-.agido, contundido nu face,
ImiiiIiciii o mela piit.ii;uuli>
Hi-iiliiv. deverá estar niiscn-
te du iinilsloso ili-sii» uolto,
itcntlndo mnn antiga dlsten-
vau. 1'or outro Indo, índio
vollnnl u lutcKrar v quadro
da OAvon, l>< .[ninho, cmliora
poupado no -apronto», esta-
ni a postou logo mais ü nol-
tu. «dIht.í ao. jovens Eva-
rlilo e Henrique iv nln cunho-
ta, uo encontro de hoje.

UMA TAÇA ESC DISPUTA

Ao vencedor do prélio de»,
ta noite caberá s taça cWll-
son d« Freitas», tendo o tro-

fi'i_ »M_. institui,!,, como
uma homenagem a esto will-
go remador espirito Mittrn-«* • que ihogou a defender
com gramle brilho as cáres
rubro nciirii*.

IOIt..l.'.N.m.-*.

O encontro devo.. t«r lul-
do ás 31.15 horas, c .Ih-imIi. _.
arbitragem do ii-r-.ni,. ao upl-
ludor ...-.rio Vluim.

iwwuw«mm«.««_«s, *n0*t*4%*t*t*0*»tmt

CUNriBUTOS OI. {
TKU.VISHU.

Orcuniento grátis.
28-7361) ~ OCTAVIO.
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índio • /.e-ininha tisfnrdo prosenfen ao (i)iu°_fo_u denta noito

iflilffllt ri Õ BANGU
Os dirigentes banguenses, alarmados com a queda de produção do time
pretendem contratar Danilo Alvim e Hélio, goleiro — Com Danilo na in-

termediária e Zizinho no ataqe, o Bangu dará trabalho
At últimas atuaçAes do

quadro banstlenso tém sido
das mais fracas. O conjunto
de M'i.s Bonita vem deccp-

Apronta» Esta Manhã o Fluminense
0 tricolor continua em dificuldades para formar uma equipe à altura — Castilho, Pindaro, Telè,

Escurinho, Pinheiro, Edson e Bigode estão praticamente fora de cogitações para domingo

O Fluminense
T>raçOi com sério.
na sua equipe, ü
número do e raqui ¦

«•lllllllll»! •<

problema-
grande
encon-

tra em precária situação- Ci*
.•'ca. criando para Zezé M'J"
«eira uma nituação das ii-»is
difíceis, h o (iior 6 que tanto

QUÀDKO UK
EMEKGfiXCIA

Diante desta situaçüo, tu-
do faz crer que o tricolor não
lera outra saída senão tiuer-
ne representar na Cesta de
homenagem aos cronistas es-
pcttlvo. com uni quadro de
,-m_i'KÕni"ÍM. Soiià", vejamos:
lligode, Kdrioij e Pinheiro, qu-
citavam nn -íbica» para rep-

cupar seuá lugares nu equi-
pe, ao quo tudo indica, terão
que permanecer na .cêrcs..
por mais algum t_mpo, já
que não apresentam grande.-;
melhoras no seu estado íi-
sico. Telè, Escurinho, Casti-
Ilio e Pindaro estão totalm-n.-
te foi-d de cogitações para
jogar no .Initiumí- Titula-
i-p._ no duro mesmo, só es-
tarão em ação no donJngo
Didi, Jair e Robson.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIRKITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor. 189-S/917 — Tel. 43-6473.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
causas cíveis, comerciais

.direito de família e inventários
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 - - Tel. 43-6473

UOJK, O .APRONTO»

Zezé Moreira ultimará o.s
preparativos da equipe tricô-
lor na manhã de hoje, fazeh-
do realizar no gramado de
Álvaro Chaves o «apronto»,
com vistas aos compromissos
que terá rie cumPiir, no do-
iningo, por ocasião tio _lni-
tium». i-cvando-se -ni conta
a situação doa contundidos,
não . _e m esperar novida-
des no fupronto.- tricolor-
Mas, de qualquer maneira,
há uma certa expectativa em
torno da sua realizai-üu, pois
dele sairá a equipe que atua-
cá domingo, no Maracanã.
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ATENQAOI
O CURSO JURA para

motoristas, agora aob no-
va Direção, comunica que
está fazendo pregos rnódi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1;» andar.

_9i_í- á !í»t dos poucos ütu-
íaret que poderá jogar no

domingo.

i* treinador como Ob dirigen-
tes _rici*V-'C5 desejavam pf^s-
tigiar inteiramente o «Ini-
ti__m>, í'azendo-se roprosentar
poir aua íôrça máxima, Ian-
çando * campo a «íhia-flôr*
do «pjlantel? de Álvaro Cha-
ve»

No primeiro ensaio coletivo
tia semana, realizado na ma-
nhã. de quarta-feira, 

'Levi 
p.ro"

tendia aproveitar alguns dos
jogadores que estavan: afãs-
tados do quadro por torça de
çont«.ões, levando em conta
àè melhoras que apresenta-
vam. ísto. tedavia, íoi impôs-
sível. Na hoia de levar a
equipe para o gramado, Zezé
aõaboii pc*' ae convencer da
impossibilidade de lançá-los
no «fogo», e aeabo.u mesmo
realizando o -C-ereício com o

' 
material humano que vum re-
presentando o clube ultima"
aaente-

\Pque\fm
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SAO CRISTÓVÃO ~~ Hélio
e Ivan não integrarão a equi-
pe do São Cristóvão uo Tor-
ucio Inicio. O time cadete
deverá formar com a mes-
ma constituição que jogou
em São Paulo.

BOTAi''OtíO — Fêz, ontem,
cinqüenta anos a equipe dò
Botafogo F. Ii.. Os botafo-
guenses comemoraram fes-
tivamente o aniversário do
clube.

VASCO DA GAMA — Dc-
verá chegar, amanha, para
o time da colina, o goleiro
Vitor Gonzalez. Hoje, o Vas-
co espera uma desisão só-
bre o ponteiro Silvio Parorli.

FLAMÜNGO — Joel jâ en-
trou em entendimentos com
o Flamengo para a reforma
de seu contraio. Tudo deve-
rá correr normalmente, pois
o craque tem um ótimo am-
biente na Gávea e náo dese-
;ja deixar o clube.

FLUMINENSE — Bigode,
Edson e Pinheiro ainda não
estão recuperados de todo,
.sendo problemática a inclu-
íiâo dos mesmos no quadro
para domingo.

AMKUICA — Veludinho é
o novo goleiro que o time
rubro lançará no Torneio
Inicio, ü jovem arqueiro.
que vem abafando nos trei-
nos, será uma atração do-
mingo.

BANGU — Contratando
Ivan, o Palmeiras colocaria
Jair em disponibilidade, apa-
recendo o Bangu como in-
teressado no concurso do
Jajá.

JBONSUCESSO — Treinou
em conjunto, ontem, a equi-
pe do Bonsucesso, contra o
time dos Fuzileiros Navais.

OLARIA — A equipe ba-
riri fará o seu apronto, hoje,
para intervir no -tlnitium».

PORTUGUESA — Regres-

sam os lusos cariocas do rá-
pido giro em São Lourenç*.

CANTO DO RIO — Celso,
Cosme e Carlos; Roberto,
Moreno e Dico; Roberto II,
Osmar, Zèquinha, Edésio e
Jairo, será a formação do
Canto do Kio para domingo.

MADUREIRA — Está dig
posto o Madureira a conquia-
tar o Torneio Inicio.
I.âss

Chega Amanhã Victor Gonzalez

CLASSIFICADOS
Advogados»

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem do» Advogados, Ins.nt.i
i... 732

ÁLVARO ALVIM, :!_-_.. «ndar.
Grupo -102 •• Xelelone: í;i-é?a.

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Blo Branco, 106 • 13.'

andar -- Sal» 1.513 -_-
Fone; 43-1198

.,.,:..,.,,.«_ ...-.-,-

DR. B. CALHEIRCfê
BONFIM

Caufa* TrabaUv___oc
JKVA SAO JOSÉ, BO - Qnpe iMt

SOHS-. «Í--K-6.

DR. PEDRO MAIA FIUÍÕ"
Av. Rio tjrunco, lUb - Sula 1.102

Telefone: 42-9101
"~DR.: 

DEMl-TRIO-HAMAN
Hur São -losó, 76 - Ju» J-Odai' -
Fone: U3-0_!_i5 - Siplcnada do

Caitete

çlonnndo de jogo para j6go.
Quando o Bangu partiu da-
qul para a excursão à Euro-
pa, muitos acreditavam que
o time alvl-rubro faria boa
figura. Tal, entretanto, não
se deu. Os -.mtilatinhus ro-
sados*- também na recente
excursão a Lima decepclo-
naram. Os resultados obti-
dos desagradaram os diri-
gentes bangüénses, que es-
13o no firme propósito de re-
forçar n equipe.

DOIS VALORES EM
PANTA

Uesta maneira, pretende o
Bangu contratar dois joga-
dores que poderão melhorar
multo a equipe: Danilo e Hé-
Ho. O primeiro, o veterano
.pivot. do Vasco da Gama

e o segundo, o guardião do
São Cristóvão, que íoi a re-
r/elação do campeonato do
ano passado. Como se sa-
be, o guarda-valas do time
cadete está sendo pretendido
por muitos clubes e, por ês-
tes dias, deverá ter a sua
situação definida. Quanto a
Danilo Alvim, que teve o
seu contrato rescindido com

o Vasco, ó ainda um arande
jogador, dal o ini cresse do
Bangu. Danilo «jiic foi um
dos muis perfeitos centr*
•médios do (utcbul brasilei
ro ainda poderá ser multo
útil ao clube que o conlm-
tar. O próprio mestre Z,-
zinho sabedor da sittinç >>
de Danilo, indicou-o para . ¦
lucionar o centro da inte •
mediaria bangUênsc, Aguar-
da-se, portanto, u 'Hiuiq'.'< r
momento, o ingresso 'do
grande Danilo nas tlleiíft..
alvl-rubras.

< RETORNAM
| OS ALVI-NEGROS

' Após umu campanha
; das mais bonitas por gra- •

j mados da Colômbia e do :
í Equador, devera regr- s- í' 

sar ao Kio amanhã a ue-
X legação do Botafogo ".-.-..
t Depois de breve descaiii,j,
! Gentil Cardoso iciip'-i :
í os treinamei i".- •'.- idUi ;
. a disputa nu Camp-joiiâSo
> Carioca do corrente í,>;o.

MOMENTO FE
UM JORNAL PARA A

DANIÍ.O parece pensar em seu práafimo clube, i-í-ijt/io ftn
jôrçti para que o "Príncipe'' vieta a- jaqueta olvi-rubra, na

presente tciiiporada.

EM TÔDAS AS BANCAS

I Conipre-o - Leia-o • Divulau.
________ -n MW*iv/y»m**mtÊ»imm*w»^m»w»w*mÊÊÊÊW»wmÈ*»m*mmmm*»^mmm*
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No Mundo dò Esporte Independente

ponta o Brasil Império
Gomo om Grande Clube

NO
DA

REDUTO
MALHA

DR, Lliü. WEIRN-BCK DE
CASTRO

Av. Rio Branco, 277 - 8.» and.
_ Grupo 903 - Fone»: 48-9028 s

43-6864

O Brasil Império, agremia-
cão sediada no subúrbio de
Campinho, com 4 anos du
exsi-ència, teve como seus
principais iundau'ores Osnei
de Albuquerque, Joaquim
Ferreira, Casemiro Gomes «
Jorge Gonçalves. Tem o srí.-
mio veido-amarelo vivido,
até o presente, com grandes
dificuldades, e graças aos
esforços cíc um grupo de ab-
negado?.

NOVA FASl.

_»'o momento são grandes
;_s aspirações dos componen-
tes do Brasil Império, que
atravessa uma nova fase,
Tendo conseguido seus fun-
d a d o r e s arregimentar um
grande número de oVespor-
tistas da localidade, estão to-
dos digpostos a projetar o
clube como o maioral do
lugar,

FRANCISCO PAGANI, UMA
GARANTIA

Via dos pontos altos dês-
fe movimento renovactor no
-Srêmio da Hua Carlos Xa-
vier é a figura de Francisco
Pagani, profundo conhecedor
dos misteres do "association"

VITÓRIA DE CLASSE
CONQUISTOU 0 CERES

que s* encontrava afasta-
do das lide? esportivas. Não
resta dúvtóa que é uma ga-
rantta. pois para nós que o
conhecemos há muitos anos
e sabemos dos grandes ser-
viços prestados pelo mesmo
a outras agremiações subuv-
banas, estamos certos que
não poderia ser melhor e
mais acertada a escolha do
cargo de procurador geral
aue lhe loi oferecido.

SEDE

Os atuais dirigentes estão
empenhados ns aquisição dç
um imóvel para localização
da sede social, segundo de-
claração feita ã nossa repor-
tagem pelo Sr. Pagani e por
Antônio Gomes, restando ap.e-
nas detalhes de somenos im-
portância para o fechamento
do negócio, em préqSo situa-
do à Estrada Intendente Mu-
i.alhSes.

ATUAL DIRETORIA

Atualmente, os destinos do
pavilhão veróta-amarelo estão
entregues à seguinte Dire-
torla'-

Presidente • de honra —¦
Adamastor Magalhães: Pre-
sidente — Antônio T. Go-
mes; Vice-Presldentr. —• Ver-
nando P. Coelho; 1.. Secre-
lário — Ari Moreirii Moraes:-

2.' Secretário — José Pinhei-
ro; 1.* Tesoureiro — Manoel
Pereira; Diretor Esportes —
Dautro de Alcântara; Pro-
curador Geral — Francisco
Pagani.

; Avisamos ás agremia-
; ções que praticam ___te
; esporte que as notas rela-
: tivus à modítliduik iicráo
. por nós diviilgadas, bus-
! tando enviar a currespop-
! d^ticin para K. Timbeiro
. — IMPRENSA POPULAR
. — Kuo Gustavo Lacerda,

> n. 19, sobrado ou pulo te-
; lofone 22-8518, das 17,30
\ às to horas,

/ Campeonato Dos Ferro-
viários da Leopol

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

At. K.4_m. Drag», it* • 6/2(1.1
• Esplanada i|a Castelo - Tele-

fone: 42-T18»
i-vá.Ikiiiu-..i.(!, ilu. l*-,30 Uh 17,30

» j _._.-.,,.«;,-í. mnmminia Viciar CrO/líu/t..., _> 'oi/Ctí-OÍ' OM apreço l.k-'U-,

Q
da

vSkSM, Vor- m contraio de dots anos, a 
^^^^,^^0^^^^ll>Mt ajuda do <°MJ&^ *> gwrdwam

o onarama mportmmMm^f^^^^^ das eUmin.y,t4rias, por. uma
ctóiina ê uü_'io sendo batido, no Maracani, por- opasi&o6 tisto "^^'^ jtuiinfcav que não o-wreoe na foto.

Médicos
DR. AL..Y.11<' COUTINHO

T.rcas, quinta, e sábados, dai
14,30 hs 18 horas

KUA -U-VAKU -U-VI»1, 81 -
Sali. a»» - Veletone; -8-SS1»

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínica Geral
.-.Y..XI1Í . Mi.ti l-.-.l. ,.«11.-. 155

- 1).'( iimlMi- - S_.lu ÜM:S
T_i'.u.«, nuiiuus a sauuuos, dai

12 Ss 14 horas

Leiloeiro Público
EUCUDEÇ MARlN*.ú

Prédios, MAvelF, Terenos, «*__
Escritório c' SalSo de Vendas na
H\JA DA «UlTANEA. 1. -• Tel-s

'o»fc .32.____» ._,

Nu estadiuho d». Rua daa
Chitas, em Bangu, digladia-
i'__m-se Qètes, de Bangu «
União F. C-, de Caf__adui*a,
Mais urr.a v«z ofi fans do ai vi-
celeste vibraram intensamen-
te com outra merecida vitó-
riadMx 3.

Ao encerrar-se o pr-ineiro
período, o TJnlSo yenoia pc*
2 tentos a 1-

.Na fase complementar, *?»
locais, com nova» instruções,
passaram à prática dc uin
jogo corrido e dc primei-
xa, que surtiu surpreendeu.**
efeito, deixando em poivoro-
sa o redulf finul do,, visitau-
tes, o que lhes valeu a trans-
formação do placar adverso
em espetacular vitória, -íoi'
4_ 3.

Tentos do Niltoii 2, L«la
e Ademir.

QUADRO CÉKES: — Hé-
Uo — Nenem — Antenor —
Jou-ruim — Jorge (Esperti-
__hC') — Everaldo — Moacj-r
— Geraldo — Macaco —¦ Ade»
•mir — Lula.

- A_»wan.fr3: "vwèa % ?• 0-

INSCRIÇÕES ABERTAS
PARA 0 CERTAME

DA UMSP
fteuaiu-se a CPnjijíão Téc-

nica d» Dep__r_a__>€_ato Espor-
tívo da UMSP, tand» resol-
vido abrir a» insarições, a.
partir de 4 do corrente, .paira
o lí Oaoçpeoaato doç Sèm-
dor«_ WHIcOr c*^___-ii_)_'.uin
torneio de tele$ão. a fim de
üscolhor a equipe carioca que
1*4 a São Paulo, por octwià"
do II Congresso Nacional don
Servidores Púlilioos, Foi for-
mada uma ComU-íão enoat-
regodi. -te «laborar 6 proja-
to para. Q tcvnt-iu-

Convidamos todoü ou inte-
.vessijdos a compívroieram •>
Reunião Preparatória -fro-
Campeonato que se 1'Sallzaxá,
sábado, às 15 horas "em nossa
sed-*,, s'-ta à Av. Rio Branco,
número ?77, W> andar-

A? inscrições pqra o Cam-
in.onqto estão ab€vt£i_j di4.Í*.
iu-jate, s partir da§ 18 horas, 1
aa jede da UMSP, no «ixle- I
rec" acima .wsníi^naolp--

A Diretoria do Siudicato
dos Trabalhndort:.. cm Em-
presas Ferroviária.; do Rio
de Janeiro dirige-se a todos
os clubes de futebol organi-
zados ou por se organizarem
(clubes em formação), con-
vidando-os para inscreverem-
se no I Campeonato de Fu-
tebol dos Ferroviários da
Leopoldina, a realizar-se no
Rio de Janeiro. Estamos nos
dirigindo aos clubes da ca-
pitai e, principalmente, aos
demaiB existentes em toda
extensão da Leopoldina.

O Campeão seguirá para
o Chile, a convite dos Fer-
royl-trios chilenos, disputan-
dò com vários campeões o
titulo de Campeão da Amé-
rica.

Para que os clubes inte-
j'Tessados possam «: inteirar

i das bases desse magno en-
i contro esportivo, seguirão,
!. dentro de poucos dias, os
[ Regulamentos do Campeona-'

to para toda a ferrovia, à
' base do qual serão aceitas
I as inscrições. Para isso, a

Diretoria designou uma Co-

ma
missão Cctitrat, encarregada
de organizar nos mínimos
detalhes us condições exigi-
das aos clubes. Esta Comis-
são Central aceitava suges-
lõcs e ;ts levarão na .deviria
consideração.

Para todo e qualquer escia-
reciroento ê favor dirigir-se
para: Comissão Centrai Orga-,
nizadora do I Campeonato
da Leopoldina. Sede ~r Rua
Sampaio Ferrai, 52, Rio ü»
Janeiro.

GOLEADA
espetacular goleada dispo»

rou o Progresso F. C- a»
Olinda, «m peleja realizada
entre êsses dois clubes, _*-
gistrando-se a contagem d*
9x2.

Exibindo um bom íutebol
a fazendo alarde de seus va"
.ores individuais, o Progres-
so goleou sensacionalmente»
numa peleja fai-ca porque üis.
dos adversários apresentou
ura futebol pobre de téciti--
ca, sem qualquer noção «o.
suas linhaa-

MEU CANTINHO
K. Timbeiríi

salvo rara» exceções, o esporte ainadorista indepen-
dente luta com giar.tle-s dilieuklades paia a colocação dos
seus noticiários. E dentro dessas atividades está mcltudo
também o já popular "eaportè da mallia'. há muito pra.-
ticado pelos subúrbios d„ Capital, mas quase sem divul-
gacão. Duas entidades existem e controlam o mencionado-
esporte: a Liga Suburbana de Malha e a Federação de
Malha do Rio de Janeiro, havendo em ambas duas deze.
nas de agremiações. Apesar da pouca publicidade, os
seus filiados têm brilhado em toda a linha, demonstrande
grande perseverança. E numa homenagem aos praücan-
tes desta modalidade, agora criamos a seção que terá o
Some de "No reduto da malha", destinada a dar divulga-
Cão\ tôtias 4S âSíto"-".^ da. agremiações, entidades,
aüeionados _>.pÍMtica__tes sá _-_al_---s



A. «política social» do sr. Getúlio Vargas

Servidores do IAPI Com
Os Salários Reduzidos

0 presidente da autarquia mandou incorporar o abono de emergência aos ordenados para fugir ao
pagamento do abono e mais o salário-mínimo — Por cima, atrasos nos pagamentos — A situação

do pessoal dos ambulatórios —
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"A lei maneia nos conceder gratificações da hO por cento por
lidarmos com doenças contagiosas. Entretanto nunca recebe-
mos esse beneficio" - dizem ao repórter os servidores

do laboratório.

mt

O presidente do IAPI, tn.
Afonso César, baixou uma
resolução de serviço incorpo-
rando o abono le .ninrgõn-
cia áo salário doi servidore»
dessa autarquia, vlwuido a
efetivar o «alarlo-minimo,
para reduzir o» vencimentos

.do muitos servidores. O tra-
buihodor que recebe ainda o
antigo salário-minimo de
1.200 cruzeiros < mala Cr$
800,00 de abono, com o novo
salárlo-mlnlmo, logicamente
passaria a ganhar 3400 cru
zeiros. Mas, com a ret-olu-
çáo do presidento do IAPI,
esse servidor passa a ganhar
pura e simplesmente os 2.400
cruzeiros de sal&rio-nunimo,
perdendo ainda o salailo-fa-
milia que, cm vez de um dl-
reito, passara a ser uma gra»
tlfIcação concedida a critério
dos chefe».

RESOLUÇÃO IIEGAL

A ordem do presidente da
autarquia é Ilegal em todos
os aspectos, pois vem con-
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As Marmeladas da Prefeitura
Desintegraram as Bancadas da Câmara

Somente a bancada comunista se manteve homogênea no combate aos es-
cândalos e assaltos aos cofres públicos

Na luta contra as grandes negociatas patrocinadas pelos
agentes de Vargas na prefeitura do Distrito Federal, a ban-
cada comunista na Câmara Municipal freqüentemente man-
leve duas frentes de luta: no plenário e na praça pública»

A LUTA CONTRA O PROJETO MIL
Exemplo disso foram as

lutas contra o projeto mil.
£' sabido que o projeto mil,
oriundo de mensagem envia-
da a Câmara pelo prefeito
João Carios Vital, aumenta-
va o imposto de vendas e
consignações de 2,7Vo para
5%. ^a verdade, o aumen-
to significava muito mais.
O imposto de vendas e con-
signações recai sôbre o pro-
duio na serie de operações
por que este passa. Resulta
que o aumento, a rigor, era
muito maior que de 2,7%

Ver. Aristides Saldanha

•para 5 por cento. O comer-
icio carioca levantou-se con-
ira êsse esbulho, apoiando
íi povo que protestava con-
4ra essa manobra para au-
mentai' ainda mais o custo
de 'ida .

Üs vereadores Henrique
Miranda, Aristides Saldanha
e Antenor Marques, ao mes-
sno tempo que no prenário
lutavam, denunciavam ao po-

vo em comício, o aumenro
que ia ser promovido peia
Preleitura. Firmemente apo-
iados pelos cariocas, chega-
ram a arrancar das mãos do
presidente da Câmara Muni-
cipal o microfone, no momen-
to em que este tentava apro-
var a toque de caixa o pro-
jeto, sem permitir o protes-
to do vereador Aristides Sal-
danha. A batalha parla-
mentar e em praça pública
contra o projeto mil, fêz
com que caísse o prefeito
Vital e o escândalo, vetado.
Foi uma grande vitória da
bancada comunista.

OUTROS ESCÂNDALOS
Tambem outro escândalo

que o preieito patrocinou e
não conseguiu levar a cabo
— o da Superintendência do
Metropolitano — foi árdua-
mente combatido pela ban-
cada comunista. Antes mes-
mo de ser construído o me-
tropolitano, já o prefeito so-
licitava uma fabulosa ver-
ba, através do .vereador
Luiz Paes Leme, para em-
pregar cerca de 6 mil pes-
soas na superintendência.
Tratava-se apenas de mais
um cabide de empregos para
fins eleitorais. O projeto foi
retirado da Ordem do Dia.
NEGOCIATA ESCABROSA

— O sr. Gentil Ribeiro,
ex-tesoureiro da seção ca-
rioca do PTB, foi indicado
pela diretoria da Cia. Santa
Fé, que se diz proprietária
do Morro Santo Antônio, pa-
ra entrar em entendimentos
com o prefeito Dulcidio Car-
doso, dois meses após o
atual prefeito ter sido no-

á Light Não Deu Resposta
Aos Dirigentes Sindicais
Dirigentes dos Sindicatos

ie Energia Elétrica, Proau-
çào do Gàs, Empresas Tele-
íônicas e Indústrias Urba-
aas do Distrito Federal, S.
Paulo e Santos entrevista-
sram-se ontem com o sr. R.
W. Robinson, diretor da CO-
BAST, empresa dirigente do
Grupo Light.

Mais uma vez a Light pro-
Selou a resposta do pedido
de aumento feito em 10 de
Julho findo, sob a alegação
de que o sr. J. R. Nichol-
ion, presidente da COBAST,
»ncontra-se atualmente em
Nova Iorque.

Afirmou mr. Robinson
que o «big-boss» estará de
volta na próxima segunda-
»ielra e dois dias depois se
realizará em S. Paulo, com
sua presença, uma reunião
dos diretores de todas as
empresas do grupo Light.
Os Sindicatos, por seus re-
ipresentantes presentes, ma»
Blfestaram desagrado por
*ssa nova protelação, de vez
que o praso inicialmente da»
ío à Light esgotou no dia
81 de julho.

KEUNIAO CONJUNTA

O secretário do Sindicato
ifie Energia Elétrica, sr. Os-
waldo Ribeiro da Cruz, que
(tomou parte na entrevista
som o sr. Robinson, revelou
k IMPRENSA POPULAR
que os dirigentes dos Sin-
dlcatos do Grupo Light re-
sói eram procurar saber, na

próxima çjttlhfa-íelra, os re-
sultados da reunião dos dire-
úores da empresa, após o
que realizarão uma reunião
íoaiuaii. j?ar& sgreciar «.

resposta da Light e tomar
as medidas que julguem ne-
cessadas.

meado — denunciou da trl-
buna da Câmara o vereador
Aristides Saldanha.

Assim teve Inicio a bata-
lha do Morro de Santo An-
tonio. O prefeito e seus ve-
readores, próceres do PTB
e a Cia. Santa Fé queriam
vender à Prefeitura o Mor»
ro de Santo Antônio, morro
que pertencia precisamente
à Prefeitura. O vulto da
<marmelada> dessa vez as»
cendla a 200 milhões de cru-
zeiros. Uma comissão che»
gou a ser nomeada pelo pre-
feito para avaliar em quan»
to deveria ser tindenizada>
a companhia Sauia Fé, se»
gundo confissão em carta da
própria Santa Fé. O lider
da bancada comunista co»
mandou a luta contra esse
roubo. A Cia. Santa Fé es-
creveu ao presidente da Cá-
mara, citando-o nominalmen-
te e tentando desíazer-lhe
as acusações.

Mas o prefeito acabou re»
cuando. O lider da maioria
declarou que a mensagem
para a «marmelada» nao
seria mais enviada. Entre»
tanto, o perigo permanece
e a vigilância da bancada
também.

CONSTATAÇÃO
Já por essa época, inicio

de 1054, a uma conclusão era
possível chegar-se. A corrup-
çao nai/ia atingido a quase
todas as bancadas da Cama»
ra. Us prefeitos de Vargas
que passaram pela Preíei-
tura já naviam conseguido
corromper e desintegrar tô-
das as bancadas, com exce-
çao da bancada comunista.
Esta continuava integra, ma-
baiãvel diante das investi-
das de corrupção, mantendo
sempre uma unidade mono-
1'tlcç. Na chamada oposi-
Cão, a bancaua udenista íl-
cou reduzida a cinco, pois a
outra metade barideou-.se
completamente para o lado
do prefeito. Também as ban-
cadas do PDC, PR e PSP ha-
viam-se desintegrado em tôr-
no de negociatas.

traríar «m cheio i lei 1,711
do obôno de emertjônclu, quediz no seu artigo i: «o «abo»
no de emergência n&o será,
cm caso algum, nem para
qualquer efeito, Incuiporado
ao vencimento, rcmuni<ii...an,
salário ou retribuição do ser»
vidor, nem ao provento do
Inativo ou do pensionista».

Nossa reportagem eetêve
ontem no ambulatório do
IAPI, & Av. Henrique Vala-
dares, 151, conversando com
o» servidore». O pessoal des-
sa autarquia consta de ser-
vidores regidos pelo eslatu-
to do funcionalismo e outros
pelas leis trabalhistas. Em
todas as seçOes do arahulató-
rio que visitamos, encontra-
mos (rança revolta aos fun-
clonãrlos com a medida lie-
gal do presidente dn autor-
qula. Acontece que os venci-
mentos estão com vários
dias de atraso, o oue vem
revoltar ainda mais os tra-
balhadores. Antes eles rece-
biam no dia 28 le cada mês,
mas com as recentes medi-
das do sr. Osvaldo Aranha
que motivou a greve do pes-
soa] da Leopoldina, ns servi-
dores do IAPI rassat.im a
receber no dia IU. Mas este
mês até ontem, dia 12, os
funcionários da autarquia
ainda nâo tinham recebido
os vencimentos.

AUMENTA O SERVIÇO
DIMINUI O 3AL4KIO

Percorremos íôdas as de-
pendências do ambulatório,
apesar dos protestos de al-
guns chefes, interessados em
que não venha a núnlico as
arbitrariedades do ptesiden-
te da autarquia. Se nâo ci-
tamos nomes de servidores é
para evitar futuras persegui-
Cões, pois, como nos disse-
ram, o sr. Afonso Ceiiar, nas
punições que dita aos tiaba-
lhadores, só íalta mandar
espancá-los.

Em todo o ambulatório no-
ta-se a vontade dos servido-
res de atender aos doentes,
que com o aumento constan-
te da miséria nesse regime
do sr. Getúlio Vargas, lotam
as salas do ambulatório. A

média diária de doentes
atendidos é do 100 a mo li, ca-
sos. Com Isso aunu'ii'u o tra»
balho dos servidores, que
têm como prêmio as porta-
rias e resoluções dc serviço
arbitrárias do orvslritnla da
autarquia, dlminuindo-lhcs
os vencimentos, alem dos
atrasos de pagamento.

Na seção de Ralos X o des-
contentamento dos sei vido-
rc» 6 geral, pois desempe-
nham cargos técnicos, de»
pendentes de cursos e ga-
nham vencimentos que va-
riam entro 3.0)0 •» % W) cru-
zelros. Com a elevaeSo do sa-
tárlomlnlmo para Cr$ ....
2.400,00, é flagrante o desa»
Justamento de salários dês-
ses servidores. Há nos pa»
péls e leis do governo uma
gratificação do 40% para to-
dos os servidores que lidam
com doenças intectoconta-
glosas. Entretanto, o pcrsoal
do Laboratório do IAPI, co-
mo tantos servidores de ou-
trás autarquias, jamais ícce-
beram êsse beneficio.

OS PEIAS

São chamados «pelas» os
trabalhadores dos ministé-
rios e autarquias que ga-
nham vencimentos euuii.ara-
dos ao salárlo-mlnlmo. É a
imensa maioria 1o pessoa,
de obras. Em nossa visita
ao ambulatório do IAPI, ti-
vemos a denúncia de que o
delegado Gemy Rabinick,
preposto do sr. Afonso Ce-
sar, resolveu formar uma to-
ia e reacionária hierarquia
entre os servidores regidos
pelo estatuto do fun.-io.-ialis-
mo e os que estão sujeitos
às leis trabalhistas do govêr-
no. Estes sofrem descontos
por tudo e até por nada, so-
jeitos à pontualidade rl,;oro-
sa no trabalho. Entretanto,
às numerosas vê/es que por
imposição dos chefes ti aba»
lham além do horário nor-
mal, não recebem ndáa No
IAPI, os «peias> j.1 estão
com dois meses de atraso
nos seus vencimentos. São
os serventes, motoristas, as-
censoristas, pessoal de am-

CARNE SEM OSSO
JÁ A 28 CRUZEIROS

Conseqüência da portaria 240 da Cofap aprova-
da no último plenário da comissão de preços —

0 coronel desculpa-se....
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A carne sem osso de pri-
meira categoria já está
custando 28 cruzeiros em
quilo, e tuJo faz crer que
dentro em breve estará sen-
do vendida a 30 cruzeiros.
Na Zona Norte e nos subúr-
bios, o lagarto, a pá, patinhoe o chã-de-dentro vêm sendo
distribuídos pelos açougues

Dia 19, Mesa Redonda Entre
A1 ight e o Pessoal da Carril
A empresa vinha se recusando a entrar em entendimentos e o Sindicato
recorreu à Comissão de Dissídios — Manobras entre a direção da Light e

a Ferro Carril Carioca — Manifesto e assembléia —
Em face da intransigência da Light, que já por

diversas vezes se recusou a entrar em entendimentos
com o Sindicato ae Carris em torno da questão sala-
rial, a diretoria e a Comissão de Salário do Sindi-
cato resolveram pleitear junto ao Ministério do Tra-
balho uma mesa-reaondu, para a qual a empresa
deveria ser convidada oficialmente a comparecer.

A Comissão de Dissídios do
Ministério marcou a referi-
da mesa-redonda paia o pró.
xinio dia 19, às 16 horas,
quando se defrontarão os di-

BRIGARAM, NA PRAÇA
DA REPÚBLICA

Quando ontem se encon-
travam na praça da Repú-
blica, desentenderam-se por
questões do ciúmes, Savério
Vitipaldi, iíàlianò, 27 anos,
solteiro, residente na Rua
Moncorvo Filho, e Ita Fran-
cesquini Timboli, italiana,
22 anos, solteira, doméstica,
residente na Avenida Pau-
lista, 937. Éle sacou de uma
faca e tentou matá-la. Atin-
gida no braço direito e na
região costal esquerda, a
moça íoi internada no Hos-
pitai de Pronto Socorro.

retores tranviários e os di-
retores da Light.

PRETEXTO SAFADO

Desde o inicio da atual
campanha por aurnento de
salário em que se acham em*
penhados, os trabalhadores
era carris procuram por di-
versas vezes a direção da
Light tentando entrar em en-
tendlmentos. A direção do
truste ianque-canadense, en-
tretanto, sempre colocou co-
mo condição para inicio das
conversações, a retirada, por
parte .do Sindicato, da exi-
gência de ceadn-issão do tra-
balhador Mário de Sousa. Es-
tribando-se em que o refe-
rido operário é empregado da
Ferro Carril Carioca, emPrê-
sa «independente» da Light.
a Companhia de Carris i/ecu-
sa-se a Wmar conhecimento
das demais reivindicações de
.«us aaonregadoa,

O presidente da Ferro Car-
ril Carioca, sr. Ciro Farina,
também já íoi procurado pe-lo Sindicato de Cuviis e re-
nusa readmitir Mario de Suu-
sa. O que se observa, sem du-
vida, é um jogo por parte da
Light, que se utiliza de pie-textos ridículos para recusar
o aumento de salário uedi»-i'>
pelos tranviários.

MANIFESTO A
CORfORAÇÂO

Segundo nos informou o ae-
cretát-io geral do Sindicato
de Carris, sr. José Lopes Ve-
ras, a diretoria da qual faz
parte. e a Comissão de Sa-
íário vão se reunir hoje e
lançar um maniiesto à cor-
poração, historiando a atual
campanha reivindicató-ia e
mostrando as causas ne até
agora não ter sido possível
uma discussão com a dire-
ção da Light era torno das
reivindicações dos emprega-
dos.

Por outro lado, podemos
informar também que logo
após a mesa-redonda (io dia
19 deverá ser convocada uma
assembléia geral da cci-pora-
ção, para traçar os novos ru-
mos da luta erc que está em-
peahad&-

Nos açougues a carne sem osso jâ está a 28 cruzeiros o quilo
a 27 cruzeiros Nos açougues
da Zona Sul, especialmente
no perimetro do Leme a Ipa-
nema, tais tipos de carne
somente são encontrados a
28 e 29 cruzeiros por quilo.

Quanto ao «filet mignon»,
liberado pela COFAP, tem
seu preço elevado a 50 cru-
zeiros e ainda assim difícil-
mente é encontrado nos açou-
gues.

CONSEQÜÊNCIAS DA°
PORTARIA 240

A elevação dos preços da
carne se deve exclusivamen-
te à decisão da COFAP de
quinta-feira última que pia-
nificou a portaria 240, ele-
vando' os preços da arroba
de boi em pé de 198 para
210 cruzeiros. Tal portaria,
ontem publicada pelo «Diá-
rio Oficial», excluiu a carne
sem osso de primeira cate-
goria, liberando • a incondi-
cionalmente. Também o fil-
let foi na ocasião liberado.
A COFAP pretendeu retirar
dos consumidores a possibi-
lidade de comprar carne sem
osso, já que tabelou aptnas
a carne com acréscimo de¦20 por cento de osso, con-
servando-a em 22 cruzeiros
o quilo.

O CORONEL
DESCULPA-SE...

Depois de oficializar o
aumento dos preços da car-
ne, o coronel Hélio Braga,
numa nota ontem fornecida
aos jornais, tentou desculpar-
se, afirmando que se os pre-
ços subirem muito irá tabe-
lar todos os tipos de carne.
Como se vê, depois da porta
arrombada pretende a
COFAP «remediar» o mal
que fêz à população. Segun-
do os rumores que ali cir-
culam, a COFAP tabelaria
o preço da carne sem osso
a 26 cruzeiros, com um
acréscimo, portanto de dois
cruzeiros em quilo sôbre os
preços anteriormente fixados
na portaria 71. F' pensa-
mento da COFAP, igualmen-
te, tabelar o «filet mignon»
em 35 cruzeiros, oficializan-
do assim o aumento dft 5
cruzeiros ero quüo.

bul&nclai, mec&nlcof, pinto»
res, etc. E se na autarquia
atrasa o pagamento dou ven»
clmentos dos funcionários
propriamente .lltos, mnis se
acentua essa irniRUiiiridade
para os chamados «pelas»,
que estão sempre aa voltas
com as maiores dificuldades,
porque um Gemy Rabinick
ou Afonso César qumquer,
só se lembra dos trabalhado»
res para prejudicá-los.
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Servidorea do IAPI, à fiorn do almoço, talando á reporta-
aem, no calçada do ambulatório da autarquia, à, Av. Henrique

Valadares n. J5J

DESRESPEITAM AS EMPRESAS
DE ÔNIBUS 0 ACORDO DA GREVE

Por isso os rodoviários exigem imediata convocação de uma assembléia
do sindicato — 14 horas de trabalho na Viação Relâmpago — Inspeção

nas empresas e audiência no Ministério do Trabalho
Acompanhada por Oton Cordeiro de Santana, presidente

da Comissão de Salários doa rodoviários, esteve em nossa
redação uma comissão de motoristas de ônibus para pro-
testar contra a violação do acordo de greve firmado em
fevereiro entre as empresas de ônibus e seus empregados.
As empresas que nüo estio cumprindo o acordo sito aí» a-
cional, Carioca, B.aso-Usbôa, Copa-Norte, Independência e
outras.

14 HORAS DE TRABALHO

Dc.unciaram os motoristas
que a Viação Nacional conti-
nua obr gann'0 os emprega-

ria do sindicato está prati-
cameníe parada e por vezes
õlfcctilta o trabalho de inte-
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Oton Cordeiro de Santana, Benedito José da Silva e Edilazia
Borges da Fonseca, integrantes da comissão de rodoviários

que no» visitou
dos a trabalharem 12 e 14
horas diárias e corridas, sem
mesmo mtervalo para aimo-
ço. Além disso, a empresa
não pagou a naa os 10 dias
do acordo e mantém os cha-
mados reservas.

POUCO INTERESSE DA
DIRKTOtílA

O moionsia licicuito José
da Silva d sse que a direto-

rêsse da corporação. Afir-
mou:— A diretoria revela pou-
co interesse em resolver os
nossos proplemas. Perde mui-
to teni'10 nos gabinetes do
Ministério do Traoaino e
com .sso o tempo vai pas-
sando e os nossos proolemuS
vao sendo esquecidos. Além
disso está quicunaiido a en-
trada da novos sócios no sin-

MARÍTIMOS
Unidos Onze Sindicatos
Por Aumento de Salários
Em estudo a elaboração de uma tabela única

Onze sindicatos marítimos já dcciunai.i por uiianimi-
dade murcuar uniuos na luta por aumento du salários. Os
restantes, três suiu.catos, prouunciar-sc-ao, o mais tardei
segunua-iJira piuxiina, unindo, como na greve de junho
do ano pussauo, cam nüi inantmios em torno de reivindica-
Soes comuns.

A Federação dos Mariti-
mos, por uüc.sao do (Joiióeiho
de J\epieseiitantes, re.soiveu
tambóm apoiar a reivindica-
ção dos trabalhadores.

TABELA ÚMCA

Na próxima semana vão
teun.i-se na federação as co.
missões de reivinuicaçojs, no-
meadas nos sindicatos, paraestuuar e eiaoorar umu i-aue-
ia única de aumento de sa-
lários.

Os sindicatos, ao que se sa-
be, voltarão a reunir-se, a
partir da próxima semana,
para subn:eter à aprec ação
dos associados a tabela ela-
boi ida»

EXPLICAÇÃO AO POVO

O Sindicato dos Oficiais de
Náutica disivibüiu ontem uma
nota à imprensa esclarecen-
do os traualhadores e o povo
sôbre a camnanha reivindt-
catóna dos marítimos. A no-
ta friza que os marítimos es-
tão há dois anos sem aumen-
to de salários e que a greve
de 16 de junho, ao contrário
do que se pensa, não foi poi
aumento salarial mas pc\ di-
reitos conqu-stados e já as.
segurados em leis, eomo o
abono de emergência, o sa-
lário-família e os quinquêniOii,

A nota conclui afirmand»
que os marítimos querem au-

Quatro Mortos
Pela Polícia

BOMBAIM, 12 (AFP.» -
Anuncia-se of-cialmente queforam mortas ontem quatro
pessoas no transcurso de ma-
nifestações realizadas no Es-
tado de Travanccie Cochin,
ao sul da península indiana.
Os manifestantes haviam ape-
drejado um caminhão de po-
liciais e estes fizeram uso
das suas armas.

FRATUROU Õ~CRÂNI0
0 OPERÁRIO

Quando trabalhava no 8»
andar de uma obra em con-
trução na Rua Conde de Bon-
fim, 8Í)2, perdeu o equilíbrio
e projetou-se ao solo do 4»
andar, o operário Aderbal
Nunes, 13 anos, solteiro, re-
sidente no próprio local.
Com fratura do crânio íoi
internado no Hospita! de P.Socorra.

mento de salários forçados
peio crescente aumento do
custo da vida.

dicato que. afinal de contai.
o paii'»moiuo nosso e não pro-
pnedade particular ae quem
quer que seia.

ASSEMBLÉIA

O motor.sta Edilázio Borges
da r onseca aoordundo os pro»
blcmos ma.s .medialos da
corporação, d-sse:

— Queremos uma assem-
bléia para discutir todos os
..oásos problemas urgentes co-
mo anistia para as multas,
apreensões de carie ras nor
parte do sr. Estréia e ou-
tros mais referentes a cada
empresa. E' preciso que a
diretoria convoaue o ma-í
depressa possivel uma assem-
bléia que. aliás, iá otevena
ter sido realizada em junho.

INSPEÇÃO NAS
EMPRESAS

Oton Cordeiro de Santana,
cand dato popular à Câmara
Municipal, vai requerer ins-
pecão nas empresas de ôru-
bus com a presença do sin-
olcato e do Min stério do Tra-
balho. Será marcada, tam-
bém. a aud ência no Ministé-
rio. solicitada nor Qton e uma
com ssão de rodoviários pa-
expor a série infindável de
irregularidades existentes nas-
empresas cie transportes.

RECUA A VIAÇÃO
RELÂMPAGO

Há dias denunciamos o ao
surdo horário de trabalho ini»
posto nela V ação Relâmpa-
Eo a motoristas e trocadores
Em razão da nossa denúr.
cia. essa emorêsa viu-se obn-
gada a rever o referido ho-
raro. anulando o espaço cie
3 horas de almoço, e respei-
tando a 'ornada de 8 hora?
de trabalho.

DESAPARECIDO 0
FERROVIÁRIO
DA CENTRAL

Está desaparecido desâe
terça-feira ltima de sua re-
sidência, o trabalhador Agui-
naldo Bandeira, ferroviário
da EFCB. Suspeita-se que
Aguinaldo esteja preso, iá
que ultimamente vinha sen-
do vítima de perseguições
for suas atividades patrióti-
cas e em defesa de seus com-
panheiros. Aguinaldo, além
de ser casado e pai de 4 fi-
lhos menores, vinha bastan-
te'adoentado nestes últimos
dias, acometido de perigosa
enfermidade, que em caso de
jrisâo poderá agravar-se se-
riamente.

NEGÓCIO DA CHINA
NA CAIXA ECONÔMICA
Prédio ainda em construção hipotecado pelo
dobro de seu valor — Comissão de 10 % para

altos funcionários da Caixa
Fomos informados que está em curso (ou já se

consumou) uma grossa negociata na Carteira Imo-
biliária da Caixa Econômica, pela qual, a troco de
uma comissão de dez por cento, funcionários quali-ficados daquela Carteira entregarão seis milhões de
cruzeiros por uma hipoteca que não vale mais de
trêa milhões.

O IMÓVEL

Na Rua Feliciano Aguiar,
em Maria da Graça, foi cons-
truido pelo engenhe.ro An-
tonio Nigri, um dos propne-tários da firma Nigri St Fi-
lhos, uir. prédio com 24 apar-
tamentos de dois tipos di-
ferentes. Êsse imóvel está
sendo (mesmo com sua cons-
trução incompleta, Pois não
tem instalações sanitárias,
Pinturas, etc), objeto de uni
negócio na Caixa Econômica
que vai render mais de 6
milhões de cruzeiros. O re-
ferido prédio, pelo que apu-
ramos, está sendo negociado
sem intermediários, enta-e os
proprietários Nigri & Filhos
e seus parentes e amigos, aos
quais foi dada uma promes.sa de venda, e á Carteira
Imobiliária da Caixa Econô-
mica.

O «NEGÓCIO»

Nigri St Filhos passou uma
promessa de venda para di-versas pessoas, na maior pai'-te seus parentes e alguns
amigos, dos referidos aparta-
mentos. Estes solicitaram aCarteira Imobiliária da Cai-xa Econômica uma hipoteca
do imóvel que pretendemcomprar de 300 e 450 mil cru-üciros, de acordo com o tipo
do api.vtamento. Acontece
que êsse negócio, feito a to.
que de caixa, valorizou o imó-vel, ainda inacabado em maisde 100%. A Caixa valorizou(ou laretâaâe sslorin» « »

negócio já foi fechado), t
metro quadrado construídoem seis mil cruzeiros quan-do o mesmo não vale «ais de
a ir.il. Nesta base é que se
pretende extrair mais de seia
milhões de cruzeiros da Cai-
xa, dando como garantia hi-
potecáiia um imóvel que não
vale raaig de 3 milhões.

O IAPI Despeja
Inúmeras
Famílias
BARRA MANSA, 12 (t)ccorrespondente - O si. Aton-so César, pvesidente do i^í

lançou ao desamparo intime-ras tamilias, aqui, nesta c>-dade. Ocupavam elas, cou-ccontribuintes, as casas de uniconjunto residencial do Ins-tituto mas, náo podendo con-tmuar pagando as presta-Soes contratuais, por Beremmuito elevadas, foram suma-namente despejadas.
O sr. Afon8u ejesar, fa-zendo propaganda cie vtbue-ra de eleições, para o seu p^r-tido. o Fití, entregou as ca-sas a pessoas qUe neir ao*e2f sã° contribuintes do

fij lo causou meou.Uda indignação enive os pre-judícados, que não poderia»ter sido desuejados, pois játendo pago várias prestaçõesdeveria» ser eo-siderada* jjê»'

t


